
1 
 

1    [feito por volta de 2003] 
 
INTRODUÇÃO 
 
 
 
 
 A língua hib’ah-te h ou hup pertence à família maku (Mason, 1950, p. 257): população 
(1800 pessoas), localização (Brasil, + 1 comunidade na Colômbia, perto de Piracuara (?). 
Como Reid já tinha notado (Reid, p.1), hup no singular e hup d’äh no plural. Sua aparência 
física (pequenos e de construção frágil) os distingue dos vizinhos tukano e arawak (mas, veja 
os nadëb). São tremendos cachaceiros. Comunidades pequenas (mas Nova Fundação e Santo 
Atanásio: 400 pessoas, por causa da ação misionária: P. Alfonso (1970): reagrupamento no 
Japu > o reagrupamento passa a um afluente (“D’oh-Dëh”) > Santo Atanásio > brigas 
contínuas & P. Norberto e voluntários espanhóis > N.Fundação: telhados de zinco+gado). 
Estilo de caça/pesca/colheita mais que agricultura. Orientados mais para a floresta do que o 
rio: caracterizados como “nômades”. Segregação que favorece(u) a coesão étnica. Tradição 
oral: antigamente, não tinham agricultura (däw e hup, e kakua; cf. empréstimos como 
kayak/ken mandioca).  
 Longa tradição de relações com os outros povos (até os nukak, cf. empréstimos 
arawak/tukano). Passam pelo menos 2 meses trabalhando por povos ribeirinhos. Durante o 
século XIX, mostram-se menos atingidos pelo contato que os povos dominantes. Durante o 
século XX, sedentarização + má-nutrição + doenças. Eles alcançam as beiras do Cayari e do 
Tiquié (em 1914 e 1927-28, respectivamente, missionários do lado colombiano e brasileiro, 
liberando os índios da opressão dos seringalistas): movimento do “centro” para as beiras 
durante o século XX, provavelmente em paralelo com movimento de aproximação dos índios 
ribeirinhos, para satisfazer seu parasitismo (roubo de mandioca). 
Read (p. 101) divide os hup d’äh em 3 grupos dialetais: rio-acima, centrais e rio-abaixo (mais 
unidades de matrimônio & de visitas; na realidade, certas comunidades são heterogêneas). 
Mais de 20 clãs (grupos de ascendência patrilinear que se referem a ancestrais míticos que 
fundaram o grupo, ancestrais criados pelo herói cultural criador de gente K’eg-Te h), com 
casamento interclânico (exogamia clânica). O nome é dado a partir de uma lista limitada de 
nomes associados a cada clã. Dois conjuntos de mitos explicam o funcionamento dos clãs: 
- subida do Rio Negro pelos ancestrais míticos até o Cayari e formação dos grupos (do irmão 
+ maior até o irmão + menor: hierarquia dos clãs pela idade). 
- outra versão: o herói cultural K’eg-Teh criou 2 pares ancestrais irmão-irmã, os machos 
trocando suas irmãs, criando as relações de matrimônio.  
 Também, cerimônias de troca (pä ’ dabucuri) associadas ao complexo ritual do “Jurupari” 
(döhö  herói cultural) com trombetas rituais.  
 Também, correspondências wati :: b’aktb’/nm espírito do morto e eheri-po ’ra :: ha wäg 
alma. Se a alma vai ao céu, o que acontece com o nm? (para os tukano, a alma [“ehe ri-
po’ra”] dos bons para o céu enquanto a alma dos maus fica vagando na terra). 
 Mitos: da mandioca, roubada a povos que possuem canoas e são antropófagos. 
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 Yh-hup (>Yuhup): Entre Tiquié e Apaporis. 550 ao tudo (Colômbia+Brasil). Conforme 
Ospina, 200 Yuhup na Colômbia (região do baixo Apaporis); e conforme Pozzobon, 370 
yuhup do lado brasileiro. 10 comunidades (conforme Lopes & Parker). Fluentes em tukano 
próprio (ye’pa-masa, do lado brasileiro). Grande crise sociocultural. 
 
HISTÓRIA: Maroni, portugueses do século XVIII, Natterer. Os índios descritos por Koch-
Grünberg (1906) são yuhup, e não hup (contrariamente a Reid, p. 1); ele inclui comentários 
sobre fonética, pronomes e empréstimos, levantando a hipótese que o Makú, povo autóctono 
da região, foi deslocado e dispersado por invasores arawak e tukano. Koch-Grünberg (1913) 
nota a semelhança entre makú e puinave, o que é desenvolvido por Rivet e Tastevin (1920), a 
partir de semelhanças lexicais e entre pronomes pessoais. Schultz (1959) fala dos nadëb do 
Boa-Boa.  
 
ANTROPOLOGIA lê-los como etnógrafos. Mas a situação se complica quando se trata de 
interpretar os fatos: estruturalismo marxista dos anos 70 conforme o qual não é o indivíduo 
que faz a cultura (ser humano dominado por estruturas). Quando vê que os Tukano 
escraviza(ra)m os Hup, tomam o cuidado de não julgar, a situação sendo por ele estática e 
referencial; mas quando os missionários aconselham aos Hup que trabalhem mais e bebem 
menos, eles julgam porque é a cultura hup que é criticada. Como se os Tukano não tivessem 
mudado essa cultura, rechaçando-os nas terras menos férteis e menos piscosas > antropologia 
journalística que mostra ou esconde os fatos conforme o que se deve demonstrar (ideologia do 
Bom Selvagem). 
 Mania de ver nas palavras uma visão do mundo hup + conhecimento incipiente da língua: 
Cf. para bebê (não há palavra, mas só paráfrases), em vez de däwäy hu ’ d’äh os pequenos 
que se carregam nos braços, Reid escuta doew hor d animal de caça mole (p. 142)! > para o 
autor, isso se explica pelo fato que os bebês ainda não são humanos na visão dos hup d’äh.  
Cf. a numeração de Pozzobon (1997). 
 
 O trabalho de Giacone (1955). Além de uma lista de vocábulos repleta de erros, 25 
páginas de notas gramaticais. Sem formação fonética, o autor não consegue transcrever o que 
ele escuta (não ouve as oclusivas surdas finais por elas não serem explodidas). Nada sobre a 
tonalidade e a laringalização, propriedades desta língua. Para apresentar as suas observações 
gramaticais, o autor escolhe o modelo das gramáticas greco-latinas, com paradigmas de 
conjugação que seguem a pessoa, o tempo e o modo. Modelo não apropriado para esta língua, 
em que não há propriamente conjugação: os verbos não flexionam em pessoas e uma grande 
parte das marcas modais ou aspectuais não aparece como flexão em afixos mas como palavras 
separadas. Trabalho elaborado com muito carinho para com este povo, mas que não passa de 
uma gramática do século XIX que nos ensina pouco sobre a estrutura desta língua. 
 O trabalho de Moore & Franklin (1979) é um livrinho de 31 páginas (“Breves 
Notícias…”) que aborda algumas noções gerais sobre o SN e as orações relativas. Também, 
elas (M. & F.) a análise de mais de 40 afixos e morfemas gramaticais em trabalhos não 
editados. 2, 3 meses de campo em condição extremamente difícil. [Exemplo de interpretação 
errônea neste trabalho infelizmente inacabado: os autores mencionam vários verbos estativos 
como, por exemplo, o verbo juh ser. Na realidade, juh não é nenhum verbo mas uma anáfora 
(“aquilo”) muito usada (p.1, não “é um abacaxi”, mas “(é) abacaxi, aquilo”, a língua não 
possuindo nenhum tipo de verbo copulativo]. Maioria dos fonemas identificados (em 5 
linhas!) mas nada sobre tom e não escuta as C glotalizadas. 
 O trabalho de Jore & Jore (1980) mostra que a fonologia do dialeto yuhup é idêntica à do 
hup: mesmos fonemas (mas realização de C diferente no ataque) ; 2 tons fonológicos (mas 
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de realização oposta). No entanto, os autores só acham 2 exemplos de C na coda (por falta de 

fineza fonética). Também, por que VhV só 1 sílaba: hh  hhh moquear vs hhh sapo 
(hh-h vs hhh !).  
 O trabalho de Lopes & Parker (1999) pretende ser “a primeira apresentação sistemática 
de dados yuhup em inglês”. Apesar desta asserção, o trabalho repite os achados de Jore & 
Jore, que era em português (mas será que o fato de ser em inglês ou em português é 
relevante?), com um certo acréscimo de observações, todas erradas. A diferença dos outros 
trabalhos, Lopes ficou muito tempo com os yuhup (de 1986 a 1994), o que – pelo visto - não 
lhe foi muito útil do ponto de vista lingüístico! Apesar das evidências:  
- “Yuhup is a isolating language” (e os sufixos?, p. 324: “two suffixes…”) 
- “each morpheme consists of one - and only one - syllable” (e os dissílabos: ‘wht’, 
‘mohoj’ , ‘wahna w’, ‘bujtk’, ‘katt’, ‘wdh’, ‘dwj’, ‘wajdo ’, ‘bo jtu d’…) 
- Só acham 2 exemplos de C (w e n) na coda que ela qualifica de “irregular words” (mas, 
p. 337, dá um 3° exemplo j)! Em vez de C+ no ataque, “we analyze laryngealized syllables 
as consisting of a single, plain monomoraic nuclear vowel plus a floating, morpheme-level 
glottalic autosegment”: [jaam] /ja b+/ e também [jaham] /jam+h/. Argumentos deles: não há 
dissílabos (!), as V adjacentes a  ou h são idênticas (isso se deve a processos assimilatórios 
de V), palavras percebidas como monossilábicas (verdade, mas isso não justifica um 
autosegmento laringal e é falso com h, como os autores o notam, p. 328), VV tem uma 
duração igual a V simples (isso seria aberrante para VhV). “our analysis can hardly be 
considered problematic or controversial from a theorical point of view” (p. 330, por já ter 
descrição desse tipo). Talvez, mas análise errada por causa dos fatos: para sustentar a análise 
deles, não postulam  no ataque (errado: sed + aj, o que destrói a teoria deles); e a presença 
de  ou de C (que eles não escutam ou qualificam de “irregularidades” [103 “formas 
irregulares”]) em posição final, o que obriga os autores a dar duas explicações da 
laringalização (por exemplo, [t()] que para nós é /c/ ou /cV/ é, para eles /c+/). 
Assim, nesta análise, os autores preferem distinguir o que é foneticamente igual, acabando 
assim por contar sempre duas histórias diferentes para um só fato! Maníacos de 
autosegmentos, que eles acham mesmo onde não há! Na realidade, tudo se deve ao segmento 
. “neste trabalho, o autor propõe-se de dar as regras que permitem passar da estrutura 
profunda à estrutura de superfície, mesmo quando se vê que esta superfície não é muito bem 
conhecido dele” 
- análise tonal em 2 tons, que repite a análise de Jore & Jore, com um acréscimo infeliz: o tom 
teria também uma função gramatical e serviria para distinguir “certos tempos verbais” (p. 
330): de fato, o que está em jogo, é um morfema de pergunta -V não percebido pelos autores. 
- nem vê que os sufixos (eu pensava que não tinha, “língua isolante”!) têm tonalidade própria 
(p. 332), introduzindo a noção de extrametricidade à toa.  
- a partir dos empréstimos (papera, kujera, muturu), infere que a é a vogal neutra, sem ver 
que essas palavras não são empréstimos diretos do português mas do tukano. 
- análise gramatical: mah pretérito! Vê sufixos de todos os lados, gruda tudo! 
 
 Os trabalhos de Ospina (1999a, 1999b) sobre fonologia e sistema aspectual. Em fonologia, 
assistimos a um retrocesso, um passo atrás em relação ao trabalho de Jore & Jore. Trabalho 
péssimo por falta de habilidade fonética e por não saber o que é um fonema como unidade 
contrastiva (nunca apresenta pares mínimos). Ela diz: “como se pode apreciar, trata-se de um 
sistema fonológico complexo…que possivelmente está em processo de mudança” (p. 68) !!! 
- é surda: não escuta muito h final ; também: wed comer, g beber, etc.  
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- 16 fonemas consonânticas, e tem 9 V  ! não vê que as V laringalizadas são V+ ! Em vez de 

C, é V ! de modo que ka cutiuaia, que era kajd+ para Lopes & Parker, torna-se ka  ou    
ka  para ela! 
- faz oposição entre b (=p) e bm (=b), d e dn,  e , g e g (criando assim 4 fonemas 
suplementares!), não escuta C na coda e confunde c e  também na coda.    
- 4 “tons fonológicos” (  ,   ,  ,    ) sem exemplos de oposição. 
- inventa suprafixos tonais com valor temporal (conforme a raiz verbal ter ou não ter um tom 
alto, o tempo seria +concomitante ou –concomitante) ou interrogatif. Poderia ter visto que é o 
sufixo que, além de dar o sentido, acarreta a queda do tom da raiz (poderia ter visto isso pela 
estrutura das séries verbais!). 
- em morfossintaxe, nota justamente que o verbo não tem marca de pessoa, número, gênero. 
Estrutura acusativa. Mais um lingüista que parece não saber que os morfemas podem perder 
seu tom fonológico pelo simples fato de se integrar a um sintagma (em inglês: “I can swim”, 
“United States of America”; em português: “sei nadar”, “um gato (preto)”,…). Ela gruda 
certas partículas como se fossem sufixos.  
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2 
  
FONOLOGIA 
  
 
 
 Neste capítulo, partiremos de uma perspectiva estruturalista e faremos a lista dos “sons 
distintivos” ou fonemas da língua hib’ah-teh, sem nos preocupar muito quanto à própria 
realidade ou à constituição interna desses fonemas. São as próprias exigências do trabalho de 
campo que motivam, da parte do pesquisador, uma estratégia inicial deste tipo. Com efeito, a 
fonologia estruturalista desenvolveu uma bateria de procedimentos tão eficaz que ela serve de 
metodologia (quase) automática quando alguém se depara com uma língua parcial ou 
totalmente desconhecida. Entre esses “procedimentos de descoberta”, utilizamos aqui:  
 • a oposição em contexto idêntico ou análogo, no eixo paradigmático, para descobrir o 
conjunto finito dos fonemas;  
 • a distribuição complementar junto com a semelhança fonética para definir o conjunto de 
alofones próprio a cada fonema;  
 • a distribuição limitada;  
 • a importância da fonotática, do arranjo característico das seqüências de sons, do padrão 
silábico predominante e do equilíbrio do sistema no eixo sintagmático para determinar se tal 
som complexo é segmentável ou não. 
 Evidentemente, todo este arsenal heurístico considera, por força dos procedimentos, que as 
unidades que ele ajuda a descobrir, abstrações chamadas de “fonemas”, são as verdadeiras 
unidades fonológicas. Podemos legitimamente nos perguntar se as unidades descobertas, ou 
fonemas, são realmente as menores pedras de construção da fonologia ou se não passam, na 
realidade, de abstrações ad hoc que não correspondem à realidade. Voltaremos ulteriormente 
a esta pergunta.  
 
2.1. Apresentação fonêmica 
 
 Na língua hib’ah-teh, há oposição entre 30 fonemas: 13 consoantes (p, t, c, k, , b, d, , g, 
ç, h, w, j), 9 vogais orais (a, e, , i, o, , u, , ), 6 vogais nasais (a, e, i , o, u , ) e 2 tons 
fonologicamente marcados (V, V). Os quadros seguintes propõem uma primeira organização 
dos fonemas segmentais: 
 
 
 p   t   c   k    
  
 b (m) d (n)   ()  g () 
  
     ç    h 
 
 w    j 
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  i        u  i   u  
  e       o 
   a        e a o 
 
 Nesta análise fonêmica, os sons [m], [n], [] e [] são respectivamente interpretados como 
realizações alofônicas dos fonemas /b/, /d/, // e /g/ em contexto nasal (vogais nasais). Mais 
precisamente, são realizações destes fonemas quando adjacentes a vogais nasais. No 
subcapítulo 2.7., estudaremos em detalhes esses fenômenos e veremos que a nasalização é um 
“traço morfêmico” (o morfema é inteiramente oral ou inteiramente nasal). Exemplos: 
bo h [moh] lago   de d [nn] vem!   ba  [m] cesto  
ha g [h] cansado   ab [m] você   d [n] nós 
 
  
 Os únicos grupos consonânticos permitidos, pelo menos em estrutura bastante superficial, 
são do tipo C + , C sendo qualquer consoante sonora (b, d, , g, w, j). Esses grupos pós-
glotalizados são extremamente freqüentes e podem ocorrer em início ou em fim de palavra, ou 
nas duas posições. Por exemplo: 
bk panela    dh envia!    ak buriti       
gi mosquito    wob coloca!    ju mole  
ba b gêmeos    ʔudʔ fuma!     espreme!  
ka g testa    hw aguado    he j rema! 
deb lambe!    big jauari    juj sacode! 
 
 No subcapítulo 2.6., tentaremos mostrar que, em estrutura subjacente, não há 
verdadeiramente grupos consonânticos, mas uma sílaba embutida que gera, depois de uma 
metátese de segmentos, as consoantes glotalizadas. Retomando o primeiro exemplo: 
bVk      bVk      bk     [bk]   panela 
 
 O sistema tonal, que será estudado em 2.8., permite opor um tom alto e um tom 
ascendente. Por exemplo: 
kd passa!  kd banco    bk panela  bk lama 
 
 Após esta breve apresentação fonêmica, vamos aprofundar a fonologia em todos seus 
detalhes. No entanto, não podemos atingir esta meta sem examinar previamente a estrutura 
lexical e a constituição fonológica dos morfemas desta língua.  
 
2.2. Estrutura morfêmica 
 
 Como se vê pelos exemplos anteriores, a língua hibah-teh gosta muito de monossílabos. 
Mapeando todas as entradas de nosso dicionário e eliminando as palavras polimorfêmicas 
(palavras compostas), obtivemos uma lista de 1400 morfemas. 
 
 2.2.1. Os monossílabos. – Nesta lista, 70% são morfemas monossílabos de estrutura 
CV(C), as consoantes podendo ser ou não pós-glotalizadas. São nomes ou verbos. Destes 
monossílabos, 92 % são de estrutura CVC. Exemplos: 
ag fruta   t piranha  ed flauta  ba h peixe sp.  do  chover  dk apagar-se  
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bi n ingá da  morrer hp varrer  hh moquear  kd banco  gaw rato sp. 
pa t cabelo  po d rã sp.  ça caixa  çu diarréia  ak buriti  tip ovo  
tt fio   wa urubu  waç anu  jd esconder  ju mole  jd paquinha  
 
 O resto (8 %) tem uma estrutura CV. Exemplos: 
u avô be  mostrar  bo  jibóia  hi  descer  h fígado  gi carapanã  
be sombra  a preto   flor  ke  asa   pu molhar-se  ju  esperar 
 
 Dois problemas estruturais próprios à língua estudada aparecem imediatamente quando se 
postula um padrão CV(C) para todos esses morfemas. Em primeiro lugar, os morfemas de 
estrutura CV (8%) têm foneticamente um alongamento igual ao dobro ou ao triplo de uma 
vogal simples. Nessas condições, por que não postular uma estrutura CVV para estes 
morfemas? Em segundo lugar, por que não interpretar os morfemas que começam 
foneticamente por uma oclusão glotal - ou seja [V(C)] – como tendo uma estrutura V(C)? 
 
  Não há estrutura CVV para as palavras monomorfemáticas: As palavras como h 
[h:] fígado e bo  [bo:] jibóia, apesar da duração vocálica grande, não devem ser interpretados 
como *h, *h, *bo o ou *boo . Os argumentos contra tal interpretação estão em relação 
imediata com o sistema tonal da língua e não serão detalhados aqui (cf. 2.8.). Além disso, a 
inexistência de ditongos no nível morfêmico é um bom argumento contra a estrutura CVV. 
Mencionar também a regra facultativa H-deletion em posição final. Por exemplo: 
buhu h [buhuh]  buhu  [buhu:]   cucura 
dh [n:h]   dı̌͂ [n଎̌͂]    meu 

 H-deletion (CVh  CV) mostra que é o apagamento de h que provoca automaticamente o 
alongamento da vogal que o precede (alongamento compensatório). 
 
  Não há estrutura V(C) para os morfemas de realização [V(C)]: Enquanto Moore & 
Franklin (1979) e Martins (1994) incorporam esses morfemas numa estrutura CV(C), 
escrevendo-os /ag/, /t/, /ed/, /u/, etc., Lopes & Parker (1999) e Ospina (1999a) 
postulam uma estrutura V(C) para eles e escrevem /a g/, /t/, /ed/, /u/, etc.. No entanto, 
nenhum desses autores argumenta sua própria escolha: CV(C) ou V(C). Obviamente, os 
primeiros autores escolhem uma oclusão glotal inicial em estrutura subjacente por se basear 
na estrutura CVC, esquecendo-se assim que a estrutura CV também existe para eles e que, se 
a estrutura CV existir, a estrutura VC não deve ser a priori rejeitada, enquanto os últimos 
autores argumentam implicitamente contra esta oclusão glotal por exatamente os mesmos 
motivos (já que a estrutura CV existe, por que não postular também uma estrutura VC?). 
Obviamente, tudo isso fornece apenas os requisitos de uma argumentação que pode ser falsa 
sobre os respectivos pesos do ataque e da coda. 
 Ao nosso ver, o único meio de resolver corretamente o problema deve ser procurado no 
exame minucioso dos fenômenos de juntura. Em português, a palavra alunos não precisa de 
oclusão glotal inicial subjacente porque, se existir, ela deveria impedir ou dificultar a ligação 
entre palavras, o que não se verifica, por exemplo, em os alunos [ozalunus]. Pelas mesmas 
razões, mas com um resultado contrário, uma oclusão glotal inicial subjacente deve ser 
postulada na língua que estudamos por aparecer evidentemente nas junturas intermorfêmicas. 
Daremos apenas alguns exemplos. O morfema ()aj [ai  ] fêmea, mulher pode entrar com 
elemento de composição em certos termos de parentesco. Por exemplo: 
çed concunhado (marido da cunhada) + ()aj mulher  çedaj concunhada  
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 A presença do grupo glotalizado d+, na fronteira entre os dois morfemas, é bem a prova 
que aj, e não *aj, corresponde melhor à estrutura do morfema estudado. Outros exemplos de 
juntura com ()ag fruta, ()aj mulher, ()açaw moça e ()b, precedidos por th anáfora:  

th ()ag fruta   taag (coloquial) 

th ()aj mulher  taaj (coloquial) 

th ()açaw moça   taaçaw (coloquial) 

th ()b  vivo   tb (coloquial) 
 As formas na direita, que pertencem ao registro coloquial, mostram que a vogal  
(consoante neutra da língua estudada, cf. 2.3.) assimila-se completamente à subsequente vogal 
e que a consoante h (consoante neutra da língua estudada, cf. 2.4.) assimila-se completamente 
à subsequente consoante, o que assim evidencia a oclusão glotal. Podemos representar as 
transformações fonológicas em jogo da maneira seguinte: 
th ag  tah ag  ta ag  taag fruta 
 Em resumo, os fenômenos de juntura mostram que a estrutura V(C) deve ser rejeitada. 
 
 2.2.2. Os dissílabos. – Enquanto os monossílabos constituem 70% do nosso corpus, os 
polissílabos constam de 29% de dissílabos e 1% de morfemas de mais de duas sílabas. 
Concentrando nossa atenção sobre os dissílabos, descobrimos que sua estrutura é 
essencialmente do tipo CVCV(C) ou CVCV (C), com a primeira sílaba fonologicamente não 
marcada (como sempre, as consoantes podem ser ou não pós-glotalizadas). Alguns exemplos: 
çbh morcego  jawaç macaco-prego   jaab onça   pht aracu   
çoho b caranguejo  kaja k mandioca   çiwib bacaba   buhu h cucura  
bijiw sangue   phk cabelo branco   wod joelho   dwh bochecha  
bohot vento   çapaw onda    dero porto   ha jab povoado  
taba duro   toho  branco    pohow amarelo  kbd abraçar  
th correr   jaaw mastigar   buhu  brincar  puhu t assoprar 
kowo espremer  po ho j assobiar   çwp surrar    
 Escolhemos propositadamente palavras que pertencem a campos semânticos básicos para 
que o leitor tenha certeza que não se trata de empréstimos. Além disso, todos os morfemas 
desta pequena lista têm seus cognatos em dâw. Nesta língua, a tendência ao monossilabismo é 
mais forte e os dissílabos do hib’ah-teh foram diacronicamente simplificados, com perda do 
material átono. Reproduzimos apenas uma parte da lista, mas a lógica extende-se a todos os 
itens sem exceção: 
Hib’ah-Te h    Dâw  
çbh    bx   morcego  
jawaç     waç   macaco-prego    
pht    xt   aracu   
kaja k    ja k   mandioca    
çiwib    wim   bacaba     
bijiw     jw   sangue    
phk    xk   cabelo branco    
bohot     ho t   vento    
çapaw    pa w   onda      
taba    b   duro    
toho      ho   branco     
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th     x   correr    
jaaw    aw   mastigar    
buhu      hu   brincar   
puhu t     hut   assoprar 
kowo    wo   espremer 
 
 Este padrão morfêmico CVCV(C) encontra-se também em numerosas palavras (10% do 
total do nosso corpus) que se parecem a priori com formas reduplicadas do tipo 
CxVyCxVy(C). Eis uma lista representativa: 
baba imbaúba sp.   babaw cobra-de-duas-cabeças  bbg cúbiu   
bebe  ave sp.    bebep borboleta     bibib esquilo sp.  
bobob formiga sp.    dadap [dara p] barata   dodok [doro k] minhoca 
hehe h flauta    hahad axila      hoho costela  
hhj tatu sp.    kkb barranco    kuku j macaco sp.   
gagaw gânglio   babad peixe sp.     be be ç jacamim  
bubu j braço     dudu h pus     ppp coruja   
ppk mosca    çoçop batata sp.     aap abelha sp.  
g queixo    p veia     tete j cobra-coral   
totob surucuá   wwg peixe sp.     wwh vespa sp.  
wowo redemoinho    wowoj cesto     wwj mucura sp.   
jjh aranha sp.   jjw formiga sp.     kakad frouxo  
ki kid enrolado    kkj sinuoso    kkd malhado   
ba ba g machucado   dede b [dereb] redondo   didib crespo   
po po h azul     titi sujo     wiwi emaranhado  
hohot tossir    gagap brilhar     papad gemer   
ppd rodar     pepe  mexer     popow flutuar  
çaçap lixar     çç chuviscar    totoj bater  
ww tremer   jajak sacudir    jjp esfregar  
 Nesta lista encontramos nomes (principalmente, termos que designam animais ou 
vegetais), adjetivos e verbos (principalmente, termos que denotam estados ou ações de 
semântica repetitiva, como “enrolado”, “sinuoso”, “malhado”, “rodar”, “mexer”, “tremer”, 
“sacudir”, “esfregar”, etc.). 
 Há bastante evidências diacrônicas que parecem mostrar que essas formas do tipo 
CxVyCxVy(C) são bimorfêmicas e que as palavras da lista devem ser analizadas como um 
processo morfológico de reduplicação, ou seja: CxVy - CxVy(C).  
 Com efeito, a língua estudada possui um processo de reduplicação conforme o qual os 
verbos do tipo CxVy(C) podem ser reduplicados no início do morfema ( CxVy-CxVy(C)). 
Este processo funciona como um repetitivo. Alguns exemplos: 
kt cortar     k-kt bater repetidamente  

bh dar uma palmada   b-bh bater palmas  

juj sacudir     ju-juj sacudir repetidamente 

ko t fazer uma curva    ko-kot dar círculos 
 Este processo morfológico mostra que os itens da nossa lista, pelo menos os verbos que 
têm um semantismo repetitivo análogo, podem ser interpretados também como formas 
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reduplicadas com uma raiz congelada: ki -ki d enrolado, k-kj sinuoso, k-kd malhado, p-
pd rodar, pe-pe mexer, w-w tremer, ja-jak sacudir, j-jp esfregar, etc. 
 Além disso, muitos itens da lista são nomes que designam animais, especialmente aves, e 
podem ter assim uma origem onomatopéica. Em resumo, há bastante evidências que nos 
levam a considerar as palavras da nossa lista (10% do corpus inteiro) como formas 
bimorfêmicas reduplicadas.  
 Outros dissílabos (5% do corpus inteiro) devem ter também uma origem bimorfêmica ou 
são empréstimos. São: 
 - as palavras que começam pela sílaba hi, como: hibi  ter ciúme, hiej latir, hikk 
esfregar, hipah saber, hiçu  fechar, hita esmagar, hitoj carregar, etc. Tendo em vista que 
a língua possui um único prefixo derivacional hi- distributivo/extensivo (por exemplo em waj 
sair  hi-waj transbordar [i.e., sair por toda parte], çuh enfiar  hi-çu h costurar [i.e., 
enfiar repetidamente], etc.), podemos considerar de maneira bastante convincente que as 
palavras hiCV(C) do nosso corpus (ou, pelo menos, uma parte delas) têm uma estrutura 
bimorfêmica hi-CV(C). 
 - os compostos congelados como: ha wg coração (ha g cansado, respirar + wg semente), 
kwg olho (k ?, wg semente), ho pj surubim (ho p peixe, pj ?), kap dois (kwg olho 
+ ap quantidade), etc. 
 - os empréstimos das línguas arawak e, sobretudo, do tukano próprio (família tukano), que 
são extremamente abundantes, especialmente em palavras dissilábicas. Por exemplo: 
boko  formiga sp. (em tukano boko-ro)  ba do [ba ro] gavião sp. (em tukano ba do)  
kapoj taioba (em tukano kapo)   çkwt tucano (em arawak takue)  
wajwe(w) tincoã (em baniwa wajue)  ikih mandi (em tukano iki)  
huhu pacu (em tukano uhu )    wapa piaba (em tukano wapa)  
çada  [sara ] abacaxi (em tukano seda )  pehe  curuá (em tukano pehe)  
whw arumã (em tukano wh)   çawi  pau-amarelo (em tukano sa wi k)   
batb duende (em tukano wati)   kudu  [kuru] grupo (em tukano kudu)  
çedeh [sereh] impigem (em tukano sede )  bo de  [more] misturar (em tukano bo de )  
ba ça nascer, ressuscitar (em tukano ba sa ) çiwi secar (em tukano sibi)  
doho definitivamente (em tukano doha) kode [kore] um pouco (em tukano kude)  
dha menos (em tukano dha) 
 
 Diremos pouca coisa sobre as palavras de mais de duas sílabas (1%). São geralmente 
formas emprestadas a línguas vizinhas (arawak, tukano, nheengatu, etc.). Por exemplo: 
takodoh [takoroh] bico-de-brasa (nheengatu), çadaka  [çaraka] galinha (nheengatu), 
piçana gato (português bichano), wiwi du [ii ru] maçarico (tukano, arawak), pitidi h 
[pitirih] bem-te-vi (tukano, nheengatu), çidipipih [çiripipi h] andorinha (tukano, arawak), 
wdkw [rkw] aracuã (tukano), dokawa  separar (tukano), etc.     
 Em resumo, o nosso corpus pode ser decomposto em 70% de monossílabos de forma 
CV(C), 15% de dissílabos redutíveis a formas reduplicadas, bimorfêmicas ou emprestadas e 
15% de dissílabos irredutíveis, geralmente de forma CVCV(C). 
 

Observação. Há um certo número de dissílabos que, apesar de parecer também totalmente irredutíveis, 
possuem a estrutura CVCCVC em vez de CVCV(C). A julgar pelo que sabemos das línguas vizinhas, 
não parecem ser empréstimos. Eles têm uma estrutura que os assemelham às palavras compostas (cf. 
2.2.4.). São poucos. Eis os principais: 
hu teh pássaro (genérico)  wohço k jupará   whww bacurau  bujta k cancão  
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bo jtud urumutum   bo tho k socó   wahdaw abiu   ho tg peito  
mihgo d rosto   gtjh cabeceira  gtdoh ponta   wdh sol  
bo jwk espelho   hu ptok caxiri   bawçud forrar   hupdid pressagiar  
hutbi  ter vergonha  wajdo [wajro] voar  whçap afinar  

 
 2.2.3. Os afixos. – Em número restrito, a língua hib’ah-teh possui 7 sufixos flexionais e 2 
prefixos derivacionais. Os sufixos flexionais são de estrutura -VC. São: 
 -Vj suf.verb. imperfectivo ; suf.nom. focalizador 
 -Vh suf.verb. perfectivo ; suf.nom. topicalizador de clarificação 
 -Vt suf.verb. lugar-tempo ; suf.nom. locativo, instrumental, comitativo 
 -Vp suf.verb. oração relativa ; suf.nom. topicalizador 
 -V suf.verb. pergunta 
 -aj suf.verb. ingressivo 
 -ad suf.nom. beneficiário [+an] ; -ad suf.nom. direcional [-an] 
 
 Nos 5 primeiros sufixos, V é uma vogal que se assimila completamente à (última) vogal da 
raiz verbal ou nominal. Note também que os 4 primeiros sufixos podem afixar-se a um verbo 
ou a um nome, com um semantismo diferente. Alguns exemplos com o sufixo verbal -Vj 
imperfectivo: 
wd comer  wd-j comendo   g beber  g-j bebendo  

buhu  brincar  buhu -u j brincando  th correr  th-j correndo  

ço descansar  ço-oj descansando   be  mostrar  be -ej mostrando 
 
 Os dois últimos exemplos revelam a estrutura polimorfêmica CVVC em oposição com a 
estrutura CVC. Por exemplo, compare çooh /ço-Vh/ [to:h] descansou com çoh /ço-h/ [toh] 
descansa! (por mais detalhes, cf. 2.8.). 
 Alguns exemplos com o sufixo nominal -ad beneficiário:  

do  criança  do-ad para a criança  i p pai  ip-a d para pai  

taaj mulher  taaj-ad para a mulher  Pe dru Pedro  Pedru-a d para Pedro  

u avô  u-ad para avô    b animal  b-ad para o animal 
 
 Os três últimos exemplos revelam a existência de ditongos no nível polimorfêmico: Pe dru-
ad [pedruan] para Pedro, u-ad [uan] para avô, b-ad [ban] para o animal, etc. 
 Os prefixos derivacionais hi- extensivo e CV- repetição (reduplicação) já foram 
mencionados em 2.2.2. 
 
 2.2.4. As palavras compostas. – As estruturas monossilábicas CV(C) e dissilábicas 
CVCV(C) combinam-se em palavras compostas, dando CV(C)-CV(C), CVCV(C)-CV(C), 
CV(C)-CVCV(C) ou CVCV(C)-CVCV(C). Essas palavras compostas são muito usadas e 
permitem designar váriosos objetos assim como as espécies e as variedades zoológicas ou 
botânicas. Exemplos: 
jak-çw pupunha sp. (“arara-pupunha”)  çw-ho pupunha sp. (“pupunha-madura”)   
dog-po g fruta sp. (“fruta-grande”)  wan-teh faca (“terçado-pequeno”) 
pht-beh cobra sp. (“aracu-cobra”) pht-bi d ingá sp. (“aracu-ingá”) 
bo ho j-do  veado sp. (“veado-vermelho”) bo ho j-a veado sp. (“veado-preto”)  
b-toho macaco sp. (“macaco-branco”)  gç-çbh morcego sp. (“morder-morcego”) 
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deh-jawak japurá sp. (“água-japurá”)  ho p-çabak peixe sp. (“peixe-zarabatana”) 
wd-bo hoj veado sp. (“sol-veado”)  çbh-jawak japurá sp. (“morcego-japurá”)  
kudup-pht banana sp. (“banana-travosa”)   bijiw-huteh pássaro sp. (“sangue-pássaro”) 
 
 As palavras compostas podem ser formadas por mais de dois morfemas. Exemplos: 
je-wd-pht banana-pacova (“assar-comida-banana”) 
baba-gt-wih gavião sp. (“imbaúba-folha-gavião”) 
dwh-do-ho p peixe sp. (“bochecha-vermelha-peixe”) 
Teg-Du h-ag-Teh certo clã (“madeira-tronco-fruta-descendente”)  
 
 Nos compostos, há uma certa tendência à redução dos grupos consonânticos de juntura na 
fronteira entre morfemas, ou nas consoantes mediais nos raros casos de morfemas de estrutura 
CVCCVC que vimos no fim de 2.2.2. Em geral, é a segunda consoante do grupo que 
desaparece em registro coloquial. Por exemplo: 
teg-du h  teguh árvore  

bo t-wg-ap  bota-ap três 

çkwt  çkt tucano 

bo jwk  bojk espelho 

hjh  hj meio 

wdh  wd sol  

huteh  huteh pássaro 
 
2.3. Vogais: realizações, hierarquia e vogal neutra 
 
 Reproduzimos novamente os fonemas vocálicos da língua estudada (9 vogais orais e 6 
vogais nasais): 
 
 
 i (7,9%)  (9,9%)      u (14,1%)  i  (8,5%)  (12%) u  (13,1%) 
 
 e (6,8%)  (11%)     o (13,1%) 
 
  (6,6%) a (16,2%)      (14,5%)  e (20%) a (24,7%) o (21,6%) 
 
 
 Entre parênteses, indicamos, para cada vogal sua percentagem de occorência no corpus 
constituído por nosso dicionário. Cada percentagem é calculada em relação ao conjunto das 
vogais orais no primeiro quadro, e ao conjunto das vogais nasais no segundo quadro. Para as 
vogais, observa-se que os “modos de articulação” têm freqüência de aparição equilibrada: 
i//u   31,9%    e//o   30,9%    /a/   37,3% 
 
 As realizações alofônicas destas vogais não apresentam problemas: 
 
/i/ [i]     /u/ [u]     /a/ [a] 
/e/ [e]    /o/ [o]    // [] 
// [, ] (variantes livres)    // [, ] (variantes livres) // [, ] (variantes livres)    
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/i / [i ]       // []      /u / [u ] 
/e/ []      /a/ []      /o/ [] 
 
 Por variantes livres, entendemos que as diversas realizações são ouvidas pelo mesmo 
locutor conforme o registro por ele escolhido. 
 
 2.3.1. As oposições entre vogais. – As oposições entre vogais orais são numerosas. Alguns 
exemplos: 
 
i/  bi  rato    b trabalho    çiw curió   çw cozinha! 
  gi carapanã    g quente  
 
/u  ç sanguessuga   çu pega!    d reserva!  du solta! 
  h escreve!   hu pium    j diferente  ju  queima! 
  th ele    tu h fica!  
    
e/ çe cesto     ç camarão    ek rouba!  k pula!  
  pe  doer    p derrama!  
 
/o çd fruta sp.   çod desamarra!  çg pedaço   çog cata!  
  g grosso    go para cá e para lá  kt extrai!  ko t curva 
  p derrama!   po  abre!    pd cerca!   po d ilha  
  tg dente   tog filha   w ouve!  wo capina! 
  wk saúva sp.   wok unta! 
 
/a b pari   ba beiju   çg rede  çag saracura 
  hw macaco sp.   ha w palmeira sp.   wd come!  wad alisa! 
 
a/ ba beiju   b cuia   bak cacho bk lama   
  a preto     flor    çap corpo  çp sobe! 
  dak aplica!   dk peixe sp.   ha t cava!   ht longe  
  tak resina   tk coxa   wah maduro   wh tukano (etnia)  
  waj sai!    wj avarento  
    
 i/e çi urina!   çe cesto sp.   pi  batata  pe  doer 
  wih sarapó sp.   weh longe 
 
e/  be  mostrar   b fruta sp.   çe vespa sp.   ç embira  
  ke j olha!   kj fragmento 
 
 / ç sanguessuga  ç camarão   çw cozinha!  çw xamã 
  hw tira!    hwaguado    th ele   th quebra! 
  tw castanha   tw ralha!   wt amarra!   wt comprido 
 
/a g bebe!   ag fruta   bh derrama! bah dissemina! 
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  ç camarão   ça caixa    embrulha! a turi  
  çk lavra!   çak sobe!   çp relampejar  çap corpo  
  ht arranca!   ha t cava!    jh rã sp.     jah peneira! 
  gw rolo   gaw resmunga!  p derrama!     pa balaio  
  pb cogumelo sp.  pa b sarampo   pç piquiarana  pa ç pedra  
    
u/o bu h mutuca    boh buçu   çub leishmaniose çob dedo 
  çud veste!    çod desata!   çug beija-flor        çog apanha! 
   du solta!    do  criança   du b cauda          dob acará sp. 
   hud saúva sp.   ho d buraco   huh cachoeira      ho h borrachudo 
  hup pessoa    ho p mergulha!   ju mole           jo molha! 
  gud tece!    god interior   pud mama!           po d ilha 
   
o/ oh macaco sp.  h avó   boj traíra sp.   bj vagina  
  ço descansar   ç arco-íris   do  criança   d conta! 
  ho h borrachudo   hh canoa    ho p mergulha!   hp secar  
  jo molha!    j estica!    jok fura!    jk lontra 
    
  Exemplos de oposição entre vogais orais e vogais nasais: 
 
a//a ah terra  ah cará   çap corpo   çap outro  
  pa  balaio  pa  rã sp.   tw ralhar   taw bater  
  w ouvir  wa urubu   wç matapi   waç rói!  
  jah peneira!   jh rã sp.    jah uacu 
 
/e/e j defecar  je assar   jec rachado  jec cigarra 
 
o//o çoh bastão  çoh sonho   oh macaco sp. oh dormir 
  to nariz   to jacundá sp.   jh cunhado   joh remédio 
  gj comer   goj caracol sp.    wh tukano (etnia) woh breu 
  wt enrola!   wot extrai! 
    
u/u hu pium   hu acaba!   huj piaba sp.  huj fácil 
 
i/i   ih pedir   ih macho   pi k fruta sp.   pi k grita! 
 
/  d fala!    d nós    hp chupa!   hp qual? 
 
 Exemplos de oposição entre vogais nasais: 
 
  ah eu      h formiga-de-fogo   oh dormir     uh irmão maior 
 
a/  ad copular   d nós    da g gordura   dg vocês 
  pa d preguiça   pd grosso 
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i /  bi h quelônio   bh ucuqui    di h esteja!   dh negativo  
  id mãe   d nós 
 
/u   dh negativo   duh cabeça   bh ucuqui   buh flecha 
 
o/u  ho h zoar   huh carregar   bo h inambu   buh flecha  
  do h cai!   duh cabeça     çuh aranha sp.   çoh sonho 
 
e/i   de h junta!   di h está!    be h sobrinho   mi h jabuti 
     
a/e waç roer   weç pombo    ha g cansado   he g rápido 
  gak engasga-te!  gek engancha!   ba h beira   be h bate!  
  da b curare   de b piolho   çad pêlo pubiano   çed cunhado  
  jah uacu   jeh ordena!   
 
a/o  ha b ir   ho b ferida   ab tu             ob ter  medo 
    
 2.3.2. Os traços vocálicos. – Em primeiro lugar, consideraremos as oposições vocálicas no 
eixo anterior-posterior. Uma vez evidenciadas as oposições entre i,  e u; e,  e o; e , a e  
(cf. 2.3.1.), como poderíamos hierarquizá-las? Em hibah-teh, tudo sugere a hierarquia 
seguinte: 
 

         arred 
                           + 
                     
        frente 
    +            
 
 
i                            u 
e       o 
    a    
 
 Os argumentos que sustentam esta hierarquia são os seguintes: 
 
 • O número de oposições i/, e/ e /a é muito mais limitado, respectivamente, que o 
número de oposições entre u/, o/ e /a. De fato, como 2.3.1. o mostra claramente, o número 
de pares mínimos é menor entre os pares anteriores-centrais que entre os pares centrais-
arredondados e é sempre mais fácil achar pares mínimos entre u/, o/, /a que entre i/, e/, 
/a. Isso sugere que a oposição entre as centrais e as arredondadas é mais forte que entre as 
centrais e as anteriores. 
 • A freqüência de aparição da série das anteriores i/e/ (21,3%) é bem menor que a da série 
das arredondadas u/o/ (41,7%). Isso poderia novamente mostrar uma certa instabilidade das 
anteriores ou das centrais. 
 • Encontramos uma enorme flutuação, respectivamente entre i e , e e ,  e a, nas diversas 
línguas desta família, por exemplo, nas línguas hib’ah-teh e dâw. Esta hierarquia vale para 
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todos os segmentos fonêmicos que constituem o inventário vocálico destas línguas. A seguir, 
fornecemos alguns exemplos desta flutuação a partir dos cognatos partilhados pelas línguas 
hib’ah-teh e däw: 
 
    hib’ah-teh  dâw    hib’ah-teh  dâw 
 
i/        /i 
árvore sp. (cabari) pi   p   ele  th  ti h 
árvore (umiri)  çik  çk   eles  hd  hi d 
caminho   ti w  tw   isca  dw  ni  
descer   hi   x   nós   d  i d 
enfiar   çig  çg 
formiga (tocandira) wi w  ww 
ovo    ti p  tp 
pé    i b  m 
sangue   bijiw  jw 
 
e/        /e 
água    deh  nx   carrapato çb  çem 
árvore    teg  tg   esconder jd  jen 
árvore sp. (cunuri) ped  pd   noite   b  em 
atravessar  beh  bç 
chamar  ej  j 
cipó sp.  wek  wk 
estar de pé   get  gt 
roubar   ek  k 
tatu   jew  jw 
 
/a       a/  
assar   j  ja   arrebentar ap  p 
enterrar  k  xa   bom   daw  jw 
preço   bj  ma j   cansado hag  hg 
quase   t  ta   carne   dap  dp 
        duro  taba  b 
        fruta  ag  g 
        gânglio gagaw gw 
        gordura dag  ng 
        jacaré  hat  xt 
        ontem  ab  m 
        peixe (jeju) jaj  jj 
        pisotear da  d 
        preguiça pad  pn 
        pulga  dad  dn 
        raspar  hap  xp 
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        rede  jag  jg 
        voltar  baj  bj 
 
Mas também: ã / õ (“anu”, “formiga (genérico)”); õ / ã (“caranguejo”, “casa”, “dizer”, “dormir”, “esquerda”, 
“esquilo”, “machado”, “medo”, “peixe”, “vomitar”), u͂ / õ (“roncar”). 
 Ao nosso ver, todos esses argumentos sugerem a hierarquia acima proposta e uma 
organização das unidades vocálicas como abaixo (com a regra de redundância: [+sil, +arred] 
 [-frente]): 
 

+ sil - arred + arred 
+ frente  - frente 

+ alto 
- baixo 

i  u 

- alto 
- baixo 

e  o 

- alto 
+ baixo 

 a  

 
 Os quatro traços propostos ([frente], [arred], [alto], [baixo]) podem ser definidos acustica 
ou articuloriamente:    
 
frente  posição (protraída ou não) da massa da língua em relação a sua posição neutra /  

[- frente] se F2 – F1 < 1000 Hz e [+ frente] se F2 – F1 > 1000 Hz. 
arred  inverso da distância entre as comissuras dos lábios. 
alto  [+alto] levantamento da massa da língua para o céu da boca (acima de [e]) / F1 

<  600 Hz : i, , u; [-alto] sem este levantamento.  
baixo  [+baixo] abaixamento da massa da língua a um nível abaixo da úvula / F1  > 

750 Hz ; [-baixo] sem este levantamento. 
 
 2.3.3. A vogal neutra . – O conjunto de traços escolhidos por nós deveria levar em conta 
as variantes alofônicas e as regras fonológicas, todas as propriedades físicas que são 
contrastivas de uma língua para outra devendo achar um lugar no sistema. Infelizmente, esses 
traços deixam escapar muitas coisas da fonologia em estudo. Em primeiro lugar, eles não 
explicam por quê a diferença entre os jogos de vogais orais e de vogais nasais é de uma certa 
forma e não de outra. Com efeito, vimos que há 6 vogais nasais para 9 vogais orais. Portanto, 
deve haver um processo de neutralização entre as vogais não-altas: 
i    [i]    e,    []  
    []   , a   [] 
u    [u]    o,    [] 
 
 Esta neutralização está evidenciada com os sufixos -ad beneficiário e -ad locativo, 
direcional nos exemplos seguintes, em que se vê claramente que a contaminação nasal 
regressiva neutraliza a oposição vocálica e/ ao benefício de []: 
çe vespa sp.   çe-ad [tan] para a vespa   

ç   envira  ç-ad [tan] na (direção da) envira 
 
 Os traços escolhidos por nós não explicam porque esta neutralização atinge as vogais não-
altas (e, , , a, o, ) em vez de atingir, por exemplo, as vogais não-baixas (i, e, , , u, o). 
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Deve haver uma dissimetria entre os traços [alto] e [baixo] que nossas definições a partir do 
valor do formante F1 ou da altura da massa da língua não capturam. Uma solução seria 
introduzir o traço [tenso]: 
 
+alto   i    u    ou (?) -baixo   i    u    
-alto  +tenso  e    o  +baixo +tenso  e    o 
  -tenso    a     -tenso    a   
 
 Com as duas regras de redundância específicas da língua [+sil, +arred]  [-frente] e [+sil, 
-baixo]  [-tenso], não precisamos especificar todos os traços distintivos das unidades (o 
traço [sil] também não precisa ser especificado):  
            i                u        e                o                a         

 Baixo                                        +        +        +        +       +        + 
 Tenso  +         +        +                        
 Frente                  +                       +                          +          
 Arred                                 +                        +                       + 
 
 Por exemplo:   
[+sil, -baixo, +arred]  [+sil, -baixo, -tenso, -frente]  [u] 
[+sil, -baixo, -frente, -arred]  [+sil, -baixo, -tenso, -frente, -arred]  [] 
 

 Em segundo lugar, há bastante argumentos para sustentar que  é a vogal neutra da língua 
estudada. Por vogal neutra ou vogal flutuante, entendemos a tendência a se assimilar 
completamente à vogal adjacente. Em outras palavras,  é uma vogal de articulação não 
especificada, sem traços inerentes.  
 O morfema th anafóra é um bom exemplo de morfema cuja vogal assimila-se 
completamente, em registro coloquial, à vogal do morfema seguinte. Nos exemplos que 
seguem, omitimos os processos que suprimem a consoante neutra h (cf. 2.4.4.): 
 
R. FORMAL     R.COLOQUIAL 
 

th ag   tag    taag [taag] fruta 

th aj   taj    taaj [taaj ] mulher 

th b    tb    tb [tbm] vivo 

th do   tdo    todo [todo] criança 

th bud   tbud    tubud [tubudn] desmaiar  

th wh́d   twhd    twhd [thdn] velho  

th hj   thj    thj [thi ] novo  

th popo h   tpopo h    topo po h [tpph] azul  

th pçaw   tpçaw    tpçaw [tptçau] moço  

th teh ı́͂d   tteid    tetei d [ttin] esposa 
 
 Em 2.2.3., vimos que a maioria dos sufixos hib’ah-teh tem uma forma canônica VC, em 
que V é uma vogal que se assimila completamente à vogal que a precede. Isso se explica 
facilmente se admitirmos a existência de uma vogal neutra , o que permite reescrever os 
sufixos: -j imperfectivo, -h perfectivo, -t lugar/tempo, - pergunta, etc. Exemplos com o 
sufixo -Vj (ou -j) imperfectivo: 
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ha t cava!  hat-Vj [hataj] cavando  g bebe!  g-Vj [gj] bebendo    

ha b vai!  ha b-Vj [hamaj ] indo   beh atravessa!  beh-Vj [behej] atravessando  

hp varre!  hp-Vj [hpj] varrendo  be j ameaça!  be j-Vj [mej ej ] ameaçando   

di amassa!  di-Vj [di i j] amassando   h pinta!  h-Vj [hj] pintando    

tu  acende!  tu-Vj [tu uj] acendendo      ph fermenta!  ph-Vj [phj] fermentando    

po b racha!  po b-Vj [pobmoj] rachando     do  dá!  dooj [nooj ] dando 
 
 O estudo dos dissílabos CVCV(C) mostra claramente os processos de assimilação que 
atravessam toda a língua: em geral, as duas vogais desse tipo de morfemas são iguais. Para 
constatar isso, o leitor poderá consultar novamente a lista de morfemas CVCV(C) 
providenciada no começo de 2.2.2. (çbh morcego, jawaç macaco-prego, jaab onça, 
pht aracu, çoho b caranguejo, çiwi b bacaba, buhu h cucura, bohot vento, kbd 
abraçar, etc.). Apesar deste padrão majoritário, os morfemas que contam com duas vogais 
diferentes não são raros. O padrão CaCV(C)/CVCa(C) (com Va) é bastante comum: pçaw 
moço, kubah suaor, aju p um, batuk escuro, eçap amanhã, ka bi  quando, ktab gancho, 

wajro voar, etc.). Também encontramos o padrão CiCV(C)/CVCi(C) (com Vi): pikop ave 
sp., mihgod rosto, huti  tocar, biduk emborcado, çibeh pequeno, etc.), assim como os 
padrões CC(C)/CC(C),  CoCu(C)/CuCo(C), CoCe(C)/CeCo(C) e Cu Ce(C)/CeCu (C). 
No entanto, não se encontra padrões dissilábicos em que uma das duas vogais é  ou . As 
raras palavras deste tipo são empréstimos do tukano (como dha menos e batb duende) ou 
sofrem assimilação em registro coloquial. Exemplos de assimilação regressiva ou progressiva: 
R. FORMAL   R. COLOQUIAL 

 
tbud  tubud desmaiar    

khçt  kçt estar na frente  

wkaw  wakaw saúva sp.  

bug  buog cotovelo 
 
 O binarismo, em fonologia e em sintaxe, é uma ilusão criada para facilitar o acesso às 
máquinas, e não para dar conta da realidade lingüística. Eles não explicam as afinidades 
e/,.. ;, que também não podem ser explicadas em termos puramente fonéticos. Além disso, 
com esses traços, a vogal neutra seria  [-alto, -baixo, -arred, -ant] e não . 
 Ao nosso ver, todos esses processos fonógicos adaptam-se muito bem ao modelo 
desenvolvido pela Fonologia de Dependência (Anderson, 19xx). Neste modelo, os fonemas 
não são mais decompostos em traços fonológicos. Ao contrário, postula-se um certo número 
de primitivas definidas em termos acústicos ou articulatórios, e os fonemas são assim vistos 
como uma “combinação” dessas primitivas. Podemos descrever a fonologia deste língua desta 
maneira, com as seguintes três primitivas vocálicas: i, u e a. Obtemos então a decomposição 
seguinte: 
 
     /i/ {i}    // { }    /u/ {u} 
     /e/ {i ; a} // { ; a} /o/ {u ; a} 
     // {a ; i} [] / {a ; } // {a ; u} 
       /a/ {a} 
 
 Ou melhor (com o reajuste fonético: {a; }  [a]): 
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     /i/ {i}    // { }    /u/ {u} 
     /e/ {i ; a} // { ; a} /o/ {u ; a} 
     // {a ; i} /a/ {a ; } // {a ; u} 
 
  
 Com esta combinação de primitivas i, u e a, vê-se claramente que a constituição sem 
primitiva alguma da vogal  permite que ela capture as primitivas da vogal adjacente e se 

assimile completamente a ela: { }  {x;y} / {x;y}. Retomando alguns exemplos anteriores: 
th hj  thj /t{ }h{a;u}j/    thj /t{a;u}h{a;u}j/ novo  

khçt /k{ }ç{ ;a}t/     kçt /k{ ;a}ç{ ;a}t/ estar na frente  

ha t  h{a}t-{ }j     ha taj /h{a}t{a}j/ cavando 
 
 Da mesma maneira, as assimilações dos tipos   a /_a e   o /u_ explicam-se 

facilmente pela constituição em primitivas da vogal : { ;a}  {x;a} / {x;y}. Alguns 
exemplos: 
wkaw /w{ ;a}k{a}w/    wakaw /w{a}k{a}w/ saúva sp.  

bug /b{u}{ ;a}g/    buog /b{u}{u;a}g/ cotovelo  

kd hab  kda b /k{ ;a}d{ã}b/  kadab /k{a}d{a}b/ [kadnm] ~ [km] vai passando! 
(com kd passar e hab ir)  
 
 Em resumo, nossa representação em primitivas parece mais explicativa que a interpretação 
em traços dada pelo quadro do fim da seção anterior. Esses traços não explicavam que  [-
arred, -ant, -baixo, +alto] podia assimilar-se completamente à vogal adjacente. Esta 
representação em primitivas também explica elegantemente a neutralização já mencionada no 
começo desta seção entre as vogais orais “não-altas” e/, /a e o/, no que diz respeito à 

nasalização (/e, /  [], /o , /  [], /a , /  []). Em termos de primitivas, esta 
neutralização significa que as vogais /e/ {i ; a} e // {a ; i}, /o/ {u ; a} e // {a ; u}, // { ; a} e 
/a/ {a}, podem neutralizar-se em contexto nasal por possuirem as mesmas primitivas. Mais 
precisamente:    
   {a,~a}  {a;~a} / {N}_    (com, obviamente, {N}{a; } []) 
   
  
2.4. Consoantes: realizações, hierarquia e consoante neutra 
 
 Reproduzimos o quadro das consoantes já apresentado no subcapítulo 2.1.: 
 
 
   p   t   c   k    
  
   b (m)  d (n)   ()  g () 
  
       ç    h 
 
   w    j 
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 2.4.1. As realizações consonânticas. – Uma das maiores dificuldades encontrada na 
língua estudada consiste em associar corretamente as diversas realizações alofônicas com suas 
unidades fonêmicas. Com efeito, esta associação torna-se às vezes difícil pela variabilidade 
das realizações que dependem da posição da consoante dentro do morfema, e também por um 
certo número de neutralizações. Lembramos que 85% do léxico é constituído de monossílabos 
ou de formas que se reduzem a monossílabos (formas reduplicadas, formas com o prefixo hi-, 
etc.) e que 15% são dissílabos aparentemente irredutíveis (cf. 2.2.). As posições relevantes 
são: 
 +_ : começo de morfema (começo da palavra morfológica para os monossílabos 

ou começo de morfema para as formas reduplicadas ou em hi-). 
 _#  : fim de palavra fonológica. 
 V_(+)V : consoante intervocálica para os dissílabos ou fim de morfema seguido por um 

sufixo (intervocálico com ou sem fronteira de sufixo).  

 V : consoante adjacente a V nasal (contexto nasal). 

 O quadro seguinte tenta resumir as realizações mais relevantes: 
 

   +_ (ataque)           _# (coda)   V_+V (intervocálico)  V (contexto nasal) 

   V_V  
 

 /p/  [p]  [p]          [p], [b], [w]  [p, p, p/w] 
 
 /b/  [b]  [bm]  [bm]   [m] 
 

 /t/  [t]  [t]  [t], []   [t, t, t//n] 

 
 /d/  [d], []  [dn]  [dn], []  [n] 
 
 /k/  [k]  [k]  [k], [g]   [k, k, ] 
 
 /g/  ---  [g]  [g]   [] 
 
 /c/  [t], []  [c, t]     [c, t], [, d]  [c, c, ] 
 
 /ç/  [t], []  [j , ç]   [j , ç]   [j , ç] 
 
 //  ---  [, dn] [, dn]  [] 
 
 /j/  [j]           [i]  [j]   [, i, j ] 
 
 /w/   []   [u]  []   [, u, ] 
 
 //  []  []  []   [, , ] 
 

 /h/  [h]  [h]  [h]   [h] 
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 Como regra geral, vê-se uma série de ocusivas surdas (p, t, c, k, ) de soltura não-audível 
em posição de coda e uma série de oclusivas sonoras (b, d, , g) de soltura nasal em posição 
de coda ou entre vogais (em contexto oral):  
[+int, -son]        [-soltura] /_# (soltura não-audível das ocl. surdas em fim de palavras) 
[+int, +son, -nas]  [+soltura nasal] /_+ (soltura nasal das ocl. sonoras em fim de morfema) 
 A soltura não-audível de uma oclusiva surda e a soltura nasal de uma oclusiva sonora em 
contexto oral são assim fonologicamente relevante como demarcador fonotático da palavra 
em posição de coda silábica, mas nunca diferencia itens lexicais.  
 Em posição de ataque, as realizações são evidentes. Em resumo: 
/p, t, c, k, /  [p, t, c, k, ] / _# 

    [p/b/w , t/, c/, k/g, ] / V_+V 

    [p, t, /t, k, ] / +_ 
 
/b, d, , g/  [bm, dn/, , g] / _# ou V_+V 

    [b, d, -, -] / +_ 
 Vejamos agora mais detalhadamente as realizações alofônicas de cada fonema: 
 
/p/  realiza-se como [p] no ataque ou em posição intervocálica sem fronteira de sufixo, e 
como [p] na coda: pud [pudn] mama!, hp [hp] varre!, pd [pdn] cerca!, poh [poh] alto, 
hup [hup] pessoa pu p [pup] paxiúba, hupah [hupah] costas, çapaw [tapa] onda, etc. Em 
posição intervocálica com fronteira de sufixo, temos as variantes [p], [b] e [w], as variantes 
[p] e [b] dependendo do locutor e do registro que ele usa e a variante [w] sendo apenas 
reservada a alguns morfemas gramaticais (du p este, dip aquele, ju p tal): 

 gp [kp] tira!    gp-Vj [kpj] ~ [k bj]  tirando 

 hup [hup] pessoa    hup-Vh [hupuh] ~ [hubuh] pessoa (topicalizado)  

 ju p [jup] tal    ju p-Vh [jubuh] ~ [juwuh] tal (topicalizado) 

 dup [dup] este    dup-Vh [nubuh] ~ [nuwuh] este (topicalizado)  
 
/b/  realiza-se como [b] no ataque ou em posição intervocálica sem fronteira de sufixo, 
como [bm] na coda ou em posição intervocálica com fronteira de sufixo e como [m] em 
contexto nasal. Ao contrário do que já foi dito em trabalhos anteriores, não encontramos 
nunca a variante [mb] ou [mb] no ataque, qualquer seja o falante. Exemplos:  
 bud [bubn] catinga  hb [hbm]  armadilha 
 bb [bbm] árvore sp.  bi  [bi] raro 
  hb [hbm] seco   bjj [bjj] árvore sp.  
 kbk [kbk] quebra!  tb [tb] peixe sp.  
 ha b [ham] vai!   bo h [moh] lago  

 bb [bbm] árvore sp.   bb-Vt [bbmt]  na árvore  

 wob [obm] coloca!   wob-Vj [obmoj] colocando 
 
/t/   realiza-se como [t] no ataque e em posição intervocálica sem fronteira de sufixo, como 
[t] na coda e como [t] ou [] (variantes livres) em posição intervocálica com fronteira de 
sufixo:  
 tu  [tu] poste   jt [jt] chama!  
 tg [tg] dente   tat [tat] formiga sp. 
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 hut [hut] tabaco   huti  [huti] toca!  
 batuk [batuk] escuro  ktab [ktabm] gancho  

 tt [tt] fio     tt-Vt [ttt] ~ [tt]  com fio  

 ut [ut] espinho    u t-Vt [utu t] ~[uut]  com espinho  

 ha t [hat] jacaré    ha t-Vt [hatat] ~ [haat]  com jacaré 
 

 /d/  realiza-se como [d] no ataque, como [] em posição intervocálica sem fronteira de 
sufixo ou em começo de morfema reduplicado (com consoante inicial não pós-glotalizada), 
como [dn] na coda, como [dn] ou [] (variantes livres) em posição intervocálica com fronteira 
de sufixo e como [n] em contexto nasal. Ao contrário do que já foi dito em trabalhos 
anteriores, não encontramos nunca a variante [nd] ou [nd] no ataque, qualquer seja o falante. 
Exemplos:  

  du [du] solta!   jd [jdn] cutuca! 
 de h [deh] água   db [dbm] muitos  
 dedo [deo] porto  çadap [taap] plano  
 budu h [buuh] furado  juduh [juuh] jacundá  
 dede b [deebm] redondo  dadap [daap] barata 
 hd [hdn] eles   wd [dn] come!  
 hud [hudn] saúva sp.  tod [todn] oco  
 ad [n] para mim  de d [nn] vem! 

 wd [dn] come!    wd-Vj [dnj] ~ [j] comendo 

 hud [hudn] saúva sp.    hud-Vt [hudnut] ~ [huut]  com saúva  

 pud-deh [pudndeh] (r. formal)  pudeh [pueh] (r. coloquial) leite  

 çi-deh [tideh] (r. formal)  çideh [tieh] (r. coloquial) urina 
 

 /k/  realiza-se como [k] no ataque e em posição intervocálica sem fronteira de sufixo, 
como [k] na coda e como [k] ou [g] (variantes livres) em posição intervocálica com fronteira 
de sufixo:  

  kk [kk] puxa!   ke d [kn] farinha  
  pikop [pikop] ave sp.  wakaw [akaw] saúva sp.  
  bak [bak] tinguija!  çak [tak] massa 

  kk [kk] puxa!     kk-Vj [kkj] ~[kgj] puxando  

  k [k] tatu sp.     k-Vt [kt] ~ [gt] com tatu 

  pi k [pik] grita!      pik-Vj [pi ki j] ~ [pigi j] gritando 
 
 /g/  realiza-se como [g] em posição intervocálica sem fronteira de sufixo (uma só palavra 

no nosso corpus), como [g] na coda e em posição intervocálica com fronteira de sufixo e 
como [] em contexto nasal. Em posição de ataque, há uma neutralização entre k e g que se 
efetua foneticamente ao benefício de k:  

 (1) k_ / g_  [k]   
 (2) k_ / g_  [k] 
  Nesta posição de ataque, escolhemos a notação k em (1) por corresponder melhor à 

realidade fonética, e a notação g em (2) por serem as consoantes sonoras as únicas a poder 
ser pós-glotalizadas (para mais detalhes, cf. 2.6.).  
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  Depois de clarificar esta neutralização, podemos agora dar alguns exemplos de realizações 
do morfema g: 

  hogo  [hogo] uariá  ag [ag] fruta  
  bag [bag] brilha!  çag [t ag] saracura  
  da g [n] gordura   og [t ] dá um soco! 

  bag [bag] brilha!   bag-Vj [bagaj] brilhando 

  çag [t ag] saracura    çag [tagat] com saracura   

  ag [ag] fruta    ag-Vt [agat] com fruta  
 
 /c, ç/ /c/ realiza-se como [c, t ] na coda e como [c, t ] ou [, d] (variantes livres) em posição 

intervocálica com fronteira de sufixo. /ç/ realiza-se como [j , ç] na coda e em posição 
intervocálica com fronteira de sufixo. Em posição de ataque (e em posição intervocálica sem 
fronteira de sufixo), há uma neutralização entre c e ç:   

 c_ / ç_  [t ] ~ [] (variantes livres)  
  Enquanto a primeira destas variantes ([t ]) aproxima-se mais foneticamente de c, a segunda 

é um som difícil de definir (talvez a alveolo-palatal [], bem diferente de [], [s] ou []), mas 
que se aproxima mais foneticamente de ç. Nesta posição de ataque, escolheremos 
convencionalmente a notação ç como marca desta neutralização.  

  Exemplos de realizações destes dois fonemas na coda e em posição intervocálica com 
fronteira de sufixo: 
 çec [t c] ~ [c] tece!  çeç [t ç] ~ [ç] arranca!   
 du c [duc] ave sp.  du ç [duç] timbó 

  kc [kc] arranca!  kç [kç] verruga   
  wc [c] extrai!   wç [ç] ferver 

  çec [[tc] tece!   çec-Vj [t cj] ~ [tj] tecendo 

  kc [kc] arranca!   kc-Vj [kcj] ~ [kj] arrancando 

  çeç [t ç] arranca!  çeç-Vj [t çj] arrancando  

  wç [ç] ferver    wç-V j [çj] fervendo 
  
  Exemplos de realizações destes dois fonemas neutralizados no ataque e em posição 

intervocálica sem fronteira de sufixo: 
  çak [tak] ~ [ak] sobe!   çug [tug] ~ [ug] beija-flor  
  ç [t] ~ [] camarão  çih [tih] ~ [ih] capim  
  hoçe [hot e] ~ [hoe]  peixe sp.  pçaw [ptau] ~ [pau]  moço  
  açaw [atau] ~ [aau] moça  çç [t t] ~ [] chuviscar  
 
 //   realiza-se como [, d n] na coda e em posição intervocálica com fronteira de sufixo e 

como [] em contexto nasal. Em posição de ataque, há uma neutralização entre j e  que se 
efetua foneticamente ao benefício de j:  j_ / _  [j]. Nesta posição de ataque, escolheremos a 
notação j por certos argumentos que desenvolveremos em 2.6. Alguns exemplos:  
 p [p] umari   b [b] macaco sp.  
 do  [do] chover   o [o] morcego sp.  
 ba  [m] cesto   to [t] jacundá 

 p [p] umari     p-Vt [pt] com umari  
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 do  [do] chover    do -Vj [dooj] chovendo  

 ba  [m] cesto   ba -Vt [mt] com cesto 
 

 /j/   realiza-se como [j] no ataque e em posição intervocálica (com ou sem fronteira de 
sufixo), como [i] não-silábico na coda e como [] (ataque), [i] (coda) ou [j] (intervocálico)  
em contexto nasal. Como se vê, em posição de ataque, em contexto nasal, há uma 

neutralização entre j e  que se efetua foneticamente, desta vez, ao benefício de :  jV  / V  
[V]. Alguns exemplos:  

  jag [jag] rede de dormir  jib [jibm] liso  
  jj [ji] curauá   kaja k [kajak] mandioca  
  kojo j [kojo i ] cumatá  bj [bj] aranha  
  jaab [ aam] onça  ju hu b [ uhum] abacate  
  bo j [mi ] casa  ba j [mi ] vamos! 

  baj [bai ] volta!    baj-Vj [bajaj] voltando  

  pa j [pai ] pertences   pa j-Vt [pajat] com pertences  

  bo j [mi ] casa    bo j-Vt [mj t] na casa  

  aj [i ] mulher    aj-ad [[j n] para a mulher  
 
 /w/  realiza-se como [] no ataque e em posição intervocálica (com ou sem fronteira de 

sufixo), como [u] não-silábico na coda e como [] (ataque e intervocálico) ou [u] (coda) em 
contexto nasal. Alguns exemplos: 

  wab [abm] jirau   wih [ih] gavião  
  wt [t] enrola!   wa [] urubu  
  wb [m ] alisa!   wiw [iu] tocandira  
  da w [nu] bom   çowoh [th] cérebro  
  jawaç [jaaç] macaco sp.  çiwib [tiibm] bacaba  

  wiw [iu] tocandira   wiw-Vt [ii t] com tocantira  

  hw [hu] macaco sp.   hw-Vt [ht] com macaco  

  taw [tu] bate!    taw-Vj [tj] batendo  
 
 //  não apresenta problema de realizações: 

 ah [h] eu   t [t] piranha  
 ud [udn] fuma!   id [in] mãe  
 hu [hu] pium   o [o] irmão maior  
 th [th] corre!  biid [biidn] benze!  

 hu [hu] pium    hu-Vt [huut] com pium  

 o [o] irmão maior   o-Vt [oot] com irmão maior  
 

 /h/  realiza-se sempre com [h] em contexto oral e [h] em contexto nasal: 

 ha  [h] árvore sp.  hh [hh] peixe sp.  
 huh [huh] cachoeira  tah [tah] anta  

 toh [th] porco   beh [mh] cobra  
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 bohow [boho] garça  be he d [mhn] jupará  

 tah [tah] anta    tah-Vt [tahat] com anta  

 toh [th] porco    toh-Vt [tht] com porco  

 
 Depois de apresentar as principais realizações fonéticas, não podemos deixar esta seção 
sem fazer algumas observações: 
 
  Nas séries das palatais e das velares, evidenciamos algumas neutralizações no ataque: 
 
 _#, V_V (coda ou intervocálico)  #_ (ataque) 
   
 c [c, c]     ç [t ] ~ [] (variantes livres)    
 ç [ç]      
 
  []     j [j] (em contexo glotal, a oposição j/ permanece) 
 j [i, j]      
 
 k [k, k]     k [k] 
 g [g]      

 
  As consoantes têm realizações alofônicas variadas que dependem de sua posição na 
sílaba ou no morfema e que são assim fonologicamente relevantes, não como contrastes 
fonêmicos, mas como demarcador fonotático da palavra em posição de coda morfêmica. Por 
exemplo,o fonema b realiza-se [b] em início de morfema e [bm] em fim de morfema, seguido 
ou não por um sufixo, como em bah [bah] peixe sp. e em bob [bobm] tanga. Com o sufixo -
Vt instrumental, em que V é uma vogal que se assimila completamente a vogal precedente 

(cf. 2.2.3.), obtemos: bob-Vt  bobo t  [bobmot] com tanga. Examinando agora as 
formas com b medial nos dissílabos (intervocálico sem fronteira de sufixo), notamos que, 
nelas, b realiza-se [b], como no ataque. Por exemplo: bobob [bobobm] formiga sp. e kbk 
[kbk] quebra! Em termos de juntura, uma palavra como bobo b [bo.bobm] formiga sp. 

opõe-se a uma palavra como bobo t  [bobm.bot] com tanga. Da mesma maneira, as 

fronteiras morfêmicas são relevantes nas realizações fonéticas de tt-Vt  ttt  [tt] com 

fio vs ktab [ktabm] gancho, ou de ju d-Vt  ju dut [judn.dut] com roupa vs judu h [juuh] 
jacundá. Portanto, o que é interessante notar é que os fenômenos de funturas permitem, por 
exemplo, que [dn] e [] contrastam dentro de palavras, apesar de ser variantes da mesma 
unidade subjacente d. 
 As realizações de bobo t [bobm.bot] com tanga ou de ju du t [ju dn.dut] com roupa 
mostram a existência de segmentos fonéticos complexos, com até três fases sucessivas 
(oclusivas médio-nasais [bmb], [dnd], etc., com preponderência em duração da fase medial 
nasal) que ocorrem como variantes condicionadas de oclusivas pós-nasalizadas em registro 
hiper-articulado na presença de um sufixo. Tais segmentos com três fases são raros no registro 
coloquial e, em consequëncia, devem ser interpretados como um processo formal de 
silabação, e não de reajustamento da oclusiva pós-nasalizada ao subseqüente contexto oral. 
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 2.4.2. As oposições entre consoantes. – Exemplos de oposição entre as consoantes (em 
posição inicial e em posição final): 
 
p/b pa b sarampo  ba b geminado  dap carne   dab tece! 
  p fruta sp.   b trabalho   du p arranca!  du b cauda 
  pud mama!   bud catinga   hp varre!   hb caiá 
       
b/w bah acará sp.   wah patauá  hb armadila   hw macaco sp. 
  bob tanga   wob coloca!   tb conserta!   tw castanha 
 
t/d  tod oco   do d minhoca sp.  t piranha   d fala! 
  tu  poste   du solta!   jt chama!   jd cutuca! 
  tu  chão   du bisneto 
    
k/g bak tinguija!  bag brilha!   çuk nervura   çug beija-flor 
  çak massa   çag saracura   tok pila!   tog filha 
  çk lavra!   çg pedaço 
   
h/ bu h mutuca   bu  cupim   oh macaco sp.  o irmão 
  ah terra   a turi   po h céu   po  abre! 
  çuh enfia!   çu pega!   teh filho   te quase 
  do h assopra veneno!  do  criança   tu h fica!   tu  poste 
  huh carrega!   hu acaba!   woh rã sp.   wo capina! 
 
  ha b vai!   ab tu   hd fruta   d espírito 
  huh carrega!   uh irmão maior ho b ferida   ob ter medo 
 
k/h kt extrai!   ht arranca!   kut gotejar   hut embrulha!  
  ok mexe-te!   oh macaco sp.  çak sobe!   çah passar 
 
k/ ka j abraça!   aj chupa!   ka w araçari   aw inseto  
  buk apuí   bu cobra sp.   gak engasga-te!  ga pendurado 
   
c/ç  çec tece!   çeç arranca!  du c ave sp.   du ç timbó 
  kc arranca!   kç verruga  wc extrai!   wç ferver 
 
t/ç/c ta cerca!   ça caixa   tod oco   çod desata! 
  tan depois   çan pêlo pubiano  tog filha   çog cata! 
  tg dente   çg pedaço   t seco   ç arco-íris 
  tih raiz   çih capim   tu h fica!   çuh enfia! 
  tip ovo   çip biribá   tu  acende!   çu diarréia 
  tb conserta!   çb mutum   tu k ferrar   çuk nervura 
 
  wc extrai!   wç ferver   wt enrola!  
  kc arranca!   kç verruga   kt corta!  
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k/ç/c kd passa!   çd fruta sp.   çk marianita  çc enxada 
  k pegajoso   ç sanguessuga  kk puxa!   kc descasca! 
  kh jutaí   çh cava!  ek rouba!   eç distribui! 
    
d/j/ d reserva!   j diferente   çud veste!   çu diarréia 
  do tira!   jo molha!   do d minhoca sp.  do  chover 
  du solta!   ju  queima!   po d ilha   po  cipó sp. 
  duh compra!   ju h espera!   jd cutuca!   j descasca! 
 
  dap carne   ap retalha!  ad copula!   aj mulher   
  dw inseto sp.  w cobra sp.  bud catinga   buj defuma!  
        hud saúva   huj árvore sp.  
        wad alisa!   waj sai! 
   
g/j/ g grosso    embrulha!  çug beija-flor   çu diarréia 
  gb inajá   b noite   do g fruta sp.   do  chover 
  g em ereção   flor   po g grande   po  cipó sp. 
  gp tira!   p mosca sp.  wag filtra!   wa rã sp. 
  guk feixe   uk coceira 
   
  g arranca!  j estica!   ag fruta   aj desloca-te!  
  go para cá e para lá jo molha!   ka g testa   ka j abraça! 
    
j/   do j engatinha!  do  chover  
  jj curauá   j peixe sp.  
  taj boto   ta maracá  
  bu feder   buj fracassar 
  ba  [m] cesto  ba j [mj ] vamos! 
 
ç/  daç bate!   da dança!  
  gç morde!   g tira!  
  ko ç formiga sp.  ko  arranha! 
  ba ç roça!   ba  cesto 
 
c/  tac dá pontapé!  ta maracá  
  çc capina!   ç vermelho 
 
 2.4.3. Os traços consonânticos. – As realizações consonânticas que elencamos em 2.4.1. 
revelam a existência de certos traços fonológicos. Em primeiro lugar, há bastante evidência 
para distinguir séries labiais (p/b/w), dentais (t/d), palatais (c/ç//j), velares (k/g) e glotais 
(/h). 
 A “série labial” p/b/w aparece nas realizações de várias combinações de morfemas (cf. 
2.4.1.) ou em certas variantes livres como: 
ju p-Vh  ju puh [jupuh] ~ [jubuh] ~ [juwuh] tal (topicalizado) 
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wode ~ bo de joelho 
 
 A “semelhança constitutiva” entre p, b e w aparece também na comparação lexical 
interdialetal. Por exemplo: 
DIALETO HUP   DIALETO YH-HUP 

pht    wht    banana 
pht    wht    aracu 
be he d    we he d   jupará 
 
 Ela aparece também na comparação lexical com a língua dâw. Por exemplo: 
HIB’AH-TẼH   DÂW   

bic   wic     pipira  
po b   po w     rachar 
 
 As neutralizações c/ç e /j, assim como certas realizações fonéticas (c [] e  []), 
evidenciam a “série palatal”. A neutralização k/g, assim como certas realizações fonéticas (k 
[g] e g [g]), evidenciam a “série velar”. O alofone [] é comum à toda a “série dental” t/d 
assim evidenciada.  
 Além disso, o traço [vozeado] parece relevante por causa da simetria p/b/m, t/d/n, c//, 
k/g/, e das realizações do tom alto (cf. 2.8.) motivadas pela coda: 

 /   /  [   ] / ___ [C, +voz] 

   [   ] / ___ [V, -voz], _# 
 
 Por exemplo: 
hp [hp] varre!  hb [hbm] armadilha  
t [t] piranha  d [dn] fala! 
çc [tc] capina!   ç [t] vermelho 
tok [tok] pila!  tog [to g] filha 
 
 Também, em posição de coda, soltura não-audível para oclusivas surdas vs soltura nasal 
para oclusivas sonoras: 
/-sil, -cont, - voz/  [C] / _# 

/-sil, -cont, +voz/  [CN] / _# 
 
/-sil, -cont, -voz, +frente, -alto, -cor/  [(+cont), +voz]  (p  b,w) 
 
 Uma primeira configuração dos traços fonológicos das consoantes aparece no quadro 
seguinte: 

- sil + cor - cor 
- alto + alto - alto + alto 

- baixo + baixo 
-cont - voz  t c p  k 

+ voz d  b  g 
+ cont - voz  ç  h  

+ voz  j w   
 
 Uma segunda configuração dos traços fonológicos das consoantes: 
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- sil - frente + frente 

- alto + alto - alto + alto 
- cor + cor 

-cont - voz   k p t c 
+ voz  g b d  

+ cont - voz h    ç 
+ voz   w  j 

 
 Ou: 
 

- sil + alto - alto 
+ frente - frente - cor + cor 

+ frente - frente 
-cont - voz  c k p  t 

+ voz  g b  d 
+ cont - voz ç   h  

+ voz j  w   
 
 Ou: 
 

- sil + alto - alto 
+ frente - frente + frente - frente 

+ cor - cor 
-cont - voz  c k t p  

+ voz  g d b  
+ cont - voz ç    h 

+ voz j   w  
 
 Esta segunda configuração dos traços fonológicos das consoantes explica melhor a 
assimilação que encontramos em variantes dialetais como kikid / çiçid fazer cócegas ou na 
comparação entre o hib’ah-teh e o dâw, como em gʔí / ʔî azedo. Nessas variantes, temos a 
assimilação do traço [frente] de i: 
[-sil, -frente, +alto]  [+frente] / _ [+sil, +frente, +alto] 
 
 Com os traços seguintes: 
 
[sil] [+sil] sons que constituem o núcleo de sílabas; [-sil] sons que estão nas 

margens de sílabas.  
[cons]  [+cons] sons produzidos com uma constrição no conduto bucal pelo menos 

igual à das constritivas: obstruintes (oclusivas, africadas, constritivas), nasais e 
líquidas); [-cons] sons…sem esta constrição (vogais, aproximantes, [], [h]). 

[son/obstr]  [+son] (soantes) sons produzidos com uma configuração dos órgãos vogais tal 
que um vozeamento espontâneo é sempre possível/…vogais suficientemente 
aberta para a pressão do ar intra-oral ser aproximadamente igual à pressão do 
ar ambiente: m, n, r, l, w, j e vogais ; [-son] (obstruintes) sons produzidos com 
uma configuração dos órgãos vogais tal que um vozeamento espontâneo é 
impossível/produzidas com uma constrição suficiente para gerar uma pressão 
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intra-oral maior que a do ar ambiente/ energia acústica sempre fraca: oclusivas, 
africadas, constritivas. 

[inter] unidades fônicas acompanhadas, sobre todo ou parte da sua duração, de uma 
oclusão no conduto oral: [+int, +contínuo] l, m, n,  [+int, -contínuo] p, t, k, b, 
d, g, ts, t, r (contínuo=unidades fônicas caracterizadas por uma corrente do 
fluxo fonador durante toda a duração do som). [-int, +cont] vocóides, 
aproximantes (w, j, , ,…), constritivas (f, v, s, z,...) 

  problemas de p [w]: então, [+continuante] (=stop, =- inter) em vez de [-
inter]. Cuidado: continuante  contínuo! 

[continuante] sons produzidos com uma obstrução que permite uma corrente de ar através da 
região central (vogais, aproximantes, sons-r, fricativas). [-continuante]: 
ocluvivas orais e nasais, laterals, tepe. 

[cor] [+cor] sons produzidos com a lâmina da língua levantada a partir da sua 
posição neutra: dentais, alveolares, palato-alveolares e palatais. 

[vozeado] sons produzidos com vibração das cordas vocais. 
[tenso] sons produzidos com uma maior deformação do conduto vocal (contração da 

musculatura supraglotal): [+tenso, +enrijecido] p, t, c, k, , ç, h  vs [-tenso, -
enrijecido, +relaxada]: b, d, g,… Parece melhor que [-vozeado] para a 
fonologia de dependência. 

 
 Para sustentar que  e h não tem pontos de articulação, falar do processo de 
“dearticulação” que mostra que  e h não tem ponto de articulação fonologicamente relevante. 
Um bom exemplo de enfraquecimento muito comum nas línguas do mundo e conhecido como 
“dearticulação” das glotais: p, t, k   (hp nh  h nh), o que mostra que, como p/t/k, [] 
é uma oclusiva surda como as outras, com a única diferença que [] é uma oclusiva 

incompleta (i.e., sem ponto de articulação fonologicamente relevante); p, t, k   implica a 

deleção do gesto articulatório inteiro. Dar também exemplos ç  h (comparar com dâw em 
“atravessar”, “jabuti”, “pombo”, “raiz”). Isso também explica porque o proto-fonema *x 
tornou-se h em hup. >>> //  e /h/ não são especificados quanto aos traços [frente] e [alto] 
>>>> // [- sil, + int] e /h/ [- sil, - int].   
  
 Melhor: 
 

- sil +alto 
+frente 

+alto 
-frente 

-alto 
+frente 

+cor 

-alto 
+frente 

-cor 

-alto 
-frente 

- cont - voz c k t p  
 +voz  g d b 

+ cont - voz ç     h 
+voz j   w 

 
 2.4.4. A consoante neutra h . – Há bastante argumentos para sustentar que a língua possui 
uma consoante neutra e que esta consoante é h. Por consoante neutra ou consoante flutuante, 
entendemos a tendência a se assimilar completamente à consoante adjacente. Em outras 
palavras, h seria uma consoante de articulação não especificada, sem traços inerentes.  
 Em 2.3.3., apresentamos o morfema th anafóra como bom exemplo de morfema cuja 
vogal assimila-se completamente, em registro coloquial, à vogal do morfema seguinte. Isso 
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nos levou a considerar  como a vogal neutra do sistema fonológico. Nos exemplos que 
demos, os processos de assimilação da consoante h tinham sido omitidos. Retomaremos agora 
alguns dos exemplos anteriores, especificando melhor os processos consonânticos em jogo: 
 
R. FORMAL  (1) Assimilação de h   (2) Redução de grupos  R.COLOQUIAL  
            consonânticos 

 
th ag   t ag    tag   taag [taag] fruta 

th do   td do    tdo   todo [todo] criança 

th bud   tb bud    tbud   tubud [tubudn] desmaiar  

th whd   tw whd    twhd   twhd [thdn] velho  

th hj   th hj    thj   thj [thi ] novo  

th popo h   tp popo h    tpopo h   topo po h [tpph] azul   

th teh i d   tt te id    tteid   tetei d [ttin] esposa 
 
 Os processos fonológicos que postulamos aqui são (1) uma assimilação completa de h à 
consoante que o segue e (2) uma redução do grupo de duas consoantes idênticas devida à 
integração em uma palavra fonológica. À primeira vista, tudo isso parece bem complicado e 
talvez seja mais natural postular um simples processo de eliminação ou perda da consoante h 
em grupos consonânticos, como o processo (2). No entanto, há evidências que tal não é o 
caso. Consideremos, por exemplo, a palavra composta jaab-ho  [jmho ] cão que, em 
registro coloquial, aparece sempre como jaab-bo  [jmbo ]. O simples processo (2) 

aplicado aqui daria o “output” incorreto: jaab-ho   *jaabo [jm]. No entanto, 

obtemos o “output” correto se aplicarmos a regra de assimilação (1): jaab-ho   jaab-bo . 
 Esta tendência que apresenta a consoante h a se assimilar totalmente à consoante adjacente 
está presente em numerosos morfemas da língua. Consideraremos como ilustração os quatro 
morfemas hi d também, hoh modalidade perceptiva, hup reflexivo e de h água. Nos exemplos 
seguintes, a consoante h desaparece regularmente em registro coloquial (ab tu, wdj 
comendo, d falar, çpj já, bi rio): 
 

R. FORMAL    R.COLOQUIAL  
 

ab hi d    abi d tu também 

wdj ho h    wdjoh percebe-se que (ele está) comendo  

d hup çpj    dup çpj [up t pj ] (ele) já está falando 

deh bi     debi rio 
 
 O estudo dos dissílabos do tipo CVCCV(C) (cf. observação em 2.2.2.) mostra também 
claramente que h é a consoante neutra. Neste tipo de dissílabos, o grupo consonântico medial 
é variado (hu teh pássaro, bujtak cancão, bo jtud urumutum, ho tg peito, gtjh 
cabeceira, gtdoh ponta, bo jwk espelho, huptok caxiri, bawçu d forrar, hupdid 
pressagiar, hutbi  ter vergonha, wajdo voar, etc.). No entanto, raramente se encontram 
padrões dissilábicos em que uma das duas consoantes mediais é h ou . As raras palavras 
deste tipo sofrem assimilação completa em registro coloquial. Exemplos de assimilação 
regressiva ou progressiva: 
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R. FORMAL    R.COLOQUIAL 
 

wdh    wd  sol 

hjh     hj  meio 

bijhiw    bijiw  sangue  

huteh    huteh  pássaro  

ho tg    ho tg  peito 
 
 Com a Fonologia da Dependência, vê-se claramente que a constituição sem primitiva 
alguma da consoante neutra h permite que ela capture as primitivas da consoante adjacente e 
se assimile completamente a ela:  
p {u;C}  t {l;C}  c {i,l;C}  k {u,l;C}   { ;C} 
b {u;C,V}  d {l;C,V}   {i,l;C,V}  g {u,l;C,V} 
     ç {i,l;C:V}   h { ;C:V}  
w {u;V;C,V}    j {i,l;V;C,V} 
 
 Retomando alguns exemplos anteriores: 
th do / /      todo / / criança 

ab hi d / /      abi d / / tu também 

wdh  /w{T;O;V}{ }/    wd /w{T;O;V}{T;O;V}/ sol  

huteh / /      huteh / / pássaro 
 
2.5. Segmentos ambivalentes (w, j) e interpretação das palatais 
 
  Já vimos que as realizações fonéticas na coda ou em posição intervocálica das oclusivas 
sonoras b [bm], d [dn],  [] e g [g] são nasais preclusas. Das duas fases, a nasal é mais longa 
que a oclusiva. Essas seqüências [bm, dn, , g] devem ser interpretadas como realizações de 
unidades monofonêmicas (b, d, etc.) e não de seqüências bifonêmicas (bm, dn, etc.) por 
causa:  
(1) do alofone [], que sugere uma unidade fonêmica em subjacente. Por exemplo: 

wd-Vj  wdj [wdnj] ~ [wj] comendo 
 
(2) do padrão silábico CV(C) que não permite uma seqüência de consoantes na coda; 
 
(3) da distribuição complementar b [b] (ataque) ~ [bm] (coda), d [d] (ataque) ~ [dn] (coda), 
etc., com realizações no ataque correspondendo tipicamente a unidades fonêmicas; 
 
(4) dos alofones em contexto nasal [m, n, , ], que sugerem também um subjacente 
monofonêmico; 
 
(5) e da simetria e da neutralização entre os fonemas p e b, t e d, c e , k e g, em contexto 
intervocálico. Como p, t, c e k são indubitavelmente unidades fonêmicas, o mesmo deve ser 
dito de b, d,  e g. Por exemplo, compare:  

hb [hbm] armadilha  com: hp [hp] varre!  hpt [hpj] ~ [hbj] varrendo 

ç [t] vermelho   com: çc [tc] capina!  çct [tct] ~ [tt] capinando 
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  Os morfemas que começam pelos ditongos crescentes jV e wV ou que terminam pelos 
ditongos decrescentes Vj e Vw são numerosos: jag rede, wag dia, j vespa, wih gavião ; paj 
mercadoria, kw pimenta, waj sai!, hw urucu, etc. Os “glides” que constituem esses 
ditongos são interpretados como consoantes, e não como vogais, para se conformar a estrutura 
CVC da língua e porque a língua não possui outro tipo de ditongo. Em posição de coda, a 
interpretação parece a priori mas delicado por terem os ditongos decrescentes Vj e Vw 
realizações fonéticas tipicamente vocálicas. Por exemplo: 
/pa j/ ou /pai/ ?  [pai ]  mercadoria  
/bo j/ ou /bo i/ ?   [mi ]  casa  
/kw/ ou /ku/ ?  [ku]  pimenta 
 
 Estas realizações vocálicas não devem nos enganar: em posição de coda e precedidos de V 
diferente, os segmentos [i] e [u] devem ser interpretados como consoantes (Vj [Vi ] e Vw 
[Vu]). Além da estrutura CVC, é a sufixação própria a esta língua que nos obriga a esta 
interpretação. Por exemplo, o sufixo -Vt comitativo/instrumental é um afixo em que V é uma 
vogal que se assimila completamente à vogal precedente: 
bo b metal  bobo t com metal 

hup gente  hu put com gente 

çb mutum  çbt com mutum 
 
 Aplicando agora este sufixos a morfemas terminando em [Vi] ou [Vu], obtemos: 

[pai ] mercadoria   [pajat] com mercadoria 

[mi ] casa    [mj t] com casa 

[ku] pimenta    [kwt] com pimenta 
 
 Isso mostra claramente que [V] de [Vi] ou [Vu] pertence fonologicamente ao núcleo, e [i ] e 
[u], à margem. Senão, teríamos as formas incorretas com reduplicação da vogal: *[paiit], 
*[mi i t],*[kuut].  Em outras palavras, [i ] e [u] em posição de coda são realizações das 
consoantes j e w: paj [pai ] mercadoria, bo j [mi ] casa, kw [ku] pimenta, etc. 
 
  A série palatal (c, , ç, j) apresenta sérios problemas de interpretação quando o 
pesquisador se restringe à percepção das suas realizações fonéticas. Por exemplo, uma palavra 
como pa c [pac, pat ] peixe sp. deixa uma vaga intuição baseada na fonética que a forma 
subjacente seria pa jt enquanto uma palavra como pa ç [paj ] ~ [paç] pedra tem uma realização 
que sugeria a forma subjacente pa jh. No entanto, a confusão fonética aumenta quando o 
linguista que escutou [pajt] peixe sp. e [pajh] pedra ouve claramente [pajtja t] com peixe sp. e 
[pajhja t] com pedra com o sufixo -Vt comitativo/instrumental!  
 Nos trabalhos já existindo sobre a família uaupés-japurá, os autores interpretam as palatais 
das maneiras mais diversas. Enquanto Lopes & Parker (1999), Moore (1979) e Jore & Jore 
(1980) interpretam a série palatal como bifonêmica (jt, jd, jh), provavelmente por perceberem 
um padrão recurrente jC, Martins (1994) e Ospina (1999a) opinam para uma interpretação 
monofonêmica (c, , ç), provavelmente por se apoiarem no padrão geral CVC. No entanto, 
nenhum desses autores se dá ao trabalho de uma argumentação sólida. Neste trabalho, 
tentaremos mostrar que a interpretação bifonêmica é inconsistente e que a série de palatais 
deve ser interpretada como tal. 



35 
 

 Para destruir a hipotética série (jt, jd, jh), basta mostrar a que absurdo chegamos com 
qualquer um dos seus membros. Em primeira lugar, a combinação jh não pode ser realizada 
como [j ] ~ ou [ç]. Na verdade, esta combinação aparece apenas em dois ou três morfemas e 
se realiza neles como [j.h] e não como [j ]: 
R. FORMAL    R. COLOQUIAL 

hjh [hi .h]    hj  meio 

bijhiw [bi.hi u]    bijiw  sangue  
 
 A eliminação da consoante neutra h em registro coloquial (cf. 2.4.4.) é mais um argumento 
contra uma representação do tipo pajh pedra: h sendo a consoante neutra, ele deveria ter 
diacronicamente desaparecido há tempo, dando a forma *pa , que não é atestada em nenhum 
dialeto. 
 Em segundo lugar, as combinações jt e jd não podem ser realizadas, respectivamente, 
como [c] e [] (ou [jt], [jtj], [jd], [jdj]!) em contexto intervocálico. Na verdade, estas 
combinações aparecem apenas em alguns morfemas e se realizam neles, respectivamente 
como [j.t] e [j.], e nunca como [c] e []: 
bo jtud [mi .tu dn]  urumutum 
bujtak [bui .tak]  cancão  
wajdo [ai.]  voa! 
 
 Em terceiro lugar, as combinações jt e jh entram em conflito com as realizações alotônicas 
do tom alto (como veremos em 2.8., V realiza-se como [V] antes de consoante surda e como 

[V] antes de consoante sonora). Como temos, respectivamente, as realizações [Vc] e [Vj ] 
com tom alto na coda, as interpretações V jt e Vjh devem ser descartadas porque elas se 
realizariam como [Vc] e [Vj ], a vogal V sendo fonologicamente seguida pela consoante 
sonora j. Isso é mais um argumento para refutar grafias como jt ou jh e para escolher as 
surdas c e ç.  
 Em quarta lugar, veremos em 2.6. que, para muitos locutores, há uma neutralização dos 
grupos glotalizados j e  em posição de ataque. Enquanto a oposição j vs  é respeitada 
em certas comunidades (compare, por exemplo, j [j ] estica! e  [d] desata!), ela 
é neutralizada nas comunidades orientais ao benefício de  (para essas comunidades,  
[d] estica!, desata!). Esta neutralização mostra as afinidades fonológicas entre j e . Em 
particular, os dois segmentos fonológicos devem ser tratados da mesma forma quanto à sua 
segmentação: como j é monofonêmico,  deve sê-lo também e não pode ser analisado como 
jd. 
 Todos esses argumentos nos autorizam a postular a série de palatais monofonêmicas c, ç,  
e j.  
  
2.6. Grupos consonânticos glotalizados 
 
 2.6.1. As realizações dos grupos glotalizados. – Todas as consoantes sonoras (b, d, g, , j, 
w) podem ser pós-glotalizadas. O quadro seguinte apresenta as realizações dessas consoantes:  
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   +_ (ataque)           _# (coda)   V_+V (intervocálico)  V (contexto nasal) 

   V_V  
 

 /b/  [b]  [bm ], [b] [bm ]   [m], [m], [m] 
 
 /d/  [d], [ ] [dn], [d] [dn] ~ [ ]  [n], [n], [n] 
 
 /g/  [k]  [g ], [g ] [g ]   [k], [ ], [ ]  
 
 //  [t ] ~ []   [ ], [ ] [ ]   [t ] ~ [], [ ], [ ] 
 
 /j/  [j ]           [j ]  [j ]   [ ], [j ], [j ] 
 
 /w/  []   []  []   [], [], [] 
 
 
 Observa-se que as notações [t ] e [ t] para , e [k] e [k] para k são intercambiáveis, 
os gestos articulatórios sendo efetivamente simultâneos (segmentos com dupla articulação 
simultânea). Em caso algum, esses segmentos com dupla articulação (ar pulmonar) devem ser 
interpretados como ejetivas (ar não pulmonar). Como se vê, a realização fonética de g é 
surda no ataque: [k]. Da mesma forma, uma das duas realizações de  em posição de ataque 
é surda, [t  ] e [] sendo variantes que dependem do locutor. Nessas condições, o leitor 
deve se perguntar por que escolhemos representações sonoras (g e ) e não surdas (k e 
c/ç) para esses dois grupos glotalizados. Nossa escolha, que obviamente se afasta da 
superfície, será argumentada em 2.6.2. 
 Como se vê no quadro anterior, os grupos pós-glotalizados C realizam-se pela 
laringalização das consoantes sonoras, laringalização que provém do segmento  que as segue 
em estrutura subjacente (assimilação regressiva): /C/ [C] ou [C]. Acusticamente, a 
laringalização evidencia-se por pequenas ondas ligadas por linhas horizontais. Essas linhas 
representam a ausência de vibração das cordas vocais e demonstram a presença de pequenas 
oclusões. Este conjunto de pequenas oclusões tem sua duração crescente na medida em que se 
aproximam da realização da oclusão glotal. No ataque e em posição intervocálica, a oclusão 
glotal ouve-se antes do grupo glotalizado [C]. Na coda, ela é percebida depois do grupo 
glotalizado [C]. Compare: 
beh [beh] atravessa!  wih [i h] peixe sp.  
çbh  [tbh] morcego  çabaj [tm i ]  mucura 

bud[budn] enrola!    bud-Vt  budu j [budnuj]  enrolando 

ba d [mn] enrola!    ba d-Vt  ba daj [mnj] enrolando  

bo w [bo] sacode!        bo w-Vj  bowoj [booj] sacudindo 
 
 Podemos resumir todas essas realizações fonéticas da maneira seguinte:  
/C/   [C] / #_, V_V 

   [C] / _#  
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 Esta fórmula mostra que, em estrutura superficial, as consoantes são ou pré-glotalizadas ou 
pós-glotalizadas conforme sua posição na palavra. Em 2.6.2., mostraremos que todas essas 
consoantes devem ser fonologicamente interpretadas como grupos pós-glotalizados. 
 Note, para terminar esta apresentação das consoantes pós-glotalizadas, que as realizações 
de d em contexto intervocálico sem fronteira de sufixo são [d] ou [ ] (dependendo do 
morfema e do locutor). Em contexto intervocálico com fronteira de sufixo, as realizações são 
[dn] ou [ ] (variantes livres). Por exemplo:  
didib [didi bm] crespo çodop [[todop] dar um piparote 
kdag [k ag] açaí    jdh [j h] deixa! 

bud[budn] enrola!    budu j [budnuj] ~ [bu  uj]  enrolando 

tod [todn] vasilha   todot [to dnot] ~ [to ot] na vasilha 
 
 Os grupos consonânticos glotalizados aparecem com muita freqüência no léxico da língua. 
Eles podem ocorrer no ataque, na coda, dentro da palavra (intervocálico) ou em várias 
posições simultaneamente. São mais comuns na posição de ataque em que as oposições C vs 
C são extremamente numerosas. Demos a seguir um lista de pares mínimos no ataque, 
comparando ç vs  e k vs g (cf. justificação em 2.6.2.): 
ba h acará sp.  bah lâmina 
be h mostra!  beh atravessa! 
buj defuma!  bu j atira! 
ba b afasta-te!  bab cupim sp. 
do  vermelho   do pássaro sp.  
do  criança  do tira! 
du solta!  du  tarde 
da g gordura  dad bicho-do-pé 
wih gavião   wih sarapó sp. 
wh tukano (etnia) wh sarapó sp. 
jt deita-te!  jt deixa!  
j passa urtiga! j estica! 
ju  queima!  ju mole  
 
ça caixa   a turi 
çah passar (chuva)  ah terra 
çah acusa!   ah cará 
çak massa  ak buriti 
çap corpo  ap corta! 
çaj lacraia  aj rã sp. 
ç camarão   embrulha! 
çk lavra!  k pula! 
çed concunhado  ed abraça! 
çp já   p amarra! 
çw cozinha!  w cobra sp. 
çw cozido  w pupunha 
ç arco-íris    flor 
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çp sobe!  p mosca sp. 
çw assopra!  w ave sp.  
çub leishmaniose ub pássaro sp. 
çuk nervura  uk coceira 
  
ka  linha  ga aberto 
kw verde  gw rolo  
k pegajoso  g esfola! 
kp apodrecer gp tira! 
 
 Em posição de coda, os pares mínimos não são tão numerosos: 
aj direcional   aj chupa! 
baj rã sp.  baj argila  
bud catinga  bud enrola! 
çad pêlo pubiano çad chiffre 
çw assopra!   çw tira o bucho! 
ha j floresta   ha j fora 
hw pinta-te!   hw aguado 
hj largo   hj corta!  
pd grosso  pd puçangas 
tod oco  tod vasilha 
tog filha  tog quarto    
wag dia  wag filtra! 
 
 Analisando todo o corpus que já mencionamos, encontramos apenas 103 morfemas com 
C na coda:  
- 21 com b: bab geminado, batb duende, bi b fecha!,  bibib esquilo sp., b 
mosca sp., deb vaga-lume, he b abano, b vivo, pa b sarampo, pb cogumelo, thb 
piquiá, totob surucuá, çib crava!, çb peneira, çb umari, kuju b amarrota!, beb 
apertado, deb lambe!, tib belisca!, tub lagarta sp., wiritib gavião sp.);  
 
- 17 com d: bud enrola!, çid cupim sp., ed flauta, jd paquinha, kaka d frouxo, tod 
vasilha, çad chiffre, hupdi d ter azar, koko d láringe, babad peixe sp., bad enrola!, 
pd puçangas, pod rã sp., ud fuma!, wed tucano sp., wi d ergue!, wod mingau); 
 
- 7 com g: bi g jauari,  bu g monte, kag testa, tog quarto, wag filtra!, çig crava!, og 
gogô; 
 
- 6 com : b bacurau sp., ç cigarra, di  amassa!,  espreme!, titi arapaçu, wa 
rã sp.; 
 
- 29 com j: aj chupa!, bkt formiga sp., çeçe j cerume, j papagaio, ej tia, haj 
fora, hj corta!, hej rema!, hitoj carrega!, joboj-ci j sagüi, joj balança!, uj 
sacode!, kaaj arrota!, kawaj mói!, ka j abraça!, kapoj taioba, kkj sinuoso, ko j 
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sinuoso, guj turvo, baj argila, buj murici, duj limpa!, pj desenrola!, pu j irmão, 
tuduj capitão, wej ave sp., wowoj redemoinho, woj torce !, wohoj chama!; 
 
- 23 com w: bohow garça, bo w sacode!, çapaw onda, aw sujeira, çw pirapucu, 
çew rasga!, çw tira o bucho !, ew cotinga sp., hw aguado, hijaw caxiri, hw tira 
com os dentes!, ho w tece!, jaaw mastiga!, daw amolecer, dw isca, phw inchar, 
teh dw sogro, todow peixe sp., wajwew tincoã, wakaw saúva sp., whw arumã, 
wdkw araquã, woçokow pomba. 
 
 Compare também: 
çw assopra!  çw tira o bucho! w ave sp.    
ça caixa ça raiz aérea  a preto   a turi   
ç arco-íris ç peixe-espada   flor    desata!  
 
 Para terminar, alguns morfemas com C simultaneamente no ataque e na coda:  
bibib esquilo  big jauari   aw sujeira   wid ergue! 
b mosca sp.  j papagaio  deb vaga-lume 
di amassa!   jaaw mastiga!  jd paquinha 
juj sacode!   guj turvo   baj barro  
babad peixe sp. daw amolece!  deb lambe!  
 
 2.6.2. A interpretação dos grupos glotalizados. – Na seção anterior, vimos que as 
consoantes glotalizadas realizam-se como pré-glotalizadas [C] no ataque e em intervocálico, 
e como pós-glotalizadas [C ] na coda. Esta distribuição complementar, que proibe qualquer 
oposição em qualquer posição entre [C] e [C], parece motivada por fatores fonéticos e deve 
ser independente da estrutura subjacente. As formas reduplicadas e os grupos glotalizados em 
posição intervocálico com fronteira de sufixo mostram claramente que as realizações são 
independentes de uma estrutura subjacente que deve ser idêntica no ataque e na coda: 
bebep  ou  bebep ?   [bebep] borboleta  
didib  ou  didib ?   [didi bm] crespo  
ww  ou  ww ?   [] treme!  

bud ou bu d ? [budn] enrola!   budu j ou buduj ?   [budnuj] enrolando 

tod ou tod ? [todn] vasilha  todot ou todo t ?      [todnot] na vasilha 
 
 Esses exemplos mostram que formas subjacentes como bebep  ou  bebep borboleta, 
bud/buduj ou bu d/bu duj enrola!/enrolando são possíveis enquanto formas subjacentes 
como *bebe p ,  *bebep, *bud/budu j ou *bud/buduj são inadmissíveis por se tratar 
de reduplicação ou de formas sufixadas. Por exemplo, a terceira ilustração realiza-se como 
[bud] e [buduj] (simplificando as realizações) apesar de uma forma subjacente que deve ser 
a mesma. Em outras palavras, e admitindo por enquanto que essas consoantes são grupos 
formados por uma consoante e uma oclusão glotal e não por outras coisas, devemos agora nos 
perguntar se essa estrutura subjacente é do tipo pós-glotalizado C +  ou pré-glotalizado  + 
V, a escolha entre C e C sendo independente da posição (ataque ou coda). Tomando mais 
um exemplo para deixar as coisas ainda mais claras, devemos escolher entre boj traíra/bud 
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enrola! e boj traíra/bud enrola!, as formas *bo j traíra/bud enrola! e *boj traíra/bu d 
enrola! sendo inadmissíveis em subjacente. 
 O estudo do dialeto yuhup traz uma primeiro argumento a favor de uma interpretação pós-
glotal. Compare as realizações interdialetais: 
HUP     YUHUP 

boj/boj [boi ]   boj/boj [booi ]   traíra  
du ç/duç [duç]   du ç/duç [duuç]   timbó 
dob/dob [dobm]  dob/dob [doobm]   acará 
 
 Deixando de lado a mudança tonal que não é relevante no que diz respeito à glotalização 
(cf. 2.9.), vê-se que as pré-glotalizadas na estrutura superficial do dialeto hup correspondem a 
consoantes não-glotalizados em yuhup, uma oclusão glotal aparecendo entre duas vogais. Esta 
correspondência é totalmente regular. Isso sugere para todos os dialetos a estrutura subjacente 
/b(o)oj/ traíra, /d(u)u ç/ timbó, /d(o)ob/ acará, as pré-glotalizadas do dialeto hup sendo 
apenas um reajuste fonético automático. Por simetria, em posição de coda, temos também 
pós-glotalizadas, como em bud enrola! 
 A comparação dialetal anterior sugere que as consoantes glotalizadas nascem de uma 
metátese entre duas vogais separadas por uma oclusão glotal: CVV  CV [C] ~  [C] 
(conforme a posição). A comparação entre certas palavras das línguas hib’ab-teh e dâw e o 
estudo dos registros formais e coloquiais confirma esta sugestão. Por exemplo: 
jaab [m] (hib’ah-teh]   jam [ m] (dâw) onça 
jaaw [jaa] (r. formal)   aw [da] (r. coloquial) mastiga! 
da  jaj [n jai] (r.formal)  da  jaj [n j ai ] (r. coloquial) morreu 
 
 Todos esses exemplos sugerem que as “consoantes pós-glotalizadas” não são grupos 
consonânticos em subjacente, mas que elas são a manifestação a um nível bastante superficial 
de uma sílaba embutida que as gera depois de uma metátese de segmentos: CVV  CV. 
Este fenômeno de metátese aparece ainda melhor com os empréstimos. Por exemplo, a 
palavra baj padre é um empréstimo do português, passando pelo nheengatu e pelo tukano 
próprio pai. Enquanto a maioria dos locutores usam a forma baj, certas comunidades do rio 
Tiquié preferem usar a forma paj. Para estes locutores, esta palavra é a única forma a possuir 
o grupo glotalizado p. Os processos em jogo podem ser descritos da maneira seguinte: 

pai [pai]   paj [pai ]   baj [bai ] padre 
 
 Além de tentar argumentar a gênese das consoantes sonoras pós-glotalizados (CVV  
CV), este exemplo parece mostrar também que as consoantes surdas deveriam participar do 
mesmo processo e que haveria uma neutralização entre as consoantes surdas e sonoras em 
contexto glotal: pVV / bVV  bV, tVV / dVV  dV, etc. Justamente, o estudo das 
freqüências das consoantes pós-glotalizadas parece corroborar esta neutralização. As 
percentagens abaixo referem-se ao número de consoantes não-glotalizadas C e de consoantes 
glotalizadas C em relação a seu total para todo o nosso corpus. Os cálculos foram efetuados 
no ataque (#_) e na coda (_#): 
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  #_   _#    #_     _# 
 
b  60%  81%    k/g 52% (k_) 87,7% (_g) 
b  40%   19%   g 48%   12,3% 
 
d  58,3%   82,7%   ç/ 70,4% (ç_)  84% (_) 
d  41,7%  17,3%    29,6%   16% 
 
w  85,9%   75,5%   j 88,2%   74,6% 
w  14,1%   24,5%   j 11,8%   25,4% 

 
 Em posição de coda (_#), temos uma percentagem média de 12% - 25% de consoantes 
glotalizadas. No entanto, apesar da ordem de percentagens ser igual em posição de ataque 
(#_) para w, j e , as percentagens no ataque para b (40%), d (41,7%) e g (48%) 
parecem altas demais. Esta anomalia se confirma se detalharmos a alofonia de b e d em 
contexto oral [b, d, b, d ] ou nasal [m, n, m, n ]:  
 

  #_   _#    #_     _# 
 
b [b] 43%  83%    b [m] 82%   78,1%  
b [b] 57%   17%   b [m] 18%   21,9% 
 
d [d] 39%  89%      d [n] 85%     74,3% 
d [d] 61%  11%      d [n] 15%     25,7% 

 

 Como se pode notar, em posição de ataque, a percentagem de consoantes glotalizadas é 
bastante “normal” em contexto nasal enquanto ela é extremamente alta para b (57%) e d 
(61%) em contexto oral. A julgar pelos dados, em contexto oral, há mais b do que b, e mais 
d do que d. Como explicar esta anomalia? Admitindo que as consoantes surdas participam 

do processo de glotalização, podemos hipotetizar que: pVV   bV e tVV   dV e que, 

em contexto nasal, a vogal seria desnasalizada: pV V   [bV] e tVV   [dV]. Nessas 

condições, [m ] e [n] proveriam respectivamente de bV e dV enquanto [b] e [d] teriam uma 

origem variada, respectivamente, bV/pV e dV/tV. 
 Os dados mostram também que a percentagem de j em posição de ataque é baixa (11,8%). 
Isso se explica por uma neutralização dos grupos glotalizados j e  em posição de ataque 
que já comentamos no fim do subcapítulo 2.5. Enquanto a oposição j vs  é respeitada em 
certas comunidades centrais (compare, por exemplo, j [j ] estica! vs  [d] 
desata!), ela é neutralizada nas comunidades orientais para o benefício de . Compare:  
DIALETO CENTRAL  DIALETO ORIENTAL 
 

j [j ]    [d]   estica!  
jd [j dn]  d [ddn]  paquinha 
ju [j u]   u [du]   mole 
jo [j o]   o [do]   molha! 
 
  Se admitirmos que este processo  j   atuou diacronicamente, isso explica muito bem a 
percentagem baixa de j no ataque. Esta neutralização mostra também as afinidades 
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fonológicas entre j e , segmentos fonológicos que devem ser tratados da mesma forma quanto 
às suas propriedades. Em particular, esta neutralização mostra que a escolha da sonora  é 
mais natural que a da surda c ou ç para notar o que se realiza como [t  ] ou [d] no ataque, 
pelo simples fato que [t  ] é comprovadamente, pelo menos nos casos acima mencionados, a 
realização da sonora j [j ], uma vez neutralizada a diferença entre j e . Além disso, a 
inexistência de oposição entre [t ] e [t ] e entre [k] e [k] na coda mostra também que 
notações surdas como c e k são indesejáveis: como postular os grupos c e k no ataque se 
estes grupos não existem em posição de coda? O leitor não deve esquecer que a coda é a 
posição mais estável, várias oposições encontradas nela neutralizando-se em posição de 
ataque (cf. 2.4.1.).   
 Desta forma, nossa fonologia afasta-se um pouco da superfície para capturar as 
propriedades que destacamos, reconhecendo apenas as consoantes sonoras para serem 
glotalizadas (b, d, , g, w, j), mesmo que as realizações destas sejam às vezes surdas. 
Apesar disso, vimos que, em um nível mais subjacente, há argumentos que sustentam também 
a existência de consoantes surdas glotalizadas que, em um nível intermediário, se neutralizam 
com as consoantes sonoras correspondentes. 
 Neste subcapítulo, argumentamos para a existência em subjacente de uma sílaba embutida 
que gera as consoantes glotalizadas, pelo menos em posição de ataque. Isso explicaria muito 
bem a escassez de dissílabos do tipo CVVC em nosso corpus (7 palavras: jaab onça, 
jaaw mastigar, biid benzer, çt estar na ponta do pé, th correr, kaaj arrotar, 
joob perigoso), sugerindo assim que a origem dos monossílabos glotalizados devem ser 
diacronicamente procurada em dissílabos do tipo CVVC. No entanto, esta interpretação só 
vale para as consoantes glotalizadas em posição de ataque e tudo indica que, em posição de 
coda, a estrutura das consoantes glotalizadas deve ser diferente. Daremos apenas duas 
ilustrações em que os fenômenos de juntura entre morfemas mostram claramente que 
nenhuma metátese age em posição de coda:  
çed concunhado + aj feminino   çedaj [t ni ] concunhada 

hp qual? + dh como    hp dh  h dh  hdh [hnh] como? 
 
2.7. Nasalização 
 
 Desde o começo do capítulo, tomamos como preceito não demonstrável a existência de 
vogais nasais em subjacente. Com este postulado, as consoantes sonoras e h possuem alofones 
nasais quando adjacentes a uma vogal nasal. Simplificando: 

/b, d, , g, w, j, h/  [m, n, , , , j , h] / V 
 Por exemplo: 

ba h [mh] beira  da b [nm] curare  da w [nu] bom  be t [mt] cutia  

da g [n] gordura   ba  [m] cesto  baj [mj  ] argila ho h [hh] zoar 

wa [] urubu  wid [i n] ergue!  jab [j m] canta!  bab [mm] cupim  
 
 Lembramos que, em contexto oral, as realizações na coda ou em posição intervocálica das 
oclusivas sonoras b [bm], d [dn],  [] e g [g] são foneticamente nasais preclusas, com a 
duração da nasal maior que a oclusiva: bd [bdn] entrança!, db [dbm] muitos, etc. Para 
Jore & Jore (1980) e Lopes & Parker (1999), todos esses sons seriam alofones de m, n,  e , 
e não, como notamos neste trabalho, de b, d,  e g. Em outras palavras, esses autores escrevem 
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mn [bdn] entrança!, nm [dbm] muitos, mah [mh] beira, na m [nm] curare, me t [mt] 
cutia, na  [n] gordura, jam [j m] canta!, etc. Jore & Jore (1980) argumenta a favor desta 
interpretação por causa das realizações fonéticas com nasais preclusas em que a oclusiva 
bloquearia naturalmente o espalhamento do traço nasal, impedindo a nasalização da vogal que 
a precede. Dito de maneira mais convincente, a oclusiva seria uma transição entre uma vogal 
oral e uma consoante nasal. Todos esses argumentos são de ordem fonética e não nos parecem 
decisivos já que, em posição de ataque e em contexto oral, nos dialetos que estudamos, não 
encontramos os alofones [mb], [nd], etc., ou qualquer transição entre o nasal e o oral, mas sim 
as realizações [b], [d], etc., sem nenhuma fase pré-nasalizada. Além disso, o alofone 
totalmente oral [] para d em posição intervocálica parece dar preferência às notações orais 
(b, d, etc.). No entanto, do ponto de vista fonológico, reconhecemos que a escolha entre a 
nossa notação e a de Jore parece totalmente arbritrária, pelo menos, até onde os traços 
fonológicos escolhidos permitem esta escolha.  
 Podemos agora voltar aos nossos exemplos do começo do subcapítulo, em que estudamos 
as realizações das consoantes sonoras adjacentes a uma vogal nasal. A julgar por esses 
exemplos, uma formulação talvez mais objetiva dos fatos poderia ser feita observando que, 
pelo menos para os monossílabos, a nasalização é uma propriedade do morfema: o morfema é 
ou totalmente oral ou totalmente nasal, e, neste último caso, a nasalização toca a vogal e a(s) 
consoante(s) sonora(s), a(s) consoante(s) surda(s) sendo alofonicamente insensíveis à 
nasalização. Notando esta propriedade como a primitiva nasal {N} à esquerda do 
monossílabo, por causa dos fenômenos de contaminação progressiva que estudaremos em 
breve, poderíamos reescrever os exemplos anteriores como: {N}ba h beira, {N}da b curare, 
{N}da w bom, {N}be t cutia, {N}da g gordura, {N}ba  cesto, {N}baj argila, {N}ho h zoar, 
{N}wa  urubu, {N}wi d ergue!, {N}ja b canta!, {N}bab cupim. A primitiva nasal {N} 
agiria assim como uma consoante nasal flutuante que espalharia sua nasalidade para os 
segmentos subseqüentes, tendo, como já vimos em 2.3.3., a propriedade de neutralizar as 
vogais /e/ {i ; a} e // {a ; i}, /o/ {u ; a} e // {a ; u}, // { ; a} e /a/ {a}, pelo fato que essas 
vogais possuem primitivas idênticas entre si. Com esta formulação, a presença ou a ausência 
da primitiva nasal {N} caracterizaria, respectivamente, os morfemas inteiramente nasais ou 
inteiramente orais.  
 Para testar esta formulação, o estudo dos morfemas dissilábicos (15% do corpus) torna-se 
agora necessário. Uma grande parte dos dissílabos são inteiramente orais. Por exemplo: 
çbh morcego  bohow garça  jawaç macaco-prego    
kaja k mandioca  pht banana   bohot vento  
taba duro   batuk escuro  btk orelha  
kbk quebra!  jwp leve   whd velho  
 
 Os dissílabos inteiramente nasais são longe de ser raros. Para notar esse tipo de morfemas, 
nota-se que precisamos agora de duas notações nasais se continuarmos a postular a existência 
de vogais nasais em subjacente. Alguns exemplos: 
jaab onça   çoboh irara   pa ha j sorva  
duhu j nuca   ha jab povoado  puhu t assobia!  
hujaw paca   jaha b caju   bdg reto   
 
 No entanto, esses fatos nos convidam a considerar a nasalização como uma propriedade do 
morfema inteiro, de maneira que podemos reescrever esses dissílabos simplesmente com uma 
primitiva nasal: {N}jaab onça, {N}çoboh irara, {N}paha j sorva, etc.  
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 Infelizmente, o estudo dos morfemas polissilábicos não pode ser concluído sem mencionar 
a existência de uma dúzia de dissílabos e trissílabos que são em parte oral e em parte nasal. 
Eis os principais:  
bo jtud urumutum  ho tg peito   bo jwk espelho  
hupdid pressagiar  huteh pássaro  bi hgod rosto  
dapuh mão   ho pj surubim  ha wg coração 
ju boj [uboi ] reza!  takodoh pássaro sp. be duda [beun] mamanga 
 
 Deve-se notar que as três últimas palavras são empréstimos do nheengatu ou do tukano, e 
que as palavras ho pj surubim (ho p peixe) e ha wg coração (seria a composição ha g 
respiração + wg semente ?) são prováveis compostos. Nota-se também que a palavra 
dapuh [dapuh] mão é possivelmente um composto (compare com po h no dialeto yuhup) e 
que muitos locutores mudam para a forma inteiramente nasal dapuh [npuh] mão em que a 
segunda sílaba contamina regressivamente a primeira sílaba. Nessas condições, o repertório 
de polissílabos oral-nasal ou nasal-oral reduz-se a apenas meia dúzia de morfemas. São eles as 
únicos formas da língua para as quais a nasalização não é uma propriedade do morfema e em 
que a formulação com a primitiva nasal {N} não parece adequada.  
 Voltando às propriedades da nasalização em hib’ah-teh, estudaremos agora os fenômenos 
de contaminação nasal. Ao nível intermorfêmico, constatamos um espalhamento progressivo 
da nasalização da raiz nasal para o sufixo oral. Compare, com os sufixos intrinsecamente orais 
-Vt comitativo/instrumental e -aj ingressivo: 

tah anta   tah-Vt  tah-a t [tahat] com anta 

ho p peixe   ho p-Vt  ho p-o t [hpt] com peixe 

whd velho  whd-aj  whdaj [hdnai] envelhecer  

da w bom   da w-aj  dawaj [ni ] melhorar 
 
  Esta contaminação progressiva só atua entre uma raiz nasal e seu sufixo. Os dados não 
mostram nenhum espalhamento entre duas palavras fonológicas.  
 O espalhamento não se verifica regressivamente de um sufixo nasal para uma raiz oral. 
Exemplo com o sufixo intrinsecamente nasal -a d beneficiário: 

çb mutum      çb-a d  çbad [tbmn] para o mutum 
 
  Em outras palavras, há uma direcionalidade, progressiva e não regressiva, da propagação 
ao nível intermorfêmico que podemos notar em termo de primitiva {N}: 
{N}ho p + V t  {N}ho p-{N}Vt [hopot] com peixe    

çb + {N}ad/  çb-{N}a t [t bmn] para o mutum 
 
 Como em todas as línguas do mundo, na língua estudada, o número de vogais nasalizadas é 
menor que o número de vogais não-nasalizadas. Em termos estatísticos, as vogais nasalizadas 
são mais marcadas que as suas contrapartes orais: no corpus extenso de que dispomos, 
encontramos 70,3 % morfemas com vogais orais e 29,7 % morfemas com vogais nasais. 
Analisando agora os morfemas inteiramente nasais, constatamos que 57,8 % deles contêm os 
alofones [m], [n], [] ou [] antes ou depois da vogal nasalizada. Essa importante 
percentagem  de morfemas nasais contendo foneticamente uma consoante nasal sugere que 
essas consoantes nasais poderiam ser diacronicamente as verdadeiras fontes de nasalização e 
que, sincronicamente, a postulação da primitiva nasal {N} ou de uma consoante flutuante 
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nasal é teoricamente sustentável. No entanto, não pensamos que o caráter claramente 
progressivo da contaminação mostrado com os sufixos orais seja um argumento suficiente 
para “atar” a primitiva à esquerda dos morfemas, e não à direita. O seu ponto de ancoragem 
na cadeia segmental permanece controverso. Apesar desses argumentos em favor de uma 
primitiva nasal, e por causa desta ancoragem polêmica, continuaremos, neste trabalho, a fazer 
uso das vogais nasais sem realmente afirmar que elas estejam presentes em estrutura 
subjacente.  
  
2.8. Sistema tonal 
 
 2.8.1. Os fatos. – Em hib’ah-teh, temos dois tons fonologicamente marcados (o tom alto e 
o tom ascendente) e um tom fonologicamente não-marcado (tom baixo). Compare: 
bo h [mh] lago      ad [n] copula!       [t ] flor      
bo h [mh] inambu  ad [n] para mim    [t ] peixe-espada      
do w [nu] galho      guk [kuk] feixe     wg [g] semente      
 
 Como se vê, as realizações tonais são as seguintes: 
V   [V] / _ [C, +voz] 
      _# 
   [V] / outros contextos [antes de Csurda ou de Csonora(V)] 
 

V   [V] 
 
V   [V] 
 
 O tom alto realiza-se como um tom de contorno descendente quando a vogal, seguida ou 
não por uma consoante sonora, termina a palavra fonológica. Nos outros contextos (vogal 
seguida por consoante surda ou vogal seguida ou não por consoante sonora em posição não-
final), ele se realiza como um tom de registro alto. Para os outros tons (tom de contorno 
ascendente e tom baixo), as realizações alotônicas não apresentam problemas. Alguns 
exemplos de tom alto com o sufixo -Vt comitativo/instrumental: 

hup [hup] pessoa   hup-Vt  hu put [huput] com pessoa 

pa c [pac] mandubé   pa c-Vt  pa cat [pacat] com mandubé 

ag [ag] fruta  ag-Vt  agat [agat] com fruta 

pa d [pn] preguiça   pa d-Vt  pa da t [pnt] com preguiça 

 [t ] flor     -Vt  t [t  t] com flor 
 
 Nessas condições, o tom alto tem duas realizações em distribuição complementar: alta 
antes de C surda e descendente antes de C sonora ou de silêncio. Portanto, é legítimo 
perguntar-se por que o alotom alto foi escolhido como valor básico para o tonema e se não 
seria melhor falar de tonema descendente. Na realidade, não vemos nenhum motivo para 
privilegiar a notação alta ou descendente em subjacente, a adoção do tonema alto como básico 
sendo puramente arbitrária. No entanto, em 2.8.2., veremos que a postulação de uma primitiva 
acentual {A} fala mais em favor da notação alta do que da descendente. 
 Nas realizações tonais, devemos dizer algo sobre a duração vocálica. Em realidade, há dois 
tipos de mecanismos bem diferentes. O primeiro mecanismo é automático, o tom descendente 
como variante do tonema alto e o tom ascendente provocando o alongamento da vogal 
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associada. O segundo mecanismo é de ordem fonológica e serve para diferenciar significados, 
como se vê quando se compare (o sufixo -Vt instrumental/na hora de usa-se com verbos e 
nomes): 
wo [] pião  wo-Vt   woot [t] com pião   (2 morfemas) 

hi  [hi] descer  hi-Vt   hii t [hi t] na hora de descer  (2 morfemas) 
 com:  
wot [t] extrai!  (1 morfema)  
hi t [hit] divide!  (1 morfema) 
 
 Como se vê, as vogais geminadas somente aparecem em combinação polimorfêmica. No 
entanto, elas nunca devem ser postuladas nas formas monomorfêmicas e, em particular, uma 
interpretação do sistema tonal por vogais geminadas deve ser totalmente rejeitada. Os 
argumentos que nos proibem de interpretar a oposição do tipo V vs V como uma oposição do 
tipo V vs VV são de duas ordens igualmente decisivas. Em primeiro lugar, interpretar o tom 
ascendente como VV equivaleria a introduzir vogais geminadas dentro da estrutura CVC dos 
monossílabos. Como a língua não possui nenhum morfema com ditongos (do tipo CVxVyC, 
com VxVy), a existência de tais vogais geminadas deve ser a fortiori rejeitada. 
 Em segundo lugar, a oposição V vs V neutraliza-se dentro de certos sintagmas. Por 
exemplo, a oposição entre os nomes joh tipiti e joh remédio neutraliza-se dentro de sintagmas 
nominais com adjetivos. Nesta língua, os sintagmas são geralmente caracterizados por uma 
unidade acentual, o adjetivo sendo acentuado e o nome perdendo seu tom fonológico. Por 
exemplo, com o adjetivo pa j mau, feio, obtemos: joh pa j tipiti feio ou remédio ruim. Se 
tivéssemos postulado vogais geminadas, teríamos joh tipiti e jooh remédio, que não se 
neutralizariam (joh pa j tipiti feio vs jooh paj remédio ruim), contradizendo assim os fatos. 
 
  Acabamos de mostrar que as oposições estudadas (joh tipiti vs joh remédio) devem-se à 
estrutura tonal do sistema e não a variações na duração vocálica. Esta última está 
automaticamente coordenada ao sistema tonal e à presença ou à ausência de coda 
consonântica no morfema (tom de contorno/ausência de coda  alongamento vocálico). Os 
exemplos de oposições tonais na estrutura CVC dos monossílabos abundam. Alguns 
exemplos:  
ad copula!    ad para mim 
bak tinguija!   bak cacho 
bg tamanduá   bg velho 
boh buçu   boh sal 
boj ensina!   boj traíra sp. 
bk pele   bk lama 
bo h lago   bo h inambu 
duh cabeça   duh tapioca  
ça caixa   ça raiz aérea 
çak sobe!   çak massa de mandioca 
çk lavra!   çk traseiro 
çp relampeja   çp raso 
çiw curió   çiw esperma 
ç sanguessuga  ç perna 
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çc capina!   çc andorinha  
çp sobe!   çp rolo 
çuk nervura   çuk coruja   
w cobra sp.   w pupunha  
 flor     peixe sp. 
ha t cava!   ha t nome 
hh moqueia!   hh canoa 
huj peixe sp.   huj árvore sp. 
j diferente   j capoeira 
joh tipiti   joh remédio 
jok fura!   jok caibro 
j descasca!   j peixe sp. 
ju h espera!   ju h rã sp. 
kd passa!   kd banco 
ko d parece   ko d visgueiro 
gob descasca!  gob tucumã 
pg esticado   pg fruta sp. 
puh molha!   puh espuma    
toh porco   toh lagarta 
tok pila!   tok barriga 
tu h para!   tu h fuligem 
wa urubu   wa cinturão 
wah patauá   wah amadurecer 
wad fundo   wad terçado 
wih devolve!   wih gavião 
wot mexe!   wot rolinha 
 
 Entre essas oposições, muitos pares mínimos são do tipo N/V: um membro do par é um 
verbo e outro membro, um nome. Esse processo derivacional em que o nome é básico (NV) 
é extremamente produtivo. O leitor poderá apreciar esta derivação com mudança tonal e a 
semântica desta associação lexical nas oposições que seguem: 
g bebe!    g bebida  
ba faz beiju!   ba beiju 
b trabalha!   b trabalho  
bt derruba!   bt roça 
be  pinta-te com carajuru! be  carajuru  
buc toca flauta!   buc flauta  
dad pinta com jenipapo! dad jenipapo 
d reserva!   d resto 
da  morrer   da  morte     
de b ter piolhos  de b piolho  
çg tira com puçá!  çg puçá  
çw cozinha!   çw cozido  
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çob mostra com o dedo! çob dedo  
hw pinta-te com urucu! hw urucu  
he b abana!   he b abano 
hp rala!   hp ralo 
ho d mete em buraco!  ho d buraco  
ho d vomita!   ho d vômito  
je assa!   je assado 
j defeca!   j excremento  
j passa urtiga!  j urtiga  
ju b planta!   ju b plantio  
ke d torra!   ke d farinha  
gg engasga-te!  gg osso 
oh dorme!   oh sono  
pç penteia!   pç pente  
pe  doer   pe  dor 
pi d bala!   pi d baladeira 
pi h toca flauta!  pi h flauta   
pt estar circular  pt peconha, peia  
pud mama!   pud seio  
tag ter mancha  tag mancha cutânea  
td bate timbó!  td timbó   
tip pôr ovo   tip ovo   
tw carrega em um pau! tw pau de carregar  
wd come!   wd comida 
 
 Esta derivação com mudança tonal será estudada mais detalhadamente em 2.8.2. O estudo 
de freqûência estendido a todo nosso corpus mostra que apenas 29% dos morfemas da língua 
têm um tom ascendente enquanto 70% possuem um tom alto. Esta dissimetria deve-se 
principalmente a um fato que não passou despercebido do leitor atencioso: todos os verbos 
têm um tom alto na sua forma imperativa, forma difícil de distinguir da raiz verbal (wd 
come!, g bebe!, hod vomita!, je assa!, j defeca!, etc.). Nesta língua, raiz verbal e forma 
imperativa têm os mesmos segmentos e diferem apenas pela sua tonalidade. Enquanto a forma 
imperativa tem sempre um tom alto, a melodia tonal associada a uma raiz verbal não se 
descobre senão na presença de um sufixo. Por exemplo, apesar das duas formas imperativas 
idênticas tu k gosta! e tuk pica!, o tom da raiz aparece no par mínimo tonal seguinte: tu ku j 
gostando vs tu kuj picando (com -Vt imperfectivo). Uma vez esclarecido que o tom da raiz 
verbal nunca se encontra no imperativo, podemos agora retomar nosso cálculo das freqüências 
tonais. Nota-se que, mesmo eliminando os verbos e se restrigindo aos nomes, a freqüência do 
tom ascendente é ainda inferior à do tom alto, mas sem que esta dissimetria seja grande.  
 E o tom baixo fonologicamente não-marcado? Ele se encontra raramente em palavras 
isoladas, que são termos que designam geralmente a anatomia vegetal (do w [nu] galho, wg 
[g] semente, tat [tat] fruta, guk [kuk] feixe, etc.). No entanto, o tom não-marcado 
aparece freqüentemente dentro dos sintagmas. Por exemplo:      
tip ovo   çadaka  tip ovo de galinha  (çadaka  galinha) 
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bak cacho  pht bak cacho de bananas  (pht banana) 

teg lenha  bid teg ingazeira    (bi d ingá)  

aju p um  ajup boj uma casa    (bo j casa) 
 
 Há 4 sufixos com tom alto (-VC) e 3 sufixos fonologicamente não-marcados (-VC). Para 
mais detalhes, cf. 2.2.3. 
 Examinaremos agora os morfemas polissilábicos. Todos os pares mínimos que 
encontramos são derivados do tipo N/V (derivação com mudança tonal): 
biid benze!   biid benzimento  
bohot ventar   bohot vento    
hiçad cerca!   hiçad cerca  
hiçuh costura!  hiçuh costurado    
hikop embrulha!  hikop cobertor  
kowo espreme!  kowo coisa espremida  
pdg conta!   pdg história     
phk ter cabelo branco phk cabelo branco  
ww tremer  ww malária 
hiçoço estar alegre  hiçoço alegria  
 
 Nota-se que a melodia tonal da grande maioria dos morfemas dissilábicos é do tipo 
CVCV(C) ou CVCV(C), com o tom marcado na última sílaba (para mais ilustrações, cf. lista 
no começo da seção 2.2.2.). As exceções a estes dois padrões são raríssimas. Esses dois 
padrões (padrão alto e padrão ascendente) sugerem fortemente que a tonalidade é uma 
propriedade do morfema e não da sílaba. 
 Em combinação polimorfêmica (raiz+sufixo), as restrições desaparecem e quase todos os 
padrões tonais foram encontrados: CVC-V(C), CVC-V(C), CV C-V(C), CVC-V(C), etc. O 
único padrão inexistente dentro dessas combinações é CV C-V (C). No entanto, este padrão 
existe na cadeia falada, por exemplo em: dh bo j minha casa (dh minha, bo j casa). A seguir, 
os 8 padrões polimorfêmicos encontrados na palavra (com os sufixos -Vj imperfectivo, -Vt 
comitativo/locativo, -Vp relativo, -ad direcional, -aj ingressivo e as raízes wd comer, pa ç 
pedra, bk panela, bo j casa, th ele, wg semente, ju p tal, d n6s, gi  azedo, bo  jibóia, pu  
molhar, pa  não haver): 
 
cvcv(v)  wd-Vj  wd-j comendo    cvcv(c)  pa ç-Vt  pa çat na pedra 

   gi-Vj  gi i j azedando    bo -Vt  bo ot com jibóia 
 
cvcv(c)  bk-a d  bka d para panela    cvcv(c)  bo j-ad  bo jad para casa 

   pu-Vp  pu up que molha       pa -aj  pa aj não há mais 
 
cvcv(c)  th wg  t-wg semente     cvcv(c)  ju p-a d  ju pa d para tal 
 
cvcv(c)  th-Vt  tht com ele     cvcv(c)  d-dh  dh nosso 
    
 2.8.2. A interpretação dos fatos. – Antes de interpretar as melodias tonais em termos de 
primitivas, deve-se voltar ao processo derivacional com mudança tonal mencionado em 2.8.1. 
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Com este processo de derivação extremamente produtivo, obtém-se um verbo substituindo o 
tom do nome por um tom alto. Mais alguns exemplos: 
NOME    VERBO 

wd comida    wd come! 
g bebida    g bebe!   
hp ralo    hp rala!   
he b abano    he b abana! 
   
ag fruta    ag frutifica  
d linguagem   d fala!   
jab canção    jab canta! 
 
 O que sugere que o nome é básico nesses pares N/V é que todos os verbos têm a mesma 
melodia alta enquanto os nomes têm uma melodia variada (alta ou ascendente). Em outras 
palavras, não vemos como se poderia passar de um verbo para um nome em termos tonais. 
Esse processo de associação lexical por mudança tonal é abundantemente documentado nas 
línguas do mundo: por exemplo, encontramo-lo em inglês (desert [dezrt] deserto vs desert 
[diz:rt] desertar, rebel [rebl] rebelde vs rebel [ribel] rebelar-se, record [rekrd] registro vs 
record [rik:rd] registrar, etc.), em mandarim (u  número vs u contar, mo  mó vs mo moer, 
etc.), e até em português em que repertoriamos uns 60 pares N/V (análise vs analise, dúvida 
vs duvida, distância vs distancia, vômito vs vomito, crítica vs critica, depósito vs 
deposito, etc.). 
 Esta associação lexical N/V não se realiza unicamente por mudança tonal. Em inglês, ela 
se manifesta também por mudanças segmentais do tipo surda/sonora como s/z, /, f/v (por 
exemplo, compare advice [dvais] conselho vs advise [dvaiz] aconselhar, abuse [bju :s] 
insulto vs abuse [bju:z] insultar, house [haus] casa vs house [hauz] alojar, sheaf [i:f] 
bainha vs sheave [i :v] embainhar, half [hf] metade vs halve [hv] cortar em dois, etc.). 
Em português, a associação lexical N/V pode realizar-se por mudanças vocálicas (e/ e o/), 
como em:  
choro vs chro   apoio vs apio  consolo vs conslo   
contorno vs contrno   gosto vs gsto     jogo vs jgo    
acerto vs acrto    aperto vs aprto    conserto vs consrto   
enterro vs entrro    erro vs rro     governo vs govrno   
exagero vs exagro   
 
 Nos pares acima, o primeiro termo é um nome e o segundo, um verbo. Nota-se que o termo 
básico parece também ser o nome já que todos os verbos da primeira conjugação têm a vogal 
tônica da raiz aberta (, ) em formas rizotônicas como chro, chra, lvo, lva, etc., 
enquanto os nomes têm sua vogal tônica média-aberta (, ) ou média-fechado (e, o), como o 
comprovam  nomes como cla, convrsa, entrga, espra, vlta, etc. 
 Portanto, vê-se como as línguas jogam com suas melodias tonais e certas mudanças 
consonânticas ou vocálicas para criar associações lexicais do tipo N/V. No caso do português, 
o jogo vocálico atinge vogais de primitivas idênticas: e {i ; a} vs  {a ; i} e o {u ; a} vs  {a ; 
u}. Isso sugere que as melodias tonais devem ser decompostas em primitivas cujas 
combinações devem ser bastante afinidades para permitir o jogo de associações lexicais. 
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 Para interpretar as melodias tonais da língua hib’ah-teh, postularemos a única primitiva 
acentual {A}. Com esta primitiva, as três melodias tonais são decompostas da seguinte 
maneira: V {A}, V {0 ; A} e V {0}. Estas combinações estão ancoradas ao morfema inteiro, a 
tonalidade parecendo ser uma propriedade do morfema e não da sílaba (cf. 2.8.1.).  
Reescrevendo alguns exemplos da seção 2.8.1.:  
tom alto:   {A}bo h [mh] lago   {A}ad [n] copula!   {A} [t ] flor 
        {A}btk [btk] orelha 
tom ascendente:  {0;A}bo h [mh] inambu  {0;A}ad [n] para mim 
    {0;A} [t ] peixe-espada   {0;A}bo ho j [mhj] veado 
tom baixo:  {0}do w [nu] galho   {0}guk [kuk] feixe     {0}wg [g] semente      
 
 A primitiva acentual permite uma boa interpretação da associação lexical NOME  VERBO 

como em wd comida vs wd come!, g bebida vs g bebe!, jab canção vs jab canta!, etc. 
A derivação com mudança tonal pode ser vista como a afixação ao nome da primitiva {A} 
sem nenhumas primitivas segmentais. Supondo que {A} é prefixada: 
{0;A}wd comida  {A}+{0;A}wd  {A;A}wd  {A}wd come! 

{A}ja b canção  {A}+{A}ja b  {A}ja b canta! 
 
 No primeiro exemplo, temos uma simples assimilação progressiva no processo {A} + 
{0;A}  {A;A}. Observa-se que {A;A} é uma notação idêntica a {A}. 
 
 Falar também das alterações tonais que acontecem dentro de sintagmas (bt tiw  bt 
tiw caminho da roça). 
 
2.9. Uma curiosidade tonal 
 
 Uma aparente anomalia de tamanho enorme aparece quando se efetua a dialetologia tonal. 
As realizações tonais dos dialetos hup e yuhup são exatamente “contrárias” entre si. Este 
fenômeno excepcional é totalmente regular, atingindo o léxico inteiro, e ele é 
completamente incompreensível para nós. As influências exteriores não parecem relevantes 
porque esses dois dialetos tomaram numerosos empréstimos da mesma língua tukano, língua 
em que este fenômeno tonal não existe. Sem uma análise deste processo incomum, que somos 
por enquanto totalmente incapaz de efetuar, a postulação de primitivas permanece duvidosa. 
Limitaremo-nos aqui a dar alguns exemplos sem mais comentários: 
 

HUP   YUHUP     HUP   YUHUP 

duh   duh   cabeça  to   to   nariz  
pa t   pa t   cabelo   wih   wih   gavião  
tg   tg   dente   jak   ja k   arara  
ah   ah   eu   ha t   ha t   nome  
ab   ab   tu   tiw   tiw   caminho  
wd   wd   come!   wd   wd   comida  
hhh   hhh  sapo   bo ho j   bo ho j   veado  
phit   wht   banana  çugt  çugt  folha 
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NOTAS YUHUP 
 
 Feito com Inocêncio Justino Ribeiro (clã bk uj deh) e Ademir Ribeiro das Chagas 
(wak juru uj deh Paraná-do-Japurá ), informantes do rio Castanha, afluente do rio Tiquié. 
 (A) André Araújo Fernandes, São Martins, Cunuri-Igarapé 
 
FONOLOGIA 
 
- No onset, b, d, etc., são pré-nasalizadas: [mb], [nd], etc. 
- C glotalizadas: booj traíra, kt tio, m a (mas =  e g = g) 
 
GRAMÁTICA 
 

Pronomes Pessoais Pronomes possessivos 
ah eu 
am tu 
jap, th ele, ela 
n nós  
ng vocês 
hd eles, elas 

a meu (a moj  minha casa) 
amah, am nh teu  
tnh dele  
nh nosso  
ngh de vocês  
hdh deles 

 
 +ni h acusativo/dativo:   anih para mim amni h para ti   nih para nós  [para (A), é +nh] 
   Pedro ni h para Pedro aj(ap) ni h para mulher 
  -V locativo, direcional : bd na roça, para roça   pa ça para pedra  mo jo para casa 
 +kuj comitativo: ip ku j com papai, Ariki ku j com Henrique 
wd baaro p (lugar de comer) 

 toh reh porcos tah reh antas   (deh plural) 

 toh wa p não é porco 

 nh mo y esta casa [nt aqui] ni moj aquela casa jh mo j tal casa ça h mo j outra casa  
    h mo j qual? 

 toh do  porquinho toh po g porcão 

 ah hup eu própio   th hup idi h ele se lava 

 b u h ! trabalha para mim !  

 juhum abacate juhu m teg pé de abacate juhu m no w galho de abacateiro juhum tih raiz 
de abacateiro  wr-wet ti p ovo de galinha wht tat banana mi n wg semente de ingá 
 
 Imperativo: wd ! come !  g ! bebe !   ej ! chama ! 
hi (h) ! desce ! ço(h) ! descansa !   [wd comida, g bebida, b trabalho] 
 
 ah wdih como [-ih imperfectivo]      ah am wdp eu comi (passado) 
ho -j/p/h sentido 
niih dedutivo 
mah reportativo : ah di h mah dizem que chorei 
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 jap muhu  nhi p ele não brinca/brincou 
ah wd nh não como 
 
 pemi  ! duhi kaja !    wdi ! baakaja !    conclusão : j (hup) > -i (yuhup) télico 
 
 -a = -ap : de h g-a a água deve estar quente (para avisar outro)  

 +aj movimento 

 Futuro: th u h muhu u p ele brincará  
ah wdh vou comer ah boeeh vou estudar  
wd ap, ah boe ap eu estudarei 

 mo j b teg para fazer casa 

 wd b ! come de novo ! 
ah wdi b estou comendo de novo 
ah wdi w já comi 
ht wdi num jrp ainda estão comendo 

 amin tu também   Peduruin Pedro também 

 naw mng muito bonito 

 uj wdh ? quem está comendo ? 

 n hup nós somente 
 
 wd ham ! vai comendo !    hop do ! tira mergulhando ! kk mihke ! fecha puxando ! 
puhu t dk ! apaga assoprando ! 
 
 n wd jap é o que comemos 
 
 DERIVAÇÃO: hi- (hup)  ja- (yuhup) 
 
COGNATOS GRAMATICAIS 
 
aj  aj direcionar-se  baj  b de novo 

-aj  (???) w ingressivo  j  -i télico 

hin  -in também   ap  wap negativo nominal 

ap  wap quantidade  teg  teg finalidade 

nh  nh negativo   nh  nh possessivo 

dh  deh plural 

mah  mah reportativo  ho h  ho  perceptivo 

hup  hup reflexivo   uh  uh benefactivo 
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LÉXICO (cognatos) 
 
ag fruta    ah  eu   am tu    th içaw  moça   
aw inseto    aj  chupar   th aj, hn mulher     çah (mo j((o))  1 (casa)   
g beber    g (teg)  bebida   th bab colega    bag  brilhar   
bah lâmina    jabah nascer         waha d  aparecer, nascer   bak tinguijar    
(wht) bak  cacho   kg duende    gg-pa t  tuberculose   tu k escuro     
hub, bw  forrar   baj voltar    pai  padre   bd entrançar     
bh  derrama!   bi, wç pari    be   mostrar   beh atravessar    
beh hi  encher   bec trançar    mike   fechar   bih arrancar     
mi-dd  benzer   jiw sangue    b  fazer, trabalhar   bg velho     
pk  bater palmas   bk pele    bbk  lama   bt derrubar     
bt  roça   wg vagina  jh tapiri bujtk orelha     
boh  sal   wohot vento boeh estudar    wid  enrolar   
wub furado    bobog  monte   buj defumar    bu j  atirar   
dab tecer    daç  quebrar   da dançar    dak  encostar   
dap carne    po h  mão   ju t, aw muitos    dh ham mandar   
dwj  novo   de h  água   deh mi  rio    deh-jah  igapó   
dede b redondo    deh-gp  porto   dow bola    didib  crespo   
çem resto   di amassar    dha  menos   dp brocar     
d  contar   dh podre    dk  apagar   he  vermelho     
do   criança   do tirar    dob  descer   do h assoprar veneno   
doho  definitivamente   ti jurupari  do chover    do kawa  separar  
do j arrastar-se    du  avô   du comprar    du  soltar    
du b cauda    du p  arrancar   ed espírito    ec  sobrinho    
wag hi i  amanhã    ej  chamar   num cansado    ha g-çak  respirar  
ha g-hu  incomodar    ha m  ir   ha maj! eia!    haj çih  espirrar   
ha t cavar    ha t  nome   hati p escroto    ha g-wg  coração  
tw triste    ha j  floresta   jam povoado    hb  secar    
hk asfixiar-se    h  tirar   hb caiá    hi gih  rápido    
hp varrer    hw  raspar   hj largo    hj  cortar    
he j remar    he j-bah  remo   th mitut meio    he b  abanar   
he b abano b cariço    hi h  descer   jam bi ciúme     
hi d  escolhar   jaej latir    janma  esquecer   hin também    
japa h  saber   japb, po taw agüentar jaaço  alegre   jaçu cobrir     
jap  cheio   jatam ajudar    h  escrever   ht eles     
hp  chupar   h moj qual casa ?    h wap  quantos?   ht onde?     
hp  ralar   hw tirar    h  fígado ho  queimar     
hb  curuatá   hh moquear    hh  canoa   ho h zoar     
ho k  cortar   jan dh ferida    ho n  vomitar   hp secar     
ht  longe   ho tg peito    ho w  emendar   hj verde     
ho d  buraco   hohow costela    hohod  praça   hohot tossir     
ho p  mergulhar   hu acabar    huh  carregar   juhup pessoa     



55 
 

pa m  mau auguro   g caxiri    huc  retroceder   hut gotejar    
hh  vergonha   ih pedir    in  mãe   ip pai     
pb  forte   dd falar    dd-çu d  denunciar   n nós     
ka  linha   ga pendurado    kaaj  arrotar   gaç miçanga     
t  roer   migod testa    kahac  escarrar   gak engasgar-se   
kakad  frouxo   kah meio    gagaw  gânglio   maj pôr na boca    
çg, d-tt  pescoço   uj-gaw discutir    w  moer   ka j abraçar     
g  grosso   gç morder    wapu   passar   kd banco     
gh  doce   g tirar    kk  puxar   kkb barranco   
kc  descascar   kw rolo    tbg  olho   ke  enterrar     
kd  secar   g osso    gek  enganchar   gt do responder   
get mi   ponta   get-jh cabeceira    kj  migalha   ke  asa     
get  de pé   ke j ver    gi  azedo   gig flechar     
çiçid  cócegas   mi c punho    g  quente   g esfolar          
go-çt  preceder      kc arrancar       g rançoso    tç  cortar   
g arrancar    b  dois   gd malhado    kp  podre   
gp tirar    korah  frente   goc arrancar    gt  tio   
gj comer    ko ko j  sinuoso   go para cá e para lá gob  descascar   
god dentro    w  arranhar   ko t, koko t curva    wi  espremer   
joj cumatá    br  fome   kba(h) suor    guk  feixe   
(de)de w nó    hw  grupo   guj turvo   ma ç roçar   
pw, mah  beira   ma j aturá    b yawob  criar   um bater, matar   
tihi p  pequeno   yamem apertado    merah  rio abaixo   mej ameaçar     
mej  pagamento   mi g, mi g (A) doido    mog  emborcado   m embaixo    
ming  reto   mo h lago    mo m  ferro   more misturar   
morg-wap  três   mo j casa    mojwk  espelho   muhu  brincar   
muhu k  chefe   mu n caatinga    bak  braço   mu c tocar     
mu j  panema   bo morrer    na g  gordura   na w bom    
naw  amolecer   ne  juntar    non  lamber   ne n vir     
ni  estar   nemo aumentar    nii  aquele   nro(h) guardar    
nh como   nh negativo    nun  sombra   n isca     
no   dizer   no  dar    no h  cair   no-god boca    
nogd  língua   wem barba    noçig  lábio   noga bocejar    
nom  triscar   t now ramo    nuh  cabeça   nh este     
gogoj  gogô   h avó    oh  dormir   wi espremer     
om  medo   t chorar    o  irmão   pa  balaio     
nin  não estar   pa b sarampo    pa ç  pedra   pa t cabelo     
he h  pertences   tehe  mau    p  derramar   pk pregar    
ppd  rodar   p subir    pp  bater   pe m sentar-se     
th p ha w  moço   pe j trovão    pe   doer   pepe  apalpar     
pe c  escama   pi  h flauta çaw gritar    pb  forte    
pg esticado    dih  história   ju ru paraná  ph fermentar    
phk  cabelo branco   puhu  inchar    po ho j  assobiar   po po h verde     
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pt  circular   pj desenrolar    pog  costume   po  aberto     
po b  rachar       po d ilha  po g grande    po h  alto   
pohow amarelo    popop  flutuar   po rah rio acima    we  molhar   
pupu ç umbigo    pud  mama   puh espuma    puhu t  assoprar   
puk arrancar    job  irmão menor   ça caixo    a  preto   
ça raiz aérea    a  amargo   çad pé  ja(h)çad cerca   
çag  pisotear   ah terra    çak  subir   çak massa     
am  ontem   çan chifre    çap  corpo   çap crescer     
th çap  verdadeiro çah outro    papaw  onda   t pa plano     
çac  ombro   jat pau caído    aw  sujeira    embrulhar     
b  noite   çk lavrar    wh  nádegas   k pular     
çp  relâmpago   çp, çp fino    ççg  áspero   g-m queixo    
çt  irmão   çw pajé    ho h-w  acordar   b caçar     
çh  asfixiar-se   çen concunhado    çiri  deslizar   çec tecer     
çç  chuviscar   çeçe escancacar    çg puçá  çew  rasgar-se    
çe panacu    eh  distribuir   toh roubar    çereh  impigem    
çet carregar    çw  assustado   çi urinar    ib  pé    
id lavar    ti  espalhar   çup cravar    çih  cheiro    
çim beliscar   çiçid cócegas    çiçiw  fel   jaç colar     
k  perna   g amolado    num  cansado   jash menstruação   
k  fumaça   jatam amarrar    p  veia   çw cozinhar     
wp  surrar    flor    h  desatar   ç cuspir     
çh  bicar   çoh, ço h (A) esquerda    çoh  sonho   om tomar banho   
wen nadar çp  subir   çp rolo    çk  capinar   
çw assoprar    çoj  arrastar-se   ço descansar    çod  desmanchar   
dob dar piparote    çog  catar   do pegar, tirar    çub  leishmaniose   
çud vestir    gg  finado   jaçuh costurar    çu  diarréia   
çu-tih coluna    uk  coceira   çugt folha    çum base   
jata encontrar    aj  mulher   bah duro    ta g mancha  
ta  maracá   tak resina    tan  depois   tac dar pontapé    
tat  redondo   t fazer fogo    tamo ajudar      tg  dente    
th quebrar    tw  ralhar   te imitar    teh  filho    
em esposa    janoho  rir   ça quebrar    teg  lenha, espingarda 
teg-du h árvore    tu h, teg-kw carvão   teg-j cinzas    teg-hod  fogo    
teg atirar    tih  raiz   tip ovo    titi  sujo    
tiw caminho    tw  consertar   gt pênis    dd jeh  mentir    
hup (jh) verdade    jag  cerrado   tt fio    tç  peidar    
og socar    tk  coxa   ton ter    th  correr    
tow pau    tod  oco   tod vasilha    tog  filha   
bbk, totog quarto bag  branco   to nariz    tok  pilar    
pi n barriga    tu   chão, baixo   tj empurrar    tu   poste    
tu  estar n’água    tu h  ficar  tu h fuligem  tu hu  gripe    
tu hu k  roncar   tu  acender    tu k  querer   tuk ferrar    
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dt debulhar    tu t  frio   u avô    uç saco  
un  fumar   ut espinho    uj  quem?   wa  cinturão  
wh velha    wah  velho   wah maduro wab jirau    
wara  alisar   wag dia    wan  terçado   wan fundo     
waj  sair   wajro voar    pa h  escutar   wg semente     
wd  comer   wg areia    wrh  astro   wr-meh estrela   
wj  fraco   wt comprido  weh longe    wi  devolver    
wih assobiar    wiwig  erguer   wd piracema    wd  chegar   
wwg tremer    wç  ferver   k-duh joelho    wt  enrolar  
won   mingau       wc extrair    wj  avarento   wob colocar     
wob  colocar-se   ha j chamar    jawok  untar   wot mexer     
ja, ja  (A)  mãe   j mastigar    jag  rede de dormir   d dh engolir   
wara  peneirar   jaha  soltar    jam  cantar   jd esconder     
jb  fugir   wp leve    j  defecar   j excremento 
je assar    b jeh  mandar fazer   jt deitado    jt  deixar   
jewec achar    je  entrar   jec rachado  dp liso     
jijik  esfregar   j capoeira  j esticar    jd  socar    
jh cunhado    joh  tipiti   joh remédio    jhj  procurar    
j descascar    j-hod  ânus   mihi perigoso    jw  reto    
jjp esfregar    jo  na mão   jo embebar    jok  furar    
joj balançar    ju   esperar   tuhut queimar    ju  mole    
ju d roupa    ju m  plantar   wg sacudir       
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3 
 
DÂW 
 
 Dâw [dw] é autodenominação. Chamados de kamãs ou macus. 100 pessoas. Valteir 
Martins estudou a língua 10 anos (desde 1984). Episódio do Wi c (afluente do Uneí, dando 
na direção do I. Natal, afluente do Uneuixi) em 1900.  
 

+ sil - arred + arred 
+ frente  - frente 

+ alto 
- baixo 

i  u 

- alto 
- baixo 

e  o 

- alto 
+ baixo 

 a  

 
(ê [e], â [], ô [o], e [], o []) 

 
 Em hup: 
 

- sil + alto - alto 
+ frente - frente + frente - frente 

+ cor - cor 
-cont - voz  c k t p  

+ voz  g d b  
+ cont - voz ç    h 

+ voz j   w  
 
 Em dâw:  
 

- sil + alto - alto 
+ frente - frente + frente - frente 

+ cor - cor 
-cont - voz  c (ç) k t p  (’) 

+ voz  (j)  
     (nh) 

g      
        (gn) 

d      
n 

b     
m 

 

+ cont - voz ç (s) x   h (r) 
+ voz  j (y)  (l) w  

 
 Evidências para  e g: na p je > na p e [te] piaçaba ; Gl [kl] Gregório ; garrafa, 
Gabriel, etc. 
 Em dâw, não há sonorização das surdas em contexto intervocálico e não há alofone . 
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1°) O que se deve entender é que, no ataque, k e x neutralizam-se em dâw, da mesma forma 
que c e ç neutralizam-se em hup e em dâw:  
k 
  [x] / #_       (arquifonema: x) 
x 
 
c 
  [, ] / #_   (arquifonema: ç)  (em fim de palavra, ç tem realização um pouco                    
ç                                                                diferente do hup: pa ç [pa] pedra) 
 Cognatos de c no fim: “mandubé”, “descascar”, “gafanhoto”, “flauta”, “escama”, “encolhido”, “cigarra”, bic “pássaro sp.” 

 Cognatos de ç no fim: “pedra”, “ituí”, “morder”, “cuspir”, “pequiá”, “timbó”, “peidar”, “uacari”  

 Cognatos de ç (=c) no começo: “aranha”, “beija-flor”, “pêlo pubiano”, “carrapato”, “carvão”, “cerca”, “chifre”, “enfiar”, 
“fino”, “lavrar”, “xamã”,  “assoprar (zarabatana)”, “mutum”, “barba”, “beliscar”, “camarão”, “carregar”, “lacraia”, “cesto”, “esquerda”, 
“formiga-de-correição”, “quati”, “urinar”, çak “subir”, çp “subir”   

 (cognatos de  no começo: “arraia”, “buriti”, “cuspir”, “flor”, “noite”, “preto”, “roubar”, “tomar banho”, “coçar”, 

“embrulhar”, “mosca”,  “ontem”, “pular”, “sujo”, “terra”, “pé”, “papagaio”, “pupunha”) 
 Problemas de correspondências (hup vs dâw): buog vs ço  cotovelo, çkwt vs okwet 

tucano 
 
 No entanto, no caso da neutralização k-x, a unidade subjacente é recuperável por 
comparação entre as duas línguas. Exemplos (note que, em hup, temos: *x  h):   
*x [h] de hup vs [x] de dâw:     *h [h] de dâw vs [h] de hup:   
(20 final + 29 inicial, dos quais 4 nasal)      (64, dos quais 27 nasais) 

de h / nx água  po h / px alto    juhu b / hum abacate he b / he m abano  
ta h / tax anta  kh / xx jutaí    hu  / hu acabar  poho w / how amarelo 
do h / no x cair  çh / çx carvão    hu  / hu  animal   çuh / çu h aranha  
çh / çx cavar  th / x correr   buhu h / hu h cucura bh / bh cumá (?) 
ço h / ço x escora   tuh / tux fuligem   pa ha j / ha j sorva ja h / ja h uacu  
th / tx mentiroso çbh / bx morcego   bh / mh ucuqui  do h / no h boca  
buh / bux mutuca gh / gx açaí    çwh / çwh sabiá  toho  / ho  branco  
wah / wax patauá dh / dx podre      whwh / whwh bacurau bu hu  / hu brincar  
jh / jx rã sp.  kuba h / ba x suor      du h / nu h cabeça  ha g / he g cansado  
a h / ax terra   ba h / ba x lasca (?)  ho k / ho k cortar     bh / bh derramar 
        tuh / tuh descansar  gh / gh doce   
ha  / xa  louro  thb / xm piquiá     th / ti h ele   hd / hi d eles  
pht / xt sororoca phk / xk  cabelo branco     puh / pu h espumar ço h / ça h esquerda 
hh / x canoa  ço ho b / xa m caranguejo   ah / a h eu   gh / gh  formiga sp. 
hg / xg surucucu  hoho  / xo  costela   hud / hu d saúva (?) wi h / wih gavião 
hb / xm curuatá hi / x descer    ha b / ha m ir   be he d / he n jupará 
ho b / xo m ferida  ha j / xa j floresta    to h / to h lagarta   hj / hj largo 
ha j / xa j fora (?) ha t / xt jacaré    ht / ho t longe   oh / o h macaco sp. 
ha t / xa t nome  ho tg / x peito   wah / wah maduro  du h / nu h tapioca 
hoç / xujçe bauari (?) pht / xt aracu   çh / çh menstruar  ho p / ho p mergulhar 
hu j / xu j piaba sp.  ha p / xp raspar    ho p / ha p peixe    
ho b / xo b pica-pau  he j / xe  remar    du huj / nuhu j nuca  hup / hu p pessoa 
tuhu k / xo k roncar hp / xp secar    ho h / ho h pium   dh / dh plural 
wdh / x sol   th / x tamanduaí   to h / th porco   hp / h qual 
huhu j / xuj vaga-lume hp / xp varrer    ho  / ho  queimar   juh / juh rã sp. 
ho n / xa n vomitar     woh / woh rã sp.  hp / hi p ralo  
        uh / uh recíproco    jo h / jo h remédio 
        ba h / ma h reportativo  hu t / hu t tabaco 
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        hj / hj tesoura  hoho t / ho  tosse  
        wh / wh tukano  hw / hw urucu 
        boho t / ho t vento  po ho j / ho j assobiar  
        pu hut / hut assoprar dh / dh mandar 

         
*k inicial: [k] de hup vs [x] de dâw: 
(20) 

ko  / xo  arranhar kç / xç árvore sp.       ke  / xe  asa   piko p / xo p uirapuru (?) 
kt / xt cortar   kc / xc descascar   ko p / xo p embrulhar  ke  / xa  enterrar 
ku b / xu b fome  wka w / xaw saúva sp.   ko ç / xo ç formiga sp.  kj / xj fragmento 
kuku j / xuj macaco sp. (?) kkd / xd malhado   kd / xd passar   kw / xw pimenta 
kk / xk puxar  kd / xd secar    ke d / xe n torrar   ko ko  j / xo j torto 

 Em resumo (* é o proto-hup/dâw): 
*k  > x  / #_ em dâw (contexto não glotal) 
  > k  / em hup, _# em dâw 
*x  > h  / em hup 
  > x /em dâw 
*h  > h / em hup, dâw 
 
2°) O fonema l [l] do dâw não tem correspondente em hup (fora o empréstimo: çadaka vs 
laka h galinha, e pica-pau). Oposição l/d evidente: la k verdinho vs da k vestir   
  
3°) Não existe uma oposição  vs j em começo de palavras ( inicial só em empréstimos) 
 
4°) Há 3 tons marcados: 
 
V C    notado: VC desce rápido com C surda ou sonora (menos ) 
V C    notado: VV (com Csurda) ou VV (para 30% das Csonoras) 
V: (Csonora)     notado: VV (para 70% das Csonoras) 
com a seguinte restrição suplementar: sem C final, só 1 tom V  
Também V Csurda em jac peixe-boi, etc. 
 
- pares mínimos: 
 H vs LH: pat cabalo vs pa t pato, k pular vs k roubar, wk saúva vs wk caatinga, 
lo n sapo vs lon ralador, tu n cumatá vs tu n urumutum, tm olho vs tm dois, pin arranhão vs 
pi n pássaro sp. ; pe g grande (adj.) vs pe g grande (subst.) vs pe g grande, g dor vs g 
malária, hp ralar vs hp ralo, xp secar vs xp seco/ar, ja assar vs ja assado, gk 
amarrar vs gk fio de amarrar, çap rachar vs çap parana  (?), gh pobre vs gh o pobre, 
jew bom vs je w o bom 
 H vs HL: tg dente vs tg âmago, te n tinguijar vs ten agora, tu g marido vs  tu g guariba, 
bo j tocandira vs boj traíra, law morrer vs law peixe sp., pun mamar vs pu n seio, bin sarapó 
vs bi n estreito 
 HL vs LH: pj caraná vs pj surubim, ma m machado vs ma m mamãe, wan terçado vs 
wan abacaxi, çan gato vs çan chifre, tag cancão vs tag lá está/para lá, çw/çw pajé vs 
çw escarro, la b assadeira/procurar vs la b branco, wj pessoa mole vs wj o preguiçoso, 
wd comer vs wd comida 
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me th (dh) meu(s) porco(s) 
me tax (dh) minha(s) antas)   [note a existência de ‘partículas’ átonas : +dh plural (só 
usado em sintagmas possessivos), +mah reportativo (não se usa na mitologia)] 
laka h tp ovo de galinha 
ha g tp qual casa?, na g tp esta casa, ag tp aquela casa, numaj tp outra casa, me 
tp 1 casa (tp, nag, ag, numaj, me); outra info.: a tp aquela casa (tudo átono) 
tp peg casa grande, tp pi ç casa pequena, a tp pe g essa casa (é) grande, aj jew mulher 
bonita (tp, pe g, piç, aj, jew) 
 
ah wd tu k quero comer, ah jk pa h sei nadar, tih a ha m ele vai dormir, ah wd xa  
como sentado, ah wj j do  respondo, tih ho p do  ele tirou mergulhando (ah eu, wd 
comer, tu k querer, jk nadar, pa h saber, a dormir, ha m ir, wj, j, do , hop) 
 
Onomatopéias átonas: hp! ralar, tak! bater, dum! cair, xp! varrer, etc. 
 
5°) Sobre a realização das consoantes oclusivas sonoras e nasais em dâw: 
/b, d, , g/  [b, d, , g] / _# 

    [b, d, , k] / #_ 

/m, n, , /   [m, n, , ] / v (contíguo a V nasal) 

    [bm, dn, , g] / v_#   ( depois de V oral) 
 
  1°) em posição inicial:  m()v + mv + bv,    n()v + nv + dv 

    b e m, d e n são alofones (b em contexto oral e glotal, m em outros contextos)  
 
Exemplos: be b/mem apertado, baj/ma argila, dab/nam curare, etc. ; de h/nx 
líquido, etc., mas: do /do chover ? 
baw/baw jararaca, b cuia, ba beiju, bh derramar, buh/bux mutuca, bç/bç 
ituí, bob tururi, etc. ; dak aderir, d amassar, dk/dk apagar, do/do cricrió, dop 
japu, dub/dum cauda, dap/dp carne, etc. ; gog/gog zoguezogue, gt tio, etc. 
 
Exceções: - [bv] (ou é [bv] ?)] bij banana-inajá, du também. [mv] não existe! 
 
  2°) em posição final: 
 
[vm(), vn(),...] /v m(), vn(),…/ é comum; em hup, idem [vm(),…]: ju hub/hum abacate, 
kbd/mn abraçar, pg/p cucura, da b/nam curare, bi d/min ingá, tob/tom macucu, 
bud/mun caatinga, ad/an copular, ho b/xom ferida, pd/pn grosso, çog/ço inambu, 
ha b/ham ir, be he d/hen jupará, bo b/mam machado, ob/am medo, jaab/jam onça, 
to/to jacundá, deb/nem piolho, ju b/jum plantar, gb/gm submerso, wad/wan terçado, 
ke d/xen torrar, ab/am tu ; u d/u n fumar,  çad/çan chifre, be b/mem apertado, 
baj/ma argila, çeçej/çe cerume 
 
[vb, vd, v, vg,…] /vb, vd, v, vg, …/ é comum; em hup, [vbm,…]: dob/dob descer, 
wid/wid abraçar, di /di amassar, ko /xo  arranhar, teg/tg tronco, pi/p cabari, 
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pe d/pd cunuri, dog/nog iwa-pixuna, bob/bob tururi, p/p umari, ub/ub gaturamo, 
çug/çu g barba/beija-flor, g/g beber, çad/çad cerca, wd/wd chegar, hg/xg surucucu, 
çiçid/çid cócegas, wob/wob colocar, wd/wd comer, pu g/pu g cuandu, bbg/bg 
cubiu, ga/ga cutiuaia, jd/jd cutucar, tg/tg dente, çod/çod desatar, gob/gob 
descascar, j/j descascar, hd/hid eles, to g/tog filha, kub/xub fome, bobo b/mob formiga, 
hud/hud formiga, ag/g fruta, dudu d/nud girino, po g/pog grande, wab/wab jirau, 
id/i d lavar, gd/gd língua, bi/bi macaco, tu g/tu g guariba, gog/gog  zoguezogue, 
kkd/xd malhado, çob/çob dedo, to/to nariz, gg/gg osso, kd/xd passar, hob/xob 
pica-pau, da/d pisotear, jag/jg rede, ppd/pd rodar, kd/xd secar, dab/dab 
tecer, çg/çg tirar, dd/nd toco     (há oclusão glotal: b, d,…?) 
desnasalação: d/id nós, çig/çg enfiar, çib/çib beliscar 
perda da oclusão glotal: b/b vivo/acordar 
 
[vbm, vdn,…] /vm, vn,…/ é comum; em hup, também [vbm,…]: dob/dom acará, 
bebeb/mm borboleta, çb/çem carrapato, bud/mun catinga, dub/dum cauda, 
hub/jum cipó, buog/ço cotovelo, hb/xm curuatá, jd/jen esconder, çb/çm mutum, 
b/em noite, çiwi b/wim bacaba, ib/m pé, dede b/nem redondo, ju d/jun roupa, 
pud/pun seio, tb/tm semente, bg/m tamanduá, bo jtud/tun urumutum, çwb/çwm 
tamaquaré 
(des)nasalação: çad/çan pêlo pubiano, tod/tn ter, jod/jn tamanduá, ob/m tomar 
banho, çoho b/xam caranguejo, wob/wam esquilo, ho d/xan vomitar, jab/jam dançar, 
pe b/pm sentado, te d/ten se, pa d/pn lagarta, pa d/pn preguiça, dad/dn pulga, 
ab/m ontem, gi g/gi flechar 
perda da oclusão glotal: çi d/çi n cupim 
 
[vbm, vdn,…] /vm, vn,…/ : he b/he m abano, thb/xm piquiá, totob/tom 
surucuá, pb/pm cogumelo, bibib/bi m esquilo, bab/ma m gêmeos, og/o 
gogô, deb/dem vaga-lume 
 
[vb, vd, v, vg,…] /vb, v d, v , vg, …/ : Cvb ? ; be d/med rio abaixo, hibu d/mud paxiúba, 
de d/ned vir, ?/ned comer, ?/he d possuir ; koj/ko caracol, ?/ma   assim mesmo, ?/we 
caba,?/ço ituí, ?/nu aleijado, ?/me teu, ?/i  virado, ?/i íngua ; dag/ne g gordura, 
de g/ne g mel, dg/ng vocês, ha g/he g cansado, bu g/mu g abelha, ?/ni g naquele dia, ?/nu g 
chupar, ?/na g neste, ?/mg aqui 
 
6°) Vocês têm problema prático com a grafia r [h]: por exemplo, com: ror pium, 
acrescentando um sufixo: roro pium (enfático).  
 
7°) Argumento para oclusão glotal em começo de palavra: amj > mj para ti  
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AFIXAÇÃO & PARTÍCULAS   
(o “enigma das partículas” nas línguas da América do Sul!) 

 
 (Todos) os afixos derivam de formas dependentes (diacronia, r.formal > r. coloquial). 
 Língua SVO. 
 
-V s.n. ênfase, lembrete (taxa anta mesmo)  

-j, (-aj) s.n. acusativo, dativo   -ad (hup) 
-e s.n. possessão de   +d oriundo de; nominalizador:agente 
-d s.n. só (tihd só ele) 

+ he d com (instrumental)  +huj, +di d com (comitativo)  +ku j (yuhup) 

+xax entre  kaka h (hup)  +hi d locativo  -t (hup) 

+xup em pessoa (nunca reflexivo, +xub recíproco (ah+xup eu próprio)  +hup (hup) 

+bt em baixo (top+bt na casa)  +b(hup) 
+wd passado nominal (“era um…”), ação não realizada (“queria”, com verbos)  

+dh plural  +dh (hup) 
+ti nominalizador:agente (ou costume?: “dorminhoco,…”) 
+xad por causa de (da panela,…) 
+jam que (conjunção integrante), não é que… !  (contra-expectativo?) e ujam ? cf. +j 
 
-a s.v. ênfase 
-ih/-en (depois de nasais, , j, w, ç, V)/-N (depois de oclusiva) s.v. imperfectivo 

-h, -ih s.v. imperativo (wedh! come!)  -h (hup) 
-e s.v. perfectivo/passado  
-ej futuro (ah m-ej eu me banharei) (sufixo átono) 
-eh, +ta  s.v., +meh (verbo “não estar”) negativo 
+k ação contínua/progressivo (… wd+k … está comendo) 
+çh acostumado fazer  

+ta quase   +te (hup) 
+dh ação realizada subitamente (“de uma vez”, … V+dh ele rachou de uma vez), cf. ya g 
dh engolir em hup 
+ju t já, até o fim 

+t ainda  +t (hup) 

+wh sempre  +çawa (hup)???     + +mãh diz que (átono) [não se usa na mitologia] 

+xa sentado (V+xa “trabalhar sentado”) 

+xo para cá e para lá  +go(hup) 
+kah acho que (tih jmeh kah acho que ele está doente) e çah 
do+V causativo 
Demonstrativos: na- perto, ta- longe ; aa vs a-g tal (anáfora) 

me! vamos!  ba j (hup) 
 
+uj doméstico (th uj porco doméstico) 
+a coisa que contém (suk a vasilha de farinha) 
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ALGUMAS  NOTAS GRAMATICAIS  HUP  NÃO  REDIGIDAS 
 
 
 
 
 Contra aqueles que veem sufixos de todos lados, dois argumentos básicos: 
- duração vocálica: /CV CVC/ [CV:CVC]  /CVCVC/ [CVCVC]. Exemplos com hi 
- contaminação nasal: hu  dh animais [hurah] ... mas ay ingressivo sem contaminação ??? 
 

CONSTRUÇÃO  DA  FRASE  SIMPLES 
 

 A ordem não marcada para a ênfase em hup é: 
 

Sujeito [+ Objeto] + Verbo 
 
 Por exemplo: 
k’o t1  tah2  mehe h3 tio1  matou3  (uma) anta2 

i p1  than2  mehe h3 papai1  o2  matou3 

 
 Esta ordem sofre modificações: 
 a) quando o objeto é salientado ou quando o sujeito é um pronome pessoal não salientado. 
Neste caso, o objeto se coloca antes do sujeito. Por exemplo:  
i pa n1  ah2  yohoyoy3 eu2  estou procurando3  papai1 

 b) quando o sujeito ou o complemento constitui um lembrete do tema ou um pensamento 
ulterior, que serve para clarificar ou insistir. Neste caso, eles são deslocados depois do verbo e 
seguidos pelo sufixo -Vh (em que V é uma vogal idêntica à precedente). Por exemplo: 
hup1, n-h2 somos gente1, nós2  ; hop d’äh ni hisap1, nut-uh2 há muitos peixes1, aqui2 ; hoh-
tëg nikan këyëy am? - ’, këyëy, aha h! - estás vendo a canoa lá? - sim, estou! ; hn’h ng 
b’’? - wed ë y, nh – o que vocês estão fazendo? – estamos comendo 

 A deslocação do sujeito é muito comum em frases nominais (frases sem verbo), a língua 
hup não possuindo o equivalente do verbo ser do português. Por exemplo: Woh1, aha h2  eu2 
sou Tukano1 (melhor que: ah wh) ; aman d’uu y ih1, aha h2 eu2 sou teu amigo1; b’öy ay1, 
Mariyaah2  Maria2 é estudante1 (melhor que : Marija boj aj) ; popo k1, nu puh2 isto2 é 
mosca1 tiji dh nh (melhor que: n tiji  dh) nós somos homens tiji aha h/a h tiji  sou 
mulher co wag nutene h/nuten co wag hoje é domingo  
 
 Outros exemplos de frases nominais (com ou sem deslocação), ë’ e tan usando-se, 
respectivamente, para marcar o passado e o futuro: 
Maga na w Margarita é bonita   Maga naw ta n M. será bonita 
Maga naw ë ’ M. era bonita    naw ë’, aha h eu era bonito  
tnh ha t Pe duru o nome dele é Pedro     Pe duru surara Pedro é soldado  
nup moy pög ta n esta casa vai ser grande 
 

 Nunca se faz essa deslocação em frases nominais interrogativas, como: 
u y am? quem é você?    hn’h nu p? o que é isto?  
u ju /u ju p ? - a h! quem é ? – sou seu  - ng juu ? - n paaj - são vocês? –somos nós 
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PESSOAIS 
 
 
 
O quadro seguinte reúne os pronomes pessoais do hup com suas formas dativas (“para mim”, 
etc.), comitativas (“comigo”, etc.) e genitivas (pronomes e adjetivos possessivos): 
 

PESSOAIS 
Nominativo Dativo Genitivo Comitativo      

ah eu  an, aha n para mim nh meu aha t comigo 

am tu ama n para ti amh, am nh teu ama t contigo 

th ele, ela than para ele/ela tnh dele, dela tht com ele, ela 

n nós nan para nós nh nosso nt conosco 

ng vocês ngan para vocês ngh, ng nh de vocês   nigt com vocês 

hd eles, elas hdan para eles/elas hdh deles, delas hdt com eles, elas 

 
 As palavras i h, tiyi ’ masculino e ay feminino permitem diferenciar o gênero. Por exemplo: 
hd  i h  d’äh s’omo y eles estão tomando banho, hd  a y  d’äh elas, n ko’ap d’äh nós dois, 
ng mot-wäg-ap d’äh vocês três, n tiyi ’ d’äh nós homens, etc. 
Verificar: hu p i h homem hup aj mulher  tah tiji  anta macho tah th aj anta fêmea toh tiji  
porco macho  toh (th) a j porca jaam-ho  ih cachorro  jaam-ho aj cachorra 
 
 O emprego dos possessivos com nh: 
- é obrigatório com possessão alienável: nh mo j minha casa hd nh mo j dh casas deles, 
nh ja g minha rede, nh wahnaw meu abiu, nh ag minha fruta, amh mo j tua casa, tnh 
mo j casa dele, Peduru nh mo j casa de Pedro  
- é facultativo com os termos de parentesco: ah ip ou nh i p meu pai (am ip, th ip > tiip, 
etc., e ah u  meu avô, etc.) 
- é comum nas partes do corpo: Peduru nh nu h cabeça de Pedro, nh nu h minha cabeça 
(*ah nu h), (com animais, nh não se usa muito: tah (nh) purëh leite de vaca, ha t nu h 
cabeça de jacaré, saraka ’ tip ovo de galinha) 
- é proibido na anatomia vegetal: juhu m, juhu m tat abacate, juhu m teg abacateiro, juhu m 
kt folha de abacateiro, juhum now galho de abacateiro, juhu m tak resina de abacateiro, 
juhum wg caroço de abacateiro, juhum co flor de abacateiro, juhum tih raiz de 
abacateiro, juhu m dap polpa de abacate, juhum bok casca de abacate, juhu m tëg bok 
casca de abacateiro cw bak cacho de pupunhas pht teg, kw teg mas *kaja k teg       
E dd toco  ??? 
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 interrogativos, numerais: 
 
• com palavras interrogativas:  
hnh th wr? o que ele comeu? [*wrp]  ht th ni i ? onde ele ficou? 
ht am oho  ? onde você dorme ?  ht am oh e  ? onde você dormia ? 
h ap ho p a m meh e ? quantos peixes você matava ? 
u j an e je ? quem me chamou ?   u j an ej e ? quem me chamava/tinha chamado ? 
ht ip ham e ? aonde papai tinha ido ? u j Odilona n me he ? quem bateu em Odilon ? 
 
• pergunta SIM/NÃO: com -Vj (presente, passado), teg (futuro), nunca *-Vh. 
na w am? estás bom?  na w th? ele está bem?   Peduru naw th? P. está bom? 
(ho p) wd nh a m? tu não comeste o peixe?    
ham nh a m ? tu não foste ?          wd nhaj a m? não estás comendo? 
jaam-ho  bj th? o cachorro está vivo?     jaam-ho  na jj th? o cachorro morreu? 
hh-teg nut ni i j th? a canoa está aqui? 
pe ej am ? estás doente?            pe  ej am ? estavas doente? 
wrj am? tu estás comendo? wd teg am? tu vais comer? wd hup cpj am? já comeste? 
teri-ma b hipaha j am? sabes fazer paneiro?   ham jj th? ele foi embora? 
am wrjtu estás comendo?, am ha maja, etc. 
 
• O leitor encontrará no dicionário exemplos de sintagmas com demonstrativos, interrogativos 
e quantificadores nas palavras:  
nup este    n’i p aquele    yu p tal  
hp qual?    sa p outro    ayu p, e p um    
käwäg-ap, ko’ap dois  (“quantidade de olhos”) 
mo t-wäg-ap, bab’ pa  três (“quantidade de semente da fruta mot”, “sem companheiro”) 
(hi)bab’ ni quatro   (“com companheiro”) 
ayup d’apu h cinco (“uma mão”)        d’apu h-ni-hu’ dez  (“todas as mãos”) 
 O morfema ap quantidade, cada aparece também em h’ ap? quantos? (i.é., “qual 
quantidade?”). 
(Moore, partitivo) ay n’an ah hu h k’a’ tëg ap-ap sou um dos que seduzirão a mulher ap 
nuwut than meh nah nós o mataremos com um destes th ap y’ all of this one, all of it (o 
total) n ap y’ all of us 
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MORFOLOGIA NOMINAL 
 
 
 
 -Vp contraste (‘X, em contraste com os outros’): com nomes e te n se (cf. –Vp or.relativas) 
aha p, wg-jhan ham nhaj ka h = wg-jhan ham nhaj ka h, a ha wap no que me diz 
respeito, (acho que) não vou à praia   (veja : ham nhaj, a ha wap não vou, quanto a mim) 
aha p, ho p do nhaj ka h/*pah acho que não vou tirar peixe 
anap, (an) wh dh jud noop/noojap para mim, os Tukanos deram roupa 
anap, nnh pajah para mim, estas coisas não prestam 
Pe duru a nap th pogoh Pedro, para mim, é mentiroso 
nuwajap, th bojajah agora sim, ele estuda 
nutenep, ho p n wd teeh hoje sim, vamos comer peixe 
Compare: de h a h gh eu bebo água vs de h a ha p gh/aha p de h gh eu, bebo água 
Arikiip, wg-jhan kej pe mep ham jjap quanto a Henrique, ele foi sentar na praia 
ah ke j tenep, th po g, ama h ao meu ver, você é um mentiroso 
an bj, jup i h th pg bg cah ao meu ver, ele é um mentiroso 
 
• compare com awah /ap-Vh/ contraste (‘no que diz respeito a’, ‘quanto a’): 
aha wah, a n a wah para mim amawah, ama n a wah m’  maa, Peduruuwuh, Pedurua n 
awah P. maa, thiwh, tha n a wah para ele, etc. 

 dw j, com nh a ha wah hoje, não vou tomar banho 
 
• -a p com verbo: informativo: de h/dehep kap ako asi  nii sa’/a água está quente (para 
informar outro) 
ho p a h wdp/hopa h a hap wdp/ hop kah a ha p wdp eu comi peixe (para avisar) 
ho p kah a ha p wdp eu estou comendo peixe (para avisar)  [dá depois de qualquer nome] 
 
 -Vh tópico à direita, lembrete do tópico (função de clarificação): 
hh-teg nikan ke jej am? - h, ke jej, aha h! - estás vendo a canoa lá? - sim, estou! 
hnh ng b ? – wd ej nh – o que vocês estão fazendo? – estamos comendo 
hnh ah b ? - bojoj amah (*b ?oj ej) – o que estou fazendo? –estás estudando 
wd nh pah a ha h não comi, eu        * wdh a ha h 
hup a ha h sou gente, eu  ah hu pu h sou pessoa boa (lit. ‘sou eu, de pessoa’) 
jaam bk to no j aha h tenho uma pele de onça, eu 
não dá bem com objetos, mas: ho p dh ni  hisap nu tu h tem muitos peixes, aqui 
   
 -Vy focalizador: (em que V é uma vogal idêntica a vogal precedente) com nomes: 
amaj nih nh dinhero cek ni i h! era você que roubou meu dinheiro! (não visto) 
Arikii j nih wan do nii h! era Henrique que tirou! (sempre com ni  depois do nome) 
u j wd ? - ah (*pa h) quem está comendo? – eu! 
u j wda h ?- a h pah ju h quem estava comendo? – eu! 
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 jaap dh e: 
Pe duru, a m, Marija, jaap dh, ng kk aj ha m!  vão pescar, Pedro, tu e Maria! 
ah, i p, o , jaap dh, ha j n hamah eu, pai e irmão maior fomos à floresta 
 
 -V t instrumental / causa / transporte [-an], comitativo [+an], locativo [-an] (em que V é 
uma vogal idêntica a vogal precedente; usa-se com nomes animados e inanimados):  
 
• wana t tah kg th ktj ele cortou osso de anta com terçado    
hh-teget nip i h hamaj aquele foi de canoa 
de he t ha t ni i h o jacaré está na água 
waba t wob! coloca no jirau! 
joho t th na wah ele melhorou com o remédio     
nh dt n dh! vamos falar nossa língua! 
kt kw teg ciwii j a pimenteira está murchando por causa do calor 
twt than me h! bate nele com pau!    
baat ho p th wrh ele comeu peixe com beiju 
th hoho t/toho ho t mutu ru kh funcionando, o motor esquenta 
mas: kajak-t(*t) ma  do hitab! enche o aturá de mandioca! 
ma at kajak-t do hita b! enche o aturá de mandioca! 
hup-tok(ot) a h g na aj estou bêbado de caxiri 
 
• Arikii t ha m! vai com Henrique!  Ariki pa ha m! vai sem Henrique! 
tht Peduru wrene j Pedro chegou com ele 
Jovi nuu t, Peduruu t, Irijaat, Mari jaat com J., P., E., M.    
teg-du h now an noh hitaaj o galho caiu comigo 
 
 -an dativo [+an], O.D. [+an] ou com demonstr. vs -an direcional [-an]: -an é obrigatório 
para qualquer O de formas em -Vp e demonstrativos/anáforas:  
ah s’ekep phtan wed! come a banana que eu roubei! 
nup/yup phtan wed! come esta/tal banana! 
 
• pht wd! come banana! , pht tat wd! come uma banana! vs Pedrua n a h mehe j estou 
batendo em Pedro (obrigatório?)   
O sufixo -an não se usa quando o animado é um animal indefinido. Por exemplo:  
ho p kä! pesca! (lit. puxa peixe!)  
ajup jaam nh jaam-ho-an me he h uma onça matou meu cachorro vs ho p kk! pesca! 
 
mo jan a h ha mah vou para casa  mojot ah ni i h estou em casa (locativo)     
haja man a h ha mah vou para a comunidade vs haja mat a h ni i h estou na comunidade    
pa çat com pedra  pa çan ah ha mah eu vou para a pedra 
btan a h ha ma h     btt th ni i h 
tiwan th hama h ele foi pelo caminho (e não de canoa)  
tiwit th pemeh ele está sentado no caminho 
phtt na banana  wahna wat no abiu 
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wan wtt com faca comprida 
mo j ah bh estou fazendo casa  
hh-tegan pe mep pu j meheh é meu irmão menor que está sentado na canoa 
 
caraka  ajup memeçan chj a galinha está bicando um jacamim  
caraka  ajup memeçan chh galinha bica jacamim 
caraka  memeçan chj a galinha bicou o jacamim ?  
am mehewan a n ho p no  ! dá-me um dos peixes que você matou ! 
ajup a jan a h ke jeh eu vi uma mulher 
taajan ju d th no oh ele deu roupa à mulher   
kap a h mehe h matei 2              aju p a h me he h matei 1  
than/tahan d! fala para ele! 
ajup kami ca (th) do  ah to no h tenho uma camisa vermelha 
ajup hh-teg th paj ah ke jeh vi uma canoa feia 
tiw cip meh a h bh fiz um caminho pequeno   
jawaç th pog ah ke jeh vi um macaco grande 
mom-bk (th) jiwi k an dh nen! dá-me a panela pesada! 
 
• pa çan para a pedra bt na/com cuia wg-jhan na praia  
wab buco em cima do jirau (com contato) wab bucoan em cima do jirau (sem contato) 
nut (vem) aqui! nukan (vem) para cá! (+ longe,  a’toṕ࠴ em tukano)   
nit lá nikan para lá (+ longe, so ’oṕ࠴ em tukano) 
mo j kod dentro de casa  Pe duru mo j koran ni i h P. está dentro da casa  
de h hu jan dentro da água 
btt/an a h kdh passei pela roça  
tan  depois tan daj bem depois 
ht am ne ne? - nit ah neneh de onde vens? – venho de lá 
Manawan ah ha mah vou para Manaus 
 
• dativo plural: dhan > nan 
taaj dhan / taaj nan para as mulheres tiji nan para os homens hup nan para as 
pessoas do  nan para as crianças toh nan para os porcos j nan para as vespas 
 
 dh plural: usa-se com seres contáveis (humanos, animais e árvores, mas não com objetos, 
frutas, partes do corpo)… senão, usar db.  
mo j na w dh/th toho dh as casas são bonitas/brancas pht na w dh as bananas são 
bonitas 
do  dh, aj dh, hup dh, teh dh, cj dh, bi  dh, teg-du h dh árvores, cw 
teg dh, cw tat d’h,… crianças, mulheres, pessoas, filhos, papagaios, ratos, árvores, 
pupunheiras, pupunhas, etc.     
teg db muitas lenhas, cw db muitas pupunhas, c db muitas flores, hajam db muitos 
povoados, moj db muitas asas, mom-bk db muitas canelas, kg db muitos ossos, bt 
db muitas roças, hoh-teg db muitas canoas, paç db muitas pedras, etc. 
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 i h masculino vs aj feminino: 
hup i h homem   hup aj mulher  
tah tiji  anta macho   tah th aj anta fêmea 
toh tiji  porco macho  toh (th) a j porca 
jaam-ho  i h cachorro  jaam-ho aj cachorra 
 
 puru b, kuru, p, cad grupo e anatomia vegetal: 
krag (teg) puru p touceira de açaizeiros  teg-duh purub grupo de árvores  cak purub 
buritizal pht  (teg) puru b bananal kajak-tig puru b touceira de manivas ajup purup 1  
hup (dh) kuru grupo de pessoas Wh dh kuru grupo de tukanos teg-ho  dh kuru 
grupo de brancos ajup kuru 1 grupo kaap kuru  2 grupos 
- hp kuru am ? - Kg-Kg-Teh i h a ha h - de que grupo você é ? – sou KKT 
mu h teg p touceira de cana  pht p bananal    j teg p moita de urtiga 
tp-kt cad caranazal cak cad buritizal wah cad patauazal krag cad açaizal ciwi b cad 
bacabal 
 
Proibido nh: juhum (tat/*ag) abacate > juhum teg abacateiro, juhu m kt folha de 
abacateiro, juhum now galho de abacateiro, juhum tak resina de abacateiro, juhum wg 
caroço de abacateiro, juhum co flor de abacateiro, juhum tih raiz de abacateiro, juhum 
dap polpa de abacate, juhum bok casca de abacate, juhu m tëg bok casca de abacateiro 
cw bak cacho de pupunhas pht bak cacho de bananas 
cw teg, pht teg, kw teg mas *kaja k teg 
E dd toco  ??? 
 
 meh diminutivo, pog aument. [-an], wd carinho [+an]:  
Pe duru meh Pedrinho cj meh papagainho hhh meh sapinho  moj meh casinha pa ç 
meh pedrinha he b meh abaninho (compare : tah meh antinha vs tah teh filhote de anta) ah 
meh euzinho am meh vocêzinho nu p meh estezinho  plural: hhh meh dh mo j meh dh 
jaam meh bi pogan wd jj a oncinha comeu o ratão 
mo j pog/moj po g casarão/casa grande toh pog porcão pa ç pog/paç po g pedrona nuh 
pog/nuh pog cabeçona he b pog/heb pog abanão cw pog/cw po g pupunhona Pe duru 
pog Pedrão  plural : toh po g dh, moj po g dh 
● carinho (wa para fêmeas, wd para o resto) : met wd cutia  tah wd anta  hu p wd pessoa   
ah wh    am wd     nu (p) wd    ni(p) wg Peduru wd    Ju wd vs hup wd dh 
pessoas 
met wd nit th hamah uma cutia foi correndo ali 
Marija wa Maria 
● pejorativo (feio, só para pessoas e cães) (no vocativo, na frase) : Peduru titi P feio Ju  titi 
João feia Marija titi maria feia 
 
 d’u u j proveniência: possuidor (com tom) + -an + duuj + possuído (sem tom) 
cugan d’u u j ag fruta da mata btan d’u u j juhum abacate da roça Deh-Phan d’u uj 
hajam povoado do Tiquié Boh-Ma d’uu j pe doença do Uaupés ho p-cgan d’uu j ho p 
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peixe do puçá ah Ho p-Mojan d’u u j ih eu sou de Piracema nip a j nh mo jan d’u u j aj 
aquela mulher é de minha casa brasi wan d’uu j ih brasileiro brasiwan d’uu j aj brasileira  
D’h-Dehan d’u uj ih a ha h sou de Santo Atanásio (m.sg.) 
D’h-Dehan d’u uj aj a ha h sou de  Santo Atanásio (f.sg.)  
D’h-Dehan d’u uj dh nh somos de Santo Atanásio 
Com advérbios, forma direta mais usada: nut du u j aj/nuruj aj mulher daqui nikana j ih 
homem de lá nutene j wd comida de hoje camaj wd comida de ontem  
 
 cap verdadeiro: 
 
ng cap são vocês de verdade 
ho p dh sap nu pu h são peixes de verdade 
 
 ta waaro:  
 
Pe duru ta ?, Peduru taaj ? e Pedro? cadê Pedro? (em tukano, P. waaro) 
am ip taaj ? e teu pai?  am ta ? e tu? 
ng(p) taaj ht duu j dh ng ? e vocês, de onde são ? 
 
 co por outra parte, de outro lado: cf. caah co outro lugar 
 
nup i h dh, nip i h cooy d nhh este homem fala, e aquele não fala 
ah co tu k! gosta de mim (em vez de outro)! 
 
 ah direcional (?)   usado com partes do objeto e do espaço (note que é sempre um sufixo, a 
oclusão realizando-se como laringalização da C final da raiz nominal) 
 
 pöd’ah rio acima  pöd’ah mah um pouco rio acima  pöd’ah sö’ ha m! vai rio acima!  

 med’ah rio abaixo  med’ah mah um pouco rio abaixo (ou: bem rio abaixo ?) 
 Peduru kod’ah (mah) na frente de Pedro  [não dá com sö ’]  
 Peduru huy’ah (mah) atrás de Pedro   [não dá com sö ’] 
 soh sa ’ah (mah) na esquerda    [não dá com sö ’] 
 pb sa ’ah (mah na direita     [não dá com sö ’] 
 wa’ah sö ’ do outro lado  haya m/dëh mi  wa’ah sö ’ do outro lado da comunidade/do rio  

 k’öd dentro : por que às vezes –an direcional e às vezes não?  

 mah lado (borda, beira, perto)  th ma h borda, beira dëh mi  ma h beira dëh mi  
pa’ah/päw na beira do rio  
ah ma h perto de mim ah ma h meh y’ pertinho de mim moy mah w’ëh y’ longe da casa  

 hot a uma certa distância  ho d’ah/had’ah ham! vá a uma certa distância! ho t y’ ham! 
vai longe!  
 hay’ah sö’ ha m! vai fora! moy tu  sö ’ ha m! vai fora da casa!  

 busö’ em cima de  moy busö’ pisa na wö böy o gato está em cima da casa  

 m’ embaixo de  wab m’ pisa na o ho y o gato está dormindo embaixo do jirau  
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 pöh alto, acima  ker’ag tëgët pö h sak! sobe alto no açaizeiro! pöh sa k! sobe acima!  

 tu baixo   tu  th ni i h ele está abaixo tu u y moyot yëw su duy o tatu está no fundo do buraco 
 
 Tempo: 
 
nupay agora (futuro, passado) nu way ah wed tëëh vou comer agora nu way th wd ne ne h 
ele chegou agora  
tan depois   pa h y’ recentemente   s’am ontem  
d’äw y’ hoje (passado)   nuten, ta n hoje (futuro)  
i sa p amanhã, no dia seguinte yu p isap o dia seguinte yu p wag um dia antes (???) 
 
 Sintagma nominal 
 
(ajup) boh siri (um) saco/quilo de sal       [Conteúdo/Continente] 
(ajup) deh mom-bk (uma) panela d’água 
(ajup) ken ma  (um) paneiro de farinha 
(ajup) kr’ag ma (um) paneiro de açaí 
 
mu h-tëg dëh/kiwi dëh caxiri de cana/macoari       [Matéria+Produto] 
 
(ajup) bo la tat (uma) bola de borracha       
(ajup) pa ç moj (uma) casa de pedra   k’öb s’o yag rede de tucum     [Matéria+Objeto] 
(ajup) maj moj (uma) casa de barro 
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MORFOLOGIA VERBAL 
 
As “conjugações” da língua hup: 
 

Formas Sintéticas 
(presente, simultâneo) 

Formas Analíticas 
(anterior) 

 

Vérbo-Vt  
no lugar/hora de fazer 

Vèrbo   et  
no lugar/hora de ter feito 

Vérbo-Vp  
o ser que faz/é feito 

Vèrbo   ep  
o ser que fez/foi feito 

Vérbo-V  
pergunta WH (presente) 

Vèrbo   e   
 pergunta WH (passado) 

Vérbo !  
imperativo (2sg/pl) 

Vèrbo   eh !   
imperativo (1pl) 

Vérbo-Vj  
Imperfectivo 

Vèrbo   ej  
Imperfectivo (1sg/pl) 

Vérbo-Vh  
perfectivo, habitual 

Vèrbo   eh  
perfectivo (passado) 

 
 
 
 wrt na hora de comer  wd e t na hora de ter comido 
wd ni i t no lugar onde se come wd e nii t no lugar onde se comia 
mutu ru ah to no t nu puh   mutu ru ah ton e t nu pu h 
aqui é o lugar onde tenho motor  aqui é o lugar onde eu tinha motor 
 
 wrp ih comedor    wd e p ih ex-comedor 
 
 Imperativo: cuidado! Apesar de ter sempre tom alto no imperativo, as outras formas 
verbais de alguns verbos têm um tom ascendente: bakak tinguijando  bojoy estudando 
chp entoando ejej chamando  i hi j pedindo tu ku j ferrando  
• wd! come(m)! th! corre(m)! be h! mostra(m)!  ni h! esteja(m)! 
• wd nh j! não comas!   be nh j! não mostres!   hi nh j! não desças! 
• 1p.pl. (sem movimento): n boj eh! vamos estudar! (n) wd eh! vamos comer! 
• 1p.pl. (com movimento): (ha )maj n wd aj ng! vamos comer! 
• hd jam u h! que eles dancem!    hh-teg hitb uh! que ele conserte a canoa! 
 

 Os verbos cuja raiz não termina por consoante formam o imperativo acrescentando h à 
raiz. O tom é sempre alto. Por exemplo: 
hi  descer  hih! desce!  sö  descansar  sö h! descansa!  

yu  esperar   yu h espera! no  dizer  no h diz!    
 
 hnh a m wr?   hnh am wd e? 
o que estás comendo?   o que comestes?, o que tinhas comido? 
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 Para formar o imperfectivo, usa-se o sufixo -Vy em que V é uma vogal idêntica à que a 
precede imediatamente. Trata-se de um caso de harmonia vocálica (assimilação progressiva). 
O tom da raiz é quase sempre alto. Por exemplo: 
wed comer   wede y comendo  ha m ir   ha may indo 

äg beber   ägäy bebendo   ne n vir   ne ne y vindo 

tu k picar  tu kuy vindo   hi  descer  hii y descendo 

sö  descansar  sö öy descansando   ni  estar  nii y estando 
wrj comendo (discurso)  wd e j estou comendo (resposta: 1sg/1pl) 
 
  Para formar o perfectivo, usa-se o sufixo -Vh em que V é uma vogal idêntica à que a 
precede imediatamente (harmonia vocálica). O tom da raiz é quase sempre alto. Por exemplo: 
wed comer    pht  ah  we de h comi/como banana   

äg beber    won’  a h  ä gäh bebi/bebo mingau 

ne n vir    hoh-tëgët  ah  ne ne h eu vim de canoa 

ha m ir   ah  hamah fui/ando hi  descer  ah  hii h desci 

sö  descansar  ah  sö öh descanso  ni  estar  ah  ni i h moro 
 
Exemplos de imperfectivo e perfectivo (este último pode ver valor atemporal ou marcar um 
hábito): 
ho p a h wrh eu como peixe  ho p a h wd eh eu comia peixe 
mo j kod ah ni i j estou dentro da casa nut ip ni i h papai mora aqui 
pht ah wdh eu como banana  hh-teget ah ha mah eu vou de canoa 
Pe duru g na ep sooj Pedro está descansando de ter bebido    
b e dh sooh os que trabalharam descansam 
ah in than ma  do aj no oj minha mãe está dizendo para ela buscar o aturá 
ah ho p wrej/wd e j estou comendo peixe    ah ho p wreh como peixe 
de he t ho p dh ni i h peixes vivem na água 
pa çan de h ne ne h o rio vem da serra 
ho p a h wd bh, mi h a h wd nhh eu como peixe, não como jabuti 
hnh tiji  dh b ni i ? - hop hd kkh o que fazem os homens? - eles pescam 
hnh th aj dh b nii ? - bt hd ceçeh o que fazem as mulheres? - elas capinam 
hnh do dh b nii ? - hd muhu uh o que fazem as crianças? – elas brincam 
teg-ho  dh meh wrj u  ni i j hd? - nh nh, caraka hd wrh será que os ‘brancos’ 
comem cobra? – não, eles comem galinha 
ajup a jan a h kej e h eu via/tinha visto uma mulher 
th do meh ah ni t j, muhu hicap e  aha h quando era criancinha, brincava muito 
nut ho p dh ni hicap e  aqui havia muitos peixes 
th cum, h hipah nh e  aha h antes, eu não sabia escrever 
th do jh a criança adormeceu  
nuwaj th do oho h agora a criança está dormindo  
wag kd nh th do oho h a criança dorme todo dia 
hnh am b? - wd e j o que você está fazendo? - estou comendo  
hnh am b e? – (ah) wd e j / *wrej o que você estava fazendo? – estava comendo 
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hnh am wd? – hop (a h) wrj o que você comeu? – comi peixe 
wrj am ? - h, wdj, aha h você está comendo? - estou sim 
hnh Marija b? – ju d cirij/*cid ej que está fazendo Maria? - ela está lavando roupa 
wan ih ej eje h a mah você tinha pedido um terçado 
ayup me y, ha y n ha mah. Ykan ha y, boyo h b’ yö’, n o h y’h. Yt n o h säwä’ät, ng nh 
y’ toh d’äh hoho p n wä’äh. Yu p hd hoho p wä’ yö’, hdan n wono h... uma certa vez, 
fomos à mata. Lá na mata, fizemos um tapiri e dormimos. Aí, quando acordamos, ouvimos de 
repente o barulho de porcos. Ouvindo os porcos, nós os seguimos... 
 
 hup reflexivo: 
 
majkt ah hup kejej estou me olhando no espelho 
th hup kmh/km jh ele se alagou/afogou 
th hup teg-du hut cak jo noh hii h ele subiu na árvore e caiu 
de h kt th hup sidi h ele se lava com água quente 
mo jot th hup jdh ele se escondeu na casa 
th hup (hup) hon dakaj ele se vomitou 
 
Pe duru hup mehe j Pedro apanhou  Pe duru hup cuuj Pedro foi pego 
ah hup tukuj fui picado   ho p hup wrj o peixe foi comido 
 
 u h recíproco: 
 
th aj dh uh si daka y as mulheres estão urinando uma em cima da outra 
nidh uh ki gij aqueles estão se flechando 
 
 te futuro (‘tencionar’): (no negativo, é ta n ) 
ah wd teeh eu vou comer  ah wd nh ta n/ah wd nh ni teeh não vou comer 
ah muhu teeh  vou brincar   ah muhu nh ni teeh  não vou brincar 
de h do  ten, ah ham nh tan se chover, não irei 
 
teet finalidade (v.intr.): 
baw-cud naw j kajak-bo  n do tu teet/*teg! forre bem para nós colocarmos a 
mandioca-mole! 
boj *teet/teg dh hd wrene h eles estão chegando para estudar 
kajak-ti g th jum teg/*teet th hod chh ele cavou um buraco para enterrar a maniva 
teg-ho -teg do ej toh a h meh te et/teg peguei a espingarda para eu matar o porco 
teg-hod pu hut th ho  teet/*te g! assopra o fogo para ele pegar! 
ama n (pa h) a h ju u h n com aj tee t/*te g eu te esperei para nós irmos tomar banho 
tnh mo j ko h/ni teet/*teg é o lugar onde estará a casa dele 
ho p n kk aj teet/*teg a h jawa man a h e jeh chamei meu irmão menor para nós irmos pescar 

com ej ah boj aj tee t/*teg vou tomar banho para ir estudar 
n pem ng n uh d teet/*teg vamos sentar para conversar! 
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teg finalidade (v.tr.): 
ke j ah muhu teet/*teg! deixa-me brincar!      ht th ni teg/*teet? onde ele ficará?   
waj j th wd teet/*te g! sai para ele comer!  hnh th wd teg/*tee t? o que ele comerá?     
hd boj tegan hd wrene h eles chegaram no lugar onde eles estudarão 
ho p-kk a n no hop a h kk teg/*teet! dá-me anzol para eu pescar!  
teg ah hu h a jah ja  ke n ken teg/*teet fui carregar lenha para que minha mãe torrasse farinha 

 hu ptok do ne n a h g teg/te et! traz caxiri para eu beber! 

 ba ah cooh a h wd teg/*teet estou molhando beiju para eu comer 
 
ke n hicu de h doot am pu aj! cobre a farinha para não molhar! 
caraka  hicu am ham a j! cobre a galinha (com cesto) para não sair! 
 
• ‘esperar que’ (completiva): ah wram teet/*te g mah th ju u h ele esperou que eu chegasse 
 
 tana h / tarah advertência (‘senão’): 
hi h, am noh hi tana h! desce senão tu vais cair! 
batukut waj aman batb cu tana h ! sai do escuro senão o duende vai te pegar! 
mam do aman th meh ta na h! afasta-te senão ele vai bater em ti! 
huti nii am noh hi aj ta na h! não toque senão vai cair! 
 
 nh verbo negativo (‘negar’): 
d nh j wd! come sem falar!  th muhu nh ele não brinca 
ah wd nh não estou comendo   ah hi nh não estou descendo 
ah wd nhh não comi   nh nh não 
wd nh ni h, wd ni ni h, wd ni ! não comas! 
 
 nh verbo comparativo (‘compararado a’): 
 
j kej nhp mo jan j ah to no h possuo uma casa assim mesmo 
tiji ah j (kej) nhj/ah j nhp homem como eu  tiji nup j nhp homem como este 
nup j kej nhj é igual a este  nup j kej nhp i h homem deste tipo 
Ju  th whd j kej nhj João se parece com velho 
Pe duru j ah h nhj eu escrevo como Pedro 
 
 j mesmo (X, e não Y) com nomes ; exclamativo, contra-expectativo (com verbos): 
 
• com nomes: Ju j’ João mesmo ah j eu mesmo am j tu mesmo tah j anta mesmo mas 
cuidado: Peduru j Pedro mesmo 
am j hh-teg b e baj? será que tu mesmo fizeste a canoa? 
hujaw j ah wdh estou comendo paca mesmo jnh j do ne n! traga aquilo mesmo!   
jt j aí/assim mesmo nu t j assim mesmo, aqui mesmo nuten j agora mesmo 
aju p j ham!/a m bj ha m! vá sozinho!   
 

mas, valor perfectivo com na  morrer. 
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• com verbos: ah wrj j estou comendo mesmo   ah wd jj comi 
th jam jj ele dançou 
- wajro-teg no ho j cud o avião caiu (prova: está no chão quebrado) 
wajro-teg noh jj cud o avião caiu 
nh h-teg noh jj cud a minha caneta caiu (estava no meu bolso e perdi) j obrigatório 
nh h-teg noh j ej cud a minha caneta caiu (não vi ela cair) j obrigatório 
- ho p a h we reh comi o peixe/como peixe 
 
 pa h passado recente (hoje) (visto)/ ah passado remoto (de ontem até…) (visto) e 
ka h realmente: proibidos nas perguntas 
 
ah wrj pa h! eu comi!  ah wd cwj pa h! já comi! 
hh-teg pa h/ah ju h! isso é canoa (visto no passado)!     moj pa h ju h é casa  
ah pah juh sou eu       mom-bk do ham jj pa h yuh! ele levou a panela! 
th ham jj pa h! claro que ele foi! 
wrj ngah? vocês comeram? wrj am bah? você comeu? wrj tha h? ele comeu? 
nup pa j pa h, nip thwh este é ruim, aquele não 
np ma  ka ah bp nós sim fazemos aturás 
- hinh ng b? - ma  kaah np bp – o que vocês estão fazendo ? – estamos fazendo 
aturás 
Manga hda n tw nh ka ah Margarida nunca ficou zangada com eles  
ah pa h hopo p wd jh  fui eu que comi o peixe 
Pe duru pa h hopo p wd jh foi Pedro que comeu o peixe 
ho p pah Peduru wdh foi peixe que Pedro comeu 
pa çat pa h a h pe met foi na pedra que me sentei 
kaap dh pah a ha t bh são os dois que trabalham comigo 
pht pa h a h wd tuk jeh é banana que queria comer (mas não comeu) 
am ju u ? é você ? 
th pah hop wdh foi ele que comeu o peixe 
hh-teget pa h th hama h foi de canoa que ele foi 
ah bj pah hop kk ajah fui pescar sozinho 
 
ah b’ehe t hu y pa h/ah o lugar onde eu atravessei era fácil 
ah b’ehe t pa h/ah hu yu h o lugar onde eu atravessei era fácil 
tah pa h n(p) wede h nós comemos (passado) anta  (única posição de páh) 
n pa h/ah ta h we de h nós comemos (passado) anta   
 
 -aj ingressivo (sufixo): 
 
de h do aj a água envermelheceu  a h whdaj/whd(p) waj envelheci 
th do maca jaj a criança cresceu th do naw jaj a criança melhorou 
cw waha jaj a pupunha amadureceu th do cwaj/cwjaj a criança já está 
acordando     de h do aj já está chovendo 
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jaam na jaj/naaj a onça morreu 
nh bt hicapaj/hicap jaj minha roça ficou cerrada 
ah sh jjaj ho h já estou ficando cansado 
th oh jaj/jj waj ele caiu no sono  th muhu waj ele acabou brincando 
 
 cp já: 
 
am ne nep a h hipah cpj eu já sabia da tua vinda 
caraka  d hup cpj o galo já está cantando 
cw hup cpj am? já acordaste? 
dejh ni hup cpj já há igapó 
hap pht am wd hup cp ? quantas bananas já comeste? 
ah b hup cpj já terminei o trabalho 
sb nen hup cpj já anoiteceu 
na hup cpp to ha n a h jeweceh achei o porco já morto 
 
 t ainda e e ainda: 
 
• hd wdj t eles ainda estão comendo   
wd nh t j dhh/hd wd nh t eles ainda não comem 
bj t ju h ele ainda trabalhou ah h hipah nh t ainda não sei escrever 
ah meh ep meh tiwit j t a cobra que matei ainda está no caminho 
 

• como interruptivo de atividade principal (“ainda”, “dentro deste tempo”, “além disso”) [ eʔ 
ou eyʔ ???] 
ju e! espere ainda!   ni e! fique ainda! 
nuten Huhan ham e teg nh ainda hoje vamos a São Gabriel 
wɛd ëy ainda vou comer (futuro imediato), comum nas conversações; estou/estava comendo 
(como resposta: 1sg/1pl) 
ah wɛd ëy ainda estou comendo th wɛd ëy ainda ele está comendo (?????) 
 
 je h frustrativo: 
 
th bj jeh ele trabalha para nada   aman ju e j jeh eu te esperei em vão  
ama n th jhj e jeh ele te procurou para nada 
ah sak ket tu u j jeh a h cooj tuk nh eu queria me levantar só que não podia 
bj je h ju h th cooj dinhe ro cu nhh ele trabalhou mas não recebeu dinheiro 
Pe durua n do ham tuk nh j dhh, ham tu ku j je h thwh eles não querem levar 
Pedro mas ele queria ir 
ke n du nen (jeh) dh n kmh alagamos vindo para vender farinha 
ah ham tuk ej yeh eu queria ir    vs ah ham tuu j jeh estou querendo ir 
 
 aj direcional: 
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wd aj ha m!, wd ay vai comer!  ne n wd aj ! vem comer! 
ah kk aj teg eu vou pescar 
 
 baj de novo; apresentativo: 
 
wd baj! come de novo !  hih baj! desce de novo! nih baj! fica de novo! 
jaam-ho  nup i ha n kçj baj o cachorro mordeu este novamente 
hinim baj! de novo!        Pe duru baj! ainda Pedro!    am baj você de novo 
 
ham te g ah baj? você acha que eu vou? 
 
 cud mod. dedutiva, ho h mod. perceptiva (sentir), mah mod. reportativa (‘diz que’): 
 
- th tj cud deduzo que ele chorou    hd ceke j cud eles roubaram 
jew teh hup jd jj cud o filhote de tatu fugiu 
tah nu t cpj cud uma anta subiu aqui 
 Também, construção dedutiva com ni : 
tah nu t cp ni i h uma anta subiu aqui 
wajro-teg noh nii h um avião caiu 
nh paj mojan a h himhn jj cud/j nii h esqueci minhas coisas em casa 
na mat n in na j nii h nossa mãe morreu envenenada (cud não dá) 
 
- ppd-teg ho h ha maj ho h ouve-se o carro indo 
jew ho ho j ho h ouve-se o tatu fazendo barulho 
de h do oj ho h ouve-se a chuva cair 
nidh hop jeej ho h aqueles estão assando peixe (cheiro) 
j an tu kuj ho h uma caba me ferrou (tato) 
thj an kçj ho h uma jararaca me mordeu 
joh sa hoh o remédio é amargo 
ah com tu u j ho h estou querendo tomar banho 
 
- cam j mah hu pa n hd meh jh dizem que antigamente eles mataram uma pessoa 
esa p mah i p ham te eh meu pai diz que vai amanhã 
k hejh mah Ari ki wrene h dizem que Henrique chegou na metade do ano 
 
 ko no j parece que, eu acho que: 
 
nip a j ni p iha n tu kuj ko no j parece que aquela mulher gosta daquele homem 
de h do tu uj ko no j/deh do teg uh ni  parece que vai chover 
 
 do / ro ‘rather’, ‘é melhor’, ‘X em vez de Y’   por tal direção ou exortação/imperativo 
forte (quando alguém não quer fazer): 
n wd do oh é melhor nós comermos  ck do ! mandando pular  
baj ro! volta!    nen/ham do ! vem/anda! 
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je do  ! entra ! (na roça, para depois voltar) 
cp-mehan n ct beh dooh é melhor nós atravessarmos no raso 
 
 kem ?: 
 
wd kem! experimenta comer! 
 
 u h ni i j (th)…? será que (ele)…? (modalidade de probabilidade): 
ni i j u h ni i j th? será que ele está? pe ej u h ni i j th? será que ele está doente ? 
u j u h ni i j nit ni i ? quem será que está lá? 
ham te g u h ni i j th/ah?  será que ele/eu irá?  
wrj u h ni i j th?  será que ele está comendo? wd jj u h ni i j th?  será que ele comeu?  
ham jj u h ni i j th? / th u h ni i j ha ma ? será que ele foi?  
Pe duru u h ni i j nh pht-jum ceke? será que P. roubou meu milho? 
Pe duru u h ni i j pee? será que P. está doente?  
Pe duru u h ni i j pe e? será que P. estava doente? 
aha t nen tu u j u h ni i j am? será que você quer vir comigo? 
tht j n in jkan ni i? - pa  u h ni i j é verdade que nossa mãe está lá? - deve estar ausente 
 
ti marca da dúvida (‘eu acho que’): (ba em tukano)     usa-se nas declarações? 
com nomes: ham te g ah ti ? será que eu vou? ham teg th ti ? será que ele vai? 
com verbos: Peduru u h ha mati? será que P. foi? Pe duru u h wrti? será que P. comeu? 
 

CAUSATIVOS 
 
 do : com adjetivos e v.intr. 

titi sujo   do titi sujar 

me frio   won do meh! esfria o mingau!  

hitab cheio   do hitab enche!  

tok ni  grávida   ah th ajan do tok ni i h engravidei a mulher 
 
ket! fica de pé!  do ket! finca! 

ha m ir    do ham! leva! 

ne n vir    do ne n! traz!  

com tomar banho  ah teha n do (hi)com a j! vai dar banho para meu filho! 

pe m sentar-se   do pe m! faz sentar  

beh atravessar  do beh! faz atravessa!  

pu molhar-se   do puh! molha!  

cak ket levantar-se  pe ep iha n do cak ket ke m! tenta levantar o homem que está doente!  

cewe assustar-se  meh a n do ceweej a cobra me assustou  

tt cap jj a corda arrebentou-se  tt ah do capa h arrebentei a corda  

ke j ver    do ke j! faz ver!  

cw acordar  th doan do cw! acorda a criança! 
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tj chorando   do tj fazendo chorar  

oho j dormindo  do oho j fazendo dormir 

km submerso  do km submergir 
 
 no  com nomes 

na m veneno   nip i h th doan nam no oj aquele envenenou a criança  

wd comer   th doan wd no! alimenta a criança! 

caw mastigar  jaam-ho  teha n ba caw no! dá ao cachorrinho beiju que tu mastigas!  

pud mamar   no pud amamentar 
 
 hi- 
k quente   hik esquentar  

com tomar banho  hicom v.tr. banhar 
 
 ket fazer junto com (muito produtivo), jeh mandar (muito produtivo) 

com tomar banho  ket com v.tr.  tomar banho junto com  

g beber   am bab niip iha n ket g! bebe junto com teu companheiro!  

ha m ir    ket ha m ir junto com  
 
 
 
 
 As formas Vérbo-Vp/Vèrbo ep/ V te -ep (nominalizações? orações subordinadas 
adjetivais?): As formas, com o verbo b fazer, trabalhar são as seguintes: 
 

Presente Passado (v. auxiliar e) Futuro (v. auxiliar te) 
b-p que faz/é feito 

b(-p) ih trabalhador  
b(-p) aj trabalhadeira  
b dh trabalhadores 

b ep que fez/foi feito  
b ep i h ex-trabalhador  
bep a j ex-trabalhadeira  

b e dh ex-trabalhadores 

b te-ep que fará/será feito 
b té-ep i h trabalhador futuro  

b té-ep a j trabalhadeira futura  
b tég dh trabalhadores futuros 

 
Como regra geral, só usar as partículas de número/gênero para seres animados, i.e., seres 
humanos e animais (i h an.m.sg. aj an.f.sg. dh an.pl.) quando o ser animado não for 
lingüísticamente explícito. Caso o ser animado seja explícito e apareça logo depois da forma 
nominalizada, ele perde o seu tom e faz parte da nominalização. Exemplos: 
 
 jam(ap) i h cantador/dançador      (th) jam(ap) a j cantadora jam dh cantadores 
boj ih, bojop i h estudante/professor   boj(op) aj estudante (f.) boj dh estudantes 
boj ep ih ex-estudante    boj ep aj ex-estudante (f)boj e dh ex-est…s 
hipah i h, hipaha p i h sabedor   hipah(a p) a j sabedora     hipah dh sabedores 
kajak-t hp ih ralador de mandioca  kajak-t hp a j          kajak-t hp dh 
ha m dh viajantes ham ko dh andarilhos b e dh os que trabalhar/vam  b nan 
ke n no ! dá farinha para os que trabalham! b teg dh wrene h os futuros trabalhadores 
chegaram oh nan do cw! acorde os que dormem! boj dh muhu uj os estudantes 
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estão brincando cap k boj teg dh wren hup cpj os que estudarão no ano que vem já 
chegaram  tenoop a j a mulher que ri  
 
wd bk prato de comer   wd bk dh pratos de comer ( ???) 
co wag dia de descanso   co nh wag dias de descanso 
b moj casa de trabalho boj moj casa de estudo wd moj casa de comer (restaurante,…)   
jam moj casa de dança  oh moj casa de dormir    de h kp b cuia de tirar água 
 
pu-ag ho p wd ag jenipapo é comida de peixe 
 
wt comprido   th wrp comprimento 

hj largo    th hjp largura 

po h alto    th pohop altura (casa, pessoa) 
mo j (th) wrp te ke j! meça o comprimento da casa!  
nut th wrwh o comprimento dele é assim 
nut th hjwh a largura dele é assim 
 
 pronúncia: wdwan, wd e wan    
nup wd pemep a h ip este que está comendo é meu pai             S 
hiejep jaam-hoan meh! bate no cão que está latindo!  
hiej jaam-ho dhan meh! bate nos cães que estão latindo! 
jt niip wanan a n drh ne n! dá-me o terçado que está aí!  
pahap t ep do ah jawam aquela criança que chorou é meu irmão menor 
ju p pe mep doan ho p no ! dá peixe à criança que está sentada! 
nup nh b-teg na w este trabalho nosso é coisa boa 
am tein ni teewan hi d! escolhe a tua futura esposa! 
ah w ke jep o que estou pensando             n wrp somos nós que comemos    
ho p wd dh wh dh, nh nós que estamos comendo peixe somos tukano 

teg-horot kerep mom-bkan do ne n! traga a panela que está no fogo! 
huh ck ni ip hh-tega n a h kk aj teeh vou puxar a canoa que está abaixo da cachoeira  
b maju up ajan mah nijeru th nooh dizem que ele deu dinheiro à empregada dele  
jaam-ho  pe ep jrh o cachorro que está doente está deitado 
pe ep iha n ke n no! dá farinha ao homem que está doente! 
pe ep iha n ke n no! dá farinha ao homem que estava doente! 
boj ajan a h me he h bati na mulher que estava estudando 
t ep i ha n ah hipaha j conheço o homem que chorou 
cam wrenep i ha n ah ke jeh ontem vi o homem que chegou  
cam wren ep i ha n ah ke jeh vi o homem que chegou ontem 
na tuup iha n a h ke jeh vi o homem que vai morrer   
b e nan mej! paga os que trabalharam! 
na ap i h o homem que está morrendo          na jp ih o homem que morreu 
cek do dhan mah th me he h dizem que ele bateu nas crianças que roubaram 
th nen ewan a n th d hu  jh ele me falou tudo sobre a vinda passada dele 
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nup i h g naap th b ewan hd hiteno oh eles riram das ações passadas deste quando era bêbado 

nen teep i ha n a h kë yëh conheço o homem que virá 
th do noh ep cak keteh a criança que caiu/estava caindo está se levantando 
b dh wrene jaj os trabalhadores chegaram 
Pe duru b ih Pedro é trabalhador  
th karamah nen teg d’h th pog d’h são enganadores os que virão antes dele   
kaap i h d’h jaam bk ni nii h eram dois homens que tinham peles de onça 
th do com ha map kmy o menino que estava nadando afogou-se  
waba t ni ewan th wed hu  jh ele comeu tudo que estava no jirau 
nip ih ta ajan do tok niih (foi) aquele homem (que) engravidou a mulher  
aha t bp ihi t ah ha ma h eu fui com o homem que trabalha comigo  
 
Pe duru b ep hh-teg dero kaah a canoa que Pedro fez está no porto     O 
Pe duru bp hh-teg a canoa que Pedro está fazendo 
Pe duru b ep hh-tega n a h ke jeh vi a canoa que Pedro fez 
Pe duru b ep hh-teget ah ha mah fui na/com a canoa que Pedro fez 
am du ep moma n a n waj! empresta-me o machado que tu compraste! 
am du ep moma n a n waj e’! empresta-me ainda o machado que compraste!  
ho p a h wrp naw / a h wrp ho p naw o peixe que estou comendo é bom   
ho p a h wd ep na w  o peixe que eu comi era bom 
ah wed nhp hop nu t ni i j o peixe que não comi está aqui 
ah wed nh we ep hop nu t ni i j o peixe que não tinha comido está aqui 
ah cud nh we ep jud nu puh esta é a roupa que eu não tinha usado 
ho p a h wd j dh naw / ah wed e p hop d’h na w os peixes que eu comi eram bons    
ho p am wd e p nh pah ! o peixe que tu comeste era meu ! 
ho p a m wd teewan a h mehe h eu matei o peixe que você comerá 

am wrp hopa n a h me he h matei o peixe que você comeu  
ho p a h meh e wan wd! come o peixe que matei! 
am biid teep agan a h do aj teeh vou buscar uma fruta que você benzerá 
cara th buj dh hamawan na w j hita cu! apare bem o abacaxi que ele está tirando! 
kajak-ti g n jum e p maca hup cp jj as manivas que nós plantamos já brotaram  
kajak-t ah hp e p a mandioca que ralei 
ho p am drhamawan cu jo, th hicocooh ele recebeu os peixes que você mandou e ficou alegre 

nh wd (teg) é nossa comida 
ho p n wrp (naw) o peixe que comemos (é bom)     
am wrep na w th/juu? o que você come é bom? ah bp naw (ka h) o que faço é bom 
ah b tuup nawah o que quero fazer é bom 
ecap n wd teg duh! compre o que comeremos amanhã! 
ah b tuupan hipah nh, a ha h eu não sei o que quero fazer 
ah b tuuwan a h bh eu faço o que quero fazer 
ah b tuk nh a h bh eu faço o que queria fazer 
joh a h gp c’a o remédio que tomo é amargo 
am cekewan wih! devolve o que tu estás roubando! 
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am cek ewan wih! devolve o que você roubou! 
pht-ju m am cekewan a h wii h devolvi o milho que tu roubaste  
th b’ ep paj o que ele fez é feio   j th noop tht j’ o que ele disse é verdade 
hd b’ ep moj ja a baj a casa que eles estavam fazendo já está pronta  
am h’ ewan nuj j! apaga o que escreveste! 
ah yum e p kowan de h b pay jj cud a chuva estragou as pimentas que plantei  
dijeru am no e ni ip ih na jaj  o homem a quem tu deste dinheiro morreu  
wan a m no e niip iha n a h me he h bati no homem a quem tu deste uma faca  
 
ah h teep tega n do ne n! traga uma caneta para eu escrever!      sem plural         Instr. 
ho p hd kt e niip wan (dh) an a n no ! dá-me a faca com a qual eles cortaram o peixe! 
noh-k’d n d teg ju u h língua é para falar 
hu me h-teg ju p teg-ho -tegeh espingarda é para matar caça 
ajup wan-teh whw ah hw teg ah to no h tenho uma faquinha para raspar arumã 
ah b niip ih a h ip o homem com quem eu trabalho é meu pai           Com. 
ah b ni ep ih a h ip o homem com quem eu trabalhava é meu pai   
ah d ep a j ah in (ju wuh) a mulher com que falei é minha mãe 
ah wd bab’ ni e p aj nika n pe me h a mulher com a qual comi peixe está sentada lá 
tnh je am cek ep i ha n a h ke jeh vi o homem o assado do qual roubaste                                  Possuidor 
tip na ep a jan me h! bate na mulher cujo marido morreu!  
wan a m cek e niip ih a h ip o homem de quem roubaste a faca é meu pai 
 
hd ba ep teg-hod fogo no qual eles fazem beiju         L 
ht Peduru ni ip moj? cadê a casa onde Pedro mora?  
Pe duru ni ip mojan ah ham a jah fui à casa onde Pedro mora 
th mah hd ham teg/teep tiw hdan cobo h dizem que ele lhes mostrou o caminho por onde eles irão    

ha maj kajak-tig maca nh ep hodan n ci g aj ng! vamos plantar os descampados onde não brotou maniva! 

hd o h teep mojan th ni i j ele está na casa onde eles dormirão 
hd ja man th ha mah ele vai aonde eles dançam 
cu ng meh e niip tiwi t ah baj rooh voltei no caminho onde vocês tinham matado um quati n 
bojop moj, *moj n bojop é a casa em que estudamos  
(compare: nh boj moj é a nossa casa de estudo) 
n ham ep barkua n n jt jh deixamos o barco em que andávamos 
hd do j niip wah-teget ah sak ajah fui trepar no patauazeiro onde eles já tinham tirado  
n b nian hd ni i h eles estão morando lá onde trabalhamos 
ah jum e t ah kej a jah fui ver onde tinha plantado 
ah hom ni e p nu u h isto é o lugar onde me feri 
ah o h e p moya n Marija duu h Maria comprou a casa em que dormi 
hd ham e’ ni ip cug tm a mata aonde eles foram é cerrada 
Hu h hd kej ni ip paçat n ham ajah fomos a uma serra de onde se vê São Gabriel 
am ni e ni ip maat th ha mah ele foi ao rio onde tu moravas 
n ni ip moj na w a casa em que vivemos é boa (presente) 
n oho p mojo t dijeru n jd jh escondemos nosso dinheiro onde dormimos 
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nup po ho j wab pisana o h bp isto é o jirau em cima do qual o gato dorme 
 
• nas completivas: 
  
‘saber que’ th b teewan hipah nh, a ha h não sei como ele fará  
ah tu kuwan hipa h nh ho h não sei o que quero 
Pe durua n a m dwan hipa ha j, aha h sei que você falou a Pedro (e: sei o que…’ ?) 
‘lembrar que’ nnh j ah hipa h nh we ’ewa n a h hipa h rooh lembro de repente o que não 
sabia 
pa j ham e’ d’h hd co j ajah eles descansaram de uma vida sofrida (lit.,…do que foi 
ruim) 
th na j ten o mo j ho h a ha h tenho medo que ele morra 
 
 gerúndio: forma em –p + j + forma em -h (quando mesmo S) ; forma em –t (quando S dif) 
 
wrp j th muhu uh (*muhu u j) ele brinca comendo 
wrp j th muhu eh ele brincava comendo 
bp j th jamah ele trabalha cantando 
kajak-t hpp (j) th ja mah ele rala a mandioca cantando 
cok-wt rp/rt ah wh escuto o tucano cantar 
am bojot th ke jeh ele te vê estudar 
hd bojot th wh ele os ouve estudar 
th puru b asaw dh yama t ah ke jeh vejo um grupo de mulheres jovens que cantam  
th wd nene j/ha maj(~)/wrp j th nene h/hama h ele vem/vai comendo  
wrp th ne ne h/hamah ele vem/vai (para) comer 
jamap nh c ah do thh dançando, quebrei a perna 
g na dh hd uh me he h eles brigaram porque estavam bêbados 
kub na ap th do th a criança chora porque está com fome 
ham dh j meh n ke jeh andando, vimos uma cobra (plural) 
 
ah bj ko ho j, nu wan a h duu h / bp koho j, nu wan a h duuh compro isto porque trabalho 
 
 adjetivos: 
 
• função predicativa: 2 tons.  
de h na w/hup/me/titi /poho/k a água está boa/limpa/fria/suja/morna/quente 
nh kami ca th do /th toho / th popo h/ titi  minha camisa é vermelha/branca/verde/suja 
mo j thu p/naw/th toho a casa é nova/bonita/branca 
mo j na w dh/th toho dh as casas são bonitas/brancas pht na w dh as bananas são 
bonitas ajup bak naw um cacho é bonito ajup a g na w é uma fruta bonita jkan cu g tuhu p 
th? lá, a mata é bonita? 
 
• função determinante: unidade tonal, ordem livre (Dte+Ddo ou Ddo+Dte [ordem preferida]) 
tuhup moj/moj hu p casa bonita/nova        th toho moj, moj toho  casa branca 
tuhup bak cacho bonito           teg wt/wt wt teg lenha comprida  
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teg-duh wt/wt pau comprido   moj wt casa comprida 
moj po g casa grande    mo j po g a casa é grande 
th do kamica/kamica do  ah tu ku h quero uma camisa vermelha  
th toho kamica/kamica toho  camisa branca 
ajup mo j (th) pa j ah ke jeh/ajup jaam-ho  th ca ah ke jeh vi uma casa feia/um cão preto 
ajup hop na w ah wrh comi um peixe bom [compare com: nup moj pa j esta casa é preta, nup 

jaam-ho th ca este cão é preto, nu p ho p na w este peixe é bom] 
th toho tt/tt toho fio branco    tt paj fio feio   wd hu p comida boa 
cw do  (melhor)/th do cw tat/cw tat th do pupunha vermelha 
ho p hh peixe moqueado hh-teg to d/tod canoa furada b hup cuia nova tiw paj/pa j 
caminho ruim ken pu  farinha molhada ba k beiju quente juhum dh abacate podre 
tiji hutu j nh homem preguiçoso th do hu p criança bonita 
wed mom-bk th k ni iwan bkt bh wob! transvase no prato a comida quente que 
está na panela! 
th doan a h ke jeh (*do an) vi uma criança (th) do  nan a h ke jeh vi crianças  
c do  flor vermelha co th do a flor é vermelha 
 
 advérbios: com adj. ou verbo, ou com nome (adj. nominalizado + instrumental -Vt). 
 
na w/pa j th hh ele escreve bem/mal   
pbt th bh ele trabalha com força  he g j d! fala rápido! 
he m j th rh ele fala devagar 
wj meh th bh ele trabalha sem força, fracamente 
hutu j nh th bh ele trabalha sem vontade 
pb th rh ele fala alto  he m j d! fala baixo! 
th twt th dh ele fala com raiva   omop j th dh ele fala com medo 
joomot th caka h ele sobe perigosamente 
 
 nominalização de tempo/lugar: -Vt na hora de, quando (com ni  ou b, ni i t ou bt lugar) 
• ah wrt/ah wd kami , th wramah eu estava comendo quando ele chegou 
n wrt Peduru wrene h Pedro chegou no momento em que comemos  
ah pa t th wd cud uh ni i j ele comeu sem mim 
tiwit ah coo t, jaam ne neh uma onça veio quando eu estava descansando no caminho 
meh a h ke je t omo j, ahah fiquei com medo quando vi a cobra 
ah ho p kkt ha t baha rah eu estava pescando quando um jacaré apareceu 
n muhu ut n kbah wa jah nós suamos quando brincamos 
n uh d ng n wram teet conversaremos logo que chegar 
hd na hu  teet th do kdh ele salvou todos os que iam morrer  
am tu ku t/ b! / am b tu u t b! faça como quiser! 
 
• tiw ni i t ah ham eh eu andava onde havia caminho  
ja nii t ah wramah cheguei lá onde estava mãe 
ah ket et th pe me h ele está sentado onde eu estava de pé  



87 
 

ju p a j oho t hipa ha j, am? sabes onde aquela mulher dorme? 
th oh bt hipa ha j, am? sabes onde ele (costuma) dormir? 
mutu ru ah to no t nu pu h/nut mutu ru ah ton bt aqui é o lugar onde tenho motor 
kt ah muhu u h brinquei no sol  
tiw cum bt oh th jeweceh ele encontrou um macaco-barrigudo no começo do caminho 
ah ni bt nu ruh aqui é onde moro 
hd bak e nii t ah wram a jah cheguei onde eles tinham tinguijado / onde (ou quando) estavam tinguijando    

than thj kç e ni i t hidh huhu yj o lugar onde a jararaca o picou ficou podre e 
viscoso 
 
• completivas em tu k ‘querer que’ e ‘ter que, dever’: 
baj ng jee t/ha mat ah tu kuh quero que vocês sejam padres  
am bojot ah tu ku h quero que você estude 
 
• bojot aman tu ku h você tem que estudar  
w rt ngan tuku h vocês tem que comer 
w rt na n tuku h temos que comer 
w rt an tu ku h tenho que comer 
cb j comot nan tu kuh devemos tomar banho cedo 
 
 m enquanto (no meio de), apesar:  
 
ja bran ham m, hop a h kk ajah enquanto minha mãe ia à roça, eu fui pescar 
am b m, wd a h do aj teeh enquanto você trabalha, vou buscar comida 
ah boj m, hop kk aj ha m! enquanto estudo, vai pescar! 
Pe duru wd m, Marija bh enquanto P. come, M. trabalha 
ho p n meh ham m th wren nii h ele chegou enquanto nós íamos matando peixe 
n oh m hu d dh nh ju d wd jj cud enquanto nós dormimos, as saúvas comeram 
nossa roupa  
de h do m, ah ha mah apesar da chuva, eu fui/ eu fui no meio da chuva 
‘h!’ no e m, ah ham nhh apesar de ter dito ‘sim!’, eu não fui 
dte j wram m, barku a h hup buj chh acabei perdendo o barco apesar de ter 
chegado cedo 
ama n a h ju  m, am nen nhh eu te esperei mas você não veio 
batuk m aman a h kej hipa ha h eu te reconheci apesar de ser escuro 
 
 (nh) wag na época de: 
 
co wag dia de descanso  co nh wag dias de descanso 
th mah hd ham teg nh tiw hdan cobo h dizem que ele lhes mostrou os caminho por onde 
(?) eles irão 
wr nu t ni  nh quando o sol está aqui 
i p nit ni  nh, me t kdh quando pai estava lá, uma cutia passou 
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th wd baj wag nu p mojan hd bh eles construíram esta casa na época da volta dele 
mh a g wag mah a h masa ah dizem que eu nasci na época dos ucuquis 
cam j whd dh ni  nh wag, hop dh ni  hicap e mah dizem que na época em que os 
velhos viviam antigamente, tinha muitos peixes 
ah pe  nh wag, pe ej th hinih no tempo em que adoeci, ele também estava doente 
 
 kej jo porque: precedido ou por -Vj (S diferentes) 
 

• th in mehe j kej jo  th do rh o menino chora porque a mãe bateu nele   
th teh na jj kej jo  th hawg hihuuh ele está triste porque o filho morreu 
de h do oj kej jo  ah ham nhh não fui porque choveu 
i p wrene j kej jo  ah hicocooh estou alegre porque meu pai chegou 
than c pe ej kej jo  joh th gh ele tomou remédio para a perna 
ha g huuj kej jo  th o h nhh ele não dormiu por causa do incômodo 
th oh nh hoho j kej jo  ele não dormiu por causa do barulho 
th aj wrj kej jo , th tw nii h ele ficou zangado porque a mulher comia 
joom i h ne ne j kej jo ah sewe jh eu me assustei porque o chefe veio  
hnj kej jo  am boj ham nh ? porque você não foi estudar? 
 

• ni jo porque (mesmo S). Compare:  
com nh ni jo, ah boj ham nhh sendo que não tomei banho, não fui estudar 
ah com nhj kej jo , an th do ham nhh ele não me levou porque não tomei banho 
cam pe ni jo, ah b ham nhh ontem não fui trabalhar sendo que estava doente 
b nh ni jo, ch jaj ho h, a ha h estou cansado de não fazer nada 
 

• Seqüência de eventos:  
cw jo, sak ket jo, ah hamah acordei, levantei e fui 
ama n kej tuk jo de h do m ah ne ne h vim debaixo da chuva porque queria te ver 
hipah tuk jo, ah bojoh estou estudando porque quero saber 
pe jo ah ham nhh não fui porque estava doente 
g na jo, hd uh me he h/g na  dh hd u h me he h eles embriagaram-se e brigaram 
jaam-ho  hu dap wd kd jo, th pe nii h o cão comeu demais carne de caça e adoeceu 
ah in pht wd jo kaka h minha mãe engasgou-se comendo aracu 
 

 hu jah depois de (grudado ou separado? V. contam. nasal) vs krah antes que: 
 

th wren hujah, n ham teeh iremos depois de ele chegar 
ng ham hu jah a h wrene h cheguei depois de vocês irem 
hd nen teg ka rah ah ham teeh irei antes que eles venham 
am d teg ka rah hipah! pensa antes de falar! 
nh mo j n b teg ka rah n maç ay ng! vamos roçar antes de fazer nossa casa!  
 

 kami  na hora de, quando: 
 

n bt ham kami , th wrene h quando fomos à roça, ele chegou 
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g-mojo t ah wd je kami , festa hd cum bh quando eu cheguei no centro comunitário, 
eles começaram a festa 
Pe duru wren kami, wd hup cpj niih (pa h a ha h) eu já tinha comido quando Pedro 
chegou 
ah wren kami, th ham hup cpj niih quando cheguei, ele já tinha ido embora 
hiwag kami , mojtud d bh quando amanhece, o urumutum costuma cantar 
mo jan th wram kami  cah, th tein than twh quando ele chegava a casa, a esposa dele 
o xingava (ca h  visto e contado para outro ; gosta de kami , hu jaj e outros subordinados) 
 

 ten se, te potencial (com ou sem ni ) e tih cud: 
 

th nen tu k ten, th nen teeh ele virá se quiser 
th wd nh ten,  hu jaw na j teg! a paca vai morrer se não comer! 
de h do  ten, b ham nh ta n, a ha h se chover, não vou trabalhar 
Manawat ah ham ten, e c nh mo jot ah o h teeh caso for a Manaus, dormirei na casa de meu 
sobrinho 
j ng b nh ten, b-teg tht ham nh ta n se vocês fizerem assim, o trabalho não vai bem 
an a m tw ten, ama n so g tegah a ha p se você ralhar comigo, vou te dar um soco 
de h do  ten nh ju d pu j teg se chover, a nossa roupa vai molhar 
ck ni  ten wr bahad nh ta n se (quando) houver nuvens, a lua não aparece 
 

irreal do presente: com te 
ng wd to n ten, ng wd te nii h se vocês tivessem comida, vocês comeriam 
tiji ah ni  ten, a h ham ko teeh se eu fosse homem, viajaria 
ho p ni  ten, a h wd te ni i h se houvesse peixe, eu comeria 
kog sw teej nh quase atiramos no zogue-zogue 
 

irreal do passado: com tih cud 
joh th du e ten, na j nh tih cud se ele tivesse comprado remédio, ele não teria morrido 
cam am no e ten, ama n nooj tih cud aha h se você  tivesse dito ontem, eu teria dado a você   

nup i h pa te n na jj tih cud aha h este é o homem sem o qual eu teria morrido 
 

jtenep por acaso: 
jtenep, ham te g am hin? por acaso, você vai também? 
 

VERBOS EM SÉRIES E COMPLETIVAS 
 

Em hup, as completivas têm freqüentemente a estrutura de verbos em série: “querer (fazer)”, 
“mandat”, “saber”, “ensinar a”, “ir (fazer)”, “cansado de”  
e “esquecer/lembrar de (fazer)”, “ver (fazer)”? 
an h toh! ensina-me a escrever! 
amh d a n d to h! ensina-me a falar tua língua! 
ah b ch jaj estou cansado de trabalhar 
bk noh hi kbk jy o prato quebrou caindo 
ch do! tira bicando! hop do! tira mergulhando! kk bi b! fecha puxando! hu h wob! 
carrega e coloca! vela pu hut dk! apaga a vela assoprando! 
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DERIVAÇÃO 
 
 derivação com mudança tonal (ou melhor: associação lexical N/V): 
 
Passa-se de um nome a um verbo substituindo a melodia do nome pela melodia alta, sem 
mudança do esqueleto silábico (nomes morfologicamente básicos): [X+tomX]N  [X+tom 
alto]V. Quase nunca dirigido para a pura ação verbal (o que sugere que o nome é básico): 
‘morte’ (verificar ?). 
• com v.intr.: « ter/possuir X » (ser possuído) 
• com v.tr.: « agir sobre [o objeto] com a ajuda do que expressa X » (instrumento) 
• pb das criações novas: processo não produtivo, reduzido a um certo número de formações. 
• na parte semântica, ver se há extensões de sentido (da ‘ação’ para o ‘resultado da ação’). 
• polissemismo próprio aos sufixos de nominalização (encontramos muitas relações de 
significado possíveis, [não] havendo [nenhuma] conexão previsível entre o afixo e o 
significado que uma palavra dada, formada com este afixo, possa apresentar). 
N + teg « coisa(s) de X, coisa(s) de fazer V »: na w teg coisas boas (i.é., coisas de bondade), 
pa j teg coisas más (i.é., coisas de maldade), etc.  
[+teg coisas para (subir,...) > finalidade > cognato de teg finalidade] 
Puro(a)  Ação Verbal  Agentivo 
  Processo  Pacientivo (efeito, resultado, objeto da ação verbal) 
  Estado   Instrumento  Locativo 
(Ação  Resultado [por extensão de sentido]: ‘declaração’ [ação de declarar, documento escrito em que se 
declara algo], ‘dito’, ‘comida’, ‘publica-ção’). 
Na realidade, (quase) todos os nominalizados indicam o modo, a maneira (em particular, com: beber, trabalhar, 
derrubar, subir, costurar, ir, remar, torrar, brincar, dormir, chorar, pentear, sentar-se, bater timbó, acender, voar, 
comer, assar, plantar, desenhar, cantar) 
 
     NOME    VERBO 
 
bebida / beber   g (teg)    g  P 76 
beiju / fazer beiju   ba     ba   P 
tarubá / ajeitar beiju (com tar.) ba hk   ba hk  ? 
lugar de tinguijar / tinguijar ba k    ba k  L 
ponte / atravessar  be h teg   be h  I 
chave / fechar   bi b teg    bib 
benzimento / benzer  biid (teg)   biid 
coisas do trabalho/trabalho / trabalhar  b teg, b   b  I/P/AV 
roça / derrubar   bt (teg)   bt  P 
vento / ventar   boho t    boho t  A 
estudante / estudar  bo j i h    bo j  
cerca / cercar   hica d (teg)   hica d  I 
puçá / tirar com puçá  cg (teg)   cg  I 
carga / carregar   cet teg    ce t  I 
cola / colar   hic teg   hic 
escada, cipó, etc. / subir  ca k teg    ca k   ? 
cozido / cozinhar   cw (teg)   cw  P 
enxada / capinar   cc    cc 
descanso / descansar  co ,  co escora   co   
dedo / mostrar   co b    co b 
costura(do) / costurar  hicuh (jud-hicu h [juricuh] (teg) máquina de costurar)    hicuh 
jenipapo / pintar com j. (v.tr.) da d    da d 
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resto / sobrar   d    d 
mercadoria/venda / vender du  teg, *du     du  
coisas que vão/ida / ir  ha m teg, ha m    ha m 
urucu / pintar-se com u.  hw    hw 
remo / remar   he j bah   he j 
abano / abanar   he b    he b  I 
alegria / estar alegre  hicoco     hicoco  
ralo / ralar   hp    hp  I 
vômito / vomitar   ho n    ho n 
buraco / meter em buraco  ho d    ho d 
moinho de cana / moer  muh-teg kawa j   kawa j 
osso / engasgar-se  kg    ke g 
farinha / torrar   ke n    ke n 
cobertor / embrulhar  hiko p    hiko p 
coisa espremida / espremer kowo     kowo  
feixe / fazer um feixe com  kuk    kuk 
turvo de / estar turvo  kuj    kuj 
carajuru / pintar-se com c. me     me  
brinquedo/brincadeira / brincar muhu  teg, muhu  muhu  
flauta / tocar flauta  mu c    mu c 
doença / morrer   na     na  
coisa boa/coisas boas / bom th naw, naw teg   na w 
piolho / ter piolhos  ne m    ne m 
lugar / estar   ni  teg    ni  
galho / brotar   now    nowa 
tapioca / espremer  nu h    nu h 
gogô / gritar (zogue-zogue) o g     o g  I ter X 
sono / dormir   o h (com teg > cama)   o h 
modo de choro / chorar  t     t 
coisa ruim, feia / ruim, feio th paj    pa j 
pente / pentear   pç    pç 
modo de sentar/assento / sentar-se pe m (teg)   pe m 
dor / doer   pe     pe  
baladeira / balar   pi d    pi d 
flauta / tocar flauta  pi h    pi h 
história / contar   png (teg)   png 
cabelo branco / ter c. b.  phk    phk 
peconha / estar circular  pt    pt 
mama / mamar   pu d    pu d 
espuma / espumar  pu h    pu h 
mancha cutânea / ter mancha ta g    ta g 
coisa de bater / bater  ta w teg    ta w 
timbó sp. / bater (timbó)  td    td 
ovo / pôr ovo   tip    ti p 
pau / carregar no pau  tw    tw 
pilão / pilar   to k teg    to k 
fuligem / pintar com fuligem tuh    tuh 
lanterna, turi / acender      tu teg, tu tat    tu 
avião / voar   wajro (teg)   wajro 
comida / comer   wd (teg)   wd 
piracema / estar de piracema ho p wd    wd 
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pedra de lixar / alisar  wm-tat    wm 
malária / tremer   ww    ww 
tinta /pintar   hiwo k teg   hiwo k 
excremento / defecar  j    j 
assado/espeto / assar  je (teg)    je  
urtiga / passar urtiga  j    j 
remédio / administar remédio a jo h    jo h 
plantio / semente / plantar  jum (teg)   jum 
 
fruta / dar fruta   a g    a g  I   ter X 18 
lasca / (fazer) em forma de lasca ba h    ba h   ? 
carne / engordar   da p    da p   ter X 
-  / desenhar   h teg lápis h kt caderno      h    
     nh h meu modo de escrever 
fala, língua / falar  d    d   ter X 
punho / fechar a mão  kimi c    kimi c   ? 
curva / fazer uma curva  ko t    ko t   ter X 
sombra / dar sombra  me     hime    ter X 
puçangas / passar puçangas em pn    pn   ter X 
onda / haver onda  capa w    capa w   ter X 
xamã / praticar xamanismo cw    cw 
flor / florescer   c    c  I ter X 
coceira / estar com coceira cuk    cuk   ter X 
oco / ter oco (árvore)  to d    to d   ter X 
jirau / fazer armação de  wab    wab   ? 
canto / cantar   ja m, ja m teg instrumento  ja m  P ter X 
 
[ brilhante / brilhar  th kaka p   kaka p  
grosso / estar grosso  th k    k  
torcido / torcer   th kbt   kbt ] 
 
Compare: 
 
• em português, pares N/V (em que N é orientado, conforme o item, para a pura ação verbal, o 
instrumento[v.intr.], o resultado da ação verbal[v.tr.] ou para os três), o acento cai em alguns casos na 
antepenúltima mora para o nome: analise/análise, angustia/angústia, aniversario /aniversário, critica/crítica, 
deposito/depósito, desanimo/desânimo, distancia/distância, duvida/dúvida, estimulo/estímulo, 
exercito/exército, fabrica/fábrica, incomodo/incômodo, influencia/influência, inicio/início, musica/música, 
silencio/silêncio, vomito/vômito 
No entanto, a maioria dos pares N/V sem mudança acentual (mas com altura vocálica maior para N que para V 
[e vs , o vs ] quando terminar por -o): abano, abandono, acerto[N]/acrto[V], aperto[N]/aprto, apoio 
[N]/apio, choro[N]/chro, conserto [N]/consrto, consolo[N]/conslo, contorno[N]/contrno, 
enterro[N]/entrro, erro[N]/rro, exagero[N]/exagro, gosto[N]/gsto, governo[N]/govrno, jogo [N]/jgo, 
trabalho ; cola, compra, conversa, entrega, espera, visita, volta ; suporte, transporte, etc. 
 
• em inglês, melhor falar de categoria ambivalente nomino-verbal. Pares: 
- sem mudanças fonéticas [quando termina por oclusiva,  ou sonora]: stop, fight, fish, push, function, 
mother (como V, ‘ser maternal com’), garden (como V, ‘fazer jardinagem’), etc. 
- com mudança [quando termina por s/z, /, f/v]: advice [s] conselho/advise [z] aconselhar, dar conselhos, 
house [s] casa/house [z] alojar, dar casa, bath [] banho/bathe [] dar banho, banhar-se, teeth [] 
dentes/teeth [] brotar dentes, grief [f] tristeza/grieve [v] dar tristeza, half [f] metade/halve [v] cortar em dois, 
safe [f] salvo/save [v] salvar, fazer salvo, thief [f] ladrão/thieve [v] roubar, shelf [f] estante/shelve [v] pôr em 
estante, sheaf [f] bainha/sheave [v] embainhar, pôr na bainha, strife [f] conflito/strive [v] esforçar-se, etc. 
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- com mudança tonal: o bject objeto/obje ct objetar, present presente/prese nt apresentar, rebel rebelde/rebe l 
rebelar-se, record registro/reco rd registrar, désert deserto/desért desertar, etc. 
 
• em baniwa, o causativo –ta pode ser usado com nomes com o sentido de « efetuar uma atividade/sofrer um 
processo ligado ao nome X », dando sempre um v.tr.: 
- o instrumento, « agir sobre [o objeto] com a ajuda do que expressa o nome »: ‘anzol’‘pescar com anzol’, 
‘zagaia’‘zagaiar’, ‘puçá’‘pescar com puçá’, ‘cerca’‘cercar’, ‘remédio’‘dar remédio a’, 
‘sal’‘salmorar’ 
- com partes do corpo, « fazer uma atividade corporal dirigida para [o objeto] »: ‘mão’‘fechar a mão em’, 
‘perna’‘pôr entre as pernas’, ‘peito’‘amassar no peito’, ‘frente’‘empurrar’, ‘costas’‘virar as costas a’, 
‘cabeça’‘dar cabeçada a/carregar na cabeça’ 
- ‘baixo [baixeza]’‘rebaixar’, ‘amigo [amizade]’‘ajudar’, ‘inimigo [inimizade]’‘ter inimizade com’, 
‘alegria’‘fazer carinho em’ 
- também: ‘presa’‘caçar/pescar’ 
 
• em chinês, obtém-se um nome substituindo o tom do verbo por um tom descendente (derivação tonal, 
modificação tonal):    
u  contar   û número 

lia n ligar   liân cadeia  

mo  moer   mô mó (i.é., pedra de moinho)  

 
Exemplos: 
cam ini h hita koho h o nosso encontro aconteceu ontem 
ke n wi-teg cam a entrega da farinha foi ontem 
boj-teg pa j o estudo anda mal 
th aj nh pi k an do ceweeh o grito da mulher me assustou 
th do dh nh muhu  pa j o jogo/brincadeira das crianças é muito feio 
b-teg ch an no oh o trabalho me cansou te g he bet heb! avive o fogo com abano! 
hd jt jp moy a casa está abandonada (lit. ‘eles aba,donaram a casa’) 
he m j g! bebe com calma! 
am hitamat a h tu ku h quero a tua ajuda (lit. ‘quero que você me ajude’) 
th do an t hag hu uh os choros da criança me incomodam 
caraka  dt ah cwh acordei com o canto do galo 
th ajan hd ke ’e t ah ke jeh assisti ao enterro da mulher 
Pe duru hup jd jp n ha wg pajah  a fuga de Pedro nos deixou triste 
am moreep na w a mistura é boa 
Pe duru nh ham/ne n a  h hicocooh fiquei alegre da ida/vinda do Pedro  
teg dok jp to g batuk jh o apagamento do fogo deixou o quarto escuro 
ah tg pe ej ho h  estou com dor de dente 
th ah ih ep no nh cud ele não atendeu a meu pedido 
am ih kejep na w hicap a tua pergunta foi boa (resposta) 
wajro-teg hi i t ah ke jeh estou olhando a subida do avião 
 
 th! corre!  nh th meu modo de correr, minha corrida  

wd! come!  nh wd minha comida, meu modo de comer (vale para todos os verbos com possessivos) 

 
amh pi k tuk nh ho h não gosto de tua maneira de gritar 
nh ju d sid th j meu modo de lavar roupa é diferente  
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pe ej estando doente   pe  doença   

pb forte  pb força    hipah pensamento    
ha m, n th ng vamos fazer uma corrida 
ho p-kk anzol, pescaria, maneira de pescar   jeh ordem mej pagamento   cek  roubo 
jam-teg hu  jaj a dança terminou 
u h me h briga  na  doença          ha wg hu tristeza  hicoco alegria 

na w bom    na w-teg coisa boa 
th jiwikip peso  th doop vermelhidão  
ju du t nh wd hicu! cobre a nossa comida com pano! 

 
wd ! v. comer  wd moj refeitório    

b’o j v. estudaar   b’o j moy escola 

 b v. trabalhar  b jud roupa de trabalho 
 
k adj. quente   kt no sol quente    me adj. frio    meet no frio 

batuk adj. escuro   batu kut no escuro na w adj. bonito  nawat num lugar bonito 
bohorot a h wrama h cheguei a um lugar ventilado 

 
 Nominalização (de nome para nome) com po g (« que costuma efetuar a ação/sofrer o 
processo », « que faz/sofre muito »; cf. po costumar, pog grande). Exemplos: Peduru om 
po g Pedro é medroso,  pepe pog, aha h sou mexilhão, om po g d’h medrosos, om po g i h 
medrodo, om po g aj medrosa, om po g do criança medrosa, om po g meh animalzinho, 
criança medrosa > isso prova que este deverbal gera um nome.  
 Melhor análise: V > N > N > po g -udo (grande, que tem muito, estar cheio) (nome > 
adjetivo); verificar com « narigudo, cabeludo, barbudo, ossudo, carnudo ; piolho ; buraco ». 
 
V/N           N 
g beber    g-pog beberrão  
brk orelha   brk-pog orelhudo 
cek roubar   cek-po g ladrão 
dap carne    dap-pog carnudo, gordo 
hibi ter ciúme   hibi-pog ciumento 
ho m ferida   hom-po g cheio de feridas   
i h pedir   ih-pog pedichão 
mej valor   mej-po g caro 
muhu  brincar  muhu-pog brincalhão 
ne m piolho   nem-po g piolhento 
noh-sug barba   noh-sug-pog barbudo 
om ter medo   om-po g medroso 
pa t cabelo   pa t-po g cabeludo 
cib pé    cib-pog pèzudo 
th mentir   th pog mentiroso 
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toj nariz   toj po g narigudo 
tok barriga    tok po g barrigudo 
tu hu k roncar   tu hu k-pog roncador 
u h me h brigar  u h meh po g brigante 
wed comer    weg pog guloso 
 
 formantes (formações fossilizadas): 
 
hi- resultativo, causativo, voz média, ingressivo? 
 
V     V 
 
bg n. abelha sp. que chupa hibg v.tr. chupar (peixe, etc.)  
ca preto    hica  v.tr. tingir de preto (zarabatana, etc.)  
ca d n. conjunto   hica d v.tr. cercar (casa, etc.)  
ca p corpo/crescer/verdadeiro  hica p cerrado ; muito  
cb noite   hicb (fazer algo) no fim do dia  
c sanguessuga    hic v.tr. colar 
cu v.tr. pegar   hicu v.tr. fechar  
cuh v.tr. enfiar (agulha, peixe com cipó)  hicuh v.tr. costurar (rede, etc.)  
dh podre    hidh infeccionado  
dk v.intr. apagar-se  hidk v.tr. apagar  
du tarde   hidu (fazer algo) o dia inteiro  
e j v.tr. chamar    hie j v.intr. latir  
kd v.tr. passar (algo)  hikd v.tr. virar (algo)  
ke t estar de pé    hike t v.tr. pisar (espinho, etc.), v.intr. levantar-se (da rede)  
ke j v.tr. ver   hikej v.tr. vigiar, cuidar de  
k quente   hik v.tr. esquentar  
ko p v.tr. embrulhar (defunto) hiko p v.tr. embrulhar  
me  sombra, frio   hime  dar sombra, esfriar  
o m estar com medo de (algo) hio m temer (algo para alguém)  
o k v.intr. mexer-se, agitar-se hio k v.tr. mexer (para alguém) 
me h bater   hime h bater até a pessoa cair (completamente) 
. se w rasgar-se   hise w rasgar-se completamente 
. sp amarrar   ke n hisp! amarra várias vezes (o saco) de farinha 
so g dar soco   hiso g dar soco até a vítima cair 
. tabah esbofetear  hitaba h esbofetear completamente (até desmaiar) 
ta  v.tr. impedir a passagem a hita  v.tr. topar com  
ta w v.tr. bater    hita w v.tr. bater repetidamente  
th v.tr. quebrar   hith despencar ; dobrar (algo)  
te quase    hite  imitar (algo, alguém)  
teno  v.intr. rir   hiteno  rir (de alguém) 
tuk inclinar   hituk v.tr. cobrir (algo)  
wag dia    hiwa g amanhecer, (fazer algo) até o amanhecer  
waj sair (de casa)  hiwa j v.intr. transbordar (da panela)  
wo b v.tr. colocar (algo em algo)  hiwo b v.intr. estar pousado, deitar-se em cima (em cima do jirau) 
juj sacudir (árvore, etc.) hijuj sacudir (árvore) até ele cair 
cf. (hi)ni m (fazer) mais, hita ’ v.tr. esmagar: do tukano nemo, taa.  
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beneficiário ou detrimental ; intensivo (‘completamente’, ‘em toda a superfície’, ‘por toda 
parte’). Separar sentido de v.tr. e v.intr.: intr. > causativo   tr. > distributivo 
th whda n a h hihamah ajudo o velho na sua ida (como intérprete) [ir com: aumenta a 
valência: voz aplicativa?] 
th doan a h hicaka h ajudo a criança a subir (na escada, subindo com ela) 
mom-bk do jo, hu jaw hkt cud! tira a panela (do jirau) e coloca dentro um por um os 
pedaços de paca que você corta! 
bg himeh! bate de novo no tamanduá-bandeira ! (porque ele ainda não morreu) 
nh ju d ja  hdan hino jj cud mãe deu minha roupa sem querer na distribuição de roupa 
para eles 
tiw hyho ah de h hidooh eu peguei chuva no meio do caminho 
nut hipe m! senta aqui! 
 
kV(d)- / k(d)- incoativo (?) 
 
sa k subir    kasa k a 
hi  descer    kiri a 
so p subir    koso p a 
d’ö b descer    köd’öb a 
ne n vir    kene n a 
ha m ir    karam a 
kä d passar    käkäd passar (canoa) em cima de um pau 
b’a y a     kab’ay a 
*kwd a      e... khsät/käsä t preceder ???  
 
 reduplicação: cortar, bater, dar bofetada, dar soco, sacudir amarrar dar pegar amassar dobrar 
rasgar cortar. Uns 30 com raiz congelada: bubu d, dereb, didib, hohot, huhu j, kaka d, 
kkj, kkb, kakap, kikin, kikid, kkj, koko d, mama g, papa d, ppd, pepe, popo h, 
cacap, ccç, cece, cecej,  ccg, tetep, totoj, wiwi, wiwit, ww, jajak, jiji k, jjp 
 
bh dar palmadas   bbh bater palmas 

kt cortar    kkt bater repetidamente 

ko  arranhar    koko arranhar repetidamente, coçar-se 

ko j sinuoso    ko koj torto 

ko t fazer uma curva  kokot dar círculos  

ne  juntar    nene  juntar-se  

win erguer sacudindo  wiwin erguer e sacudir repetidamente  

woj torcer    wowoj redemoinho  

juj sacudir    jujuj sacudir repetidamente 
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ESTRUTURA  MORFÊMICA 
 

1268 morfemas: 69,2 % monossilábicos 
 
 monossílabos: 870 
 
(55) ag   ah   am   an   ap   aw   aj   aj   aj   g   eç   d   ej   ec   et   j   
e   ed   ew   ej   i   ih   i h   in   ip   i t   b   d   h      n   t      
og   h   oh      ɔ̌k   om   t   w   j   o   oh   o   ok   u   ub   u ç   u h   
uh   u k   un   ut   u j    
 
(56) ba b   bah   bd   bg   bh   bi    bib   b   bg   bg   bb   bh   bg   b   bow   
bu   bud   bu d   bug   bu k   bu j   ba   bag   bah   bah   bak   bak   baw   baj   
baj   bh   bw   b   bç   beh   be   bek   bek   big   bih   bic   b   b   
bk   bk   bt   bj   bo   bob   boh   boh   boj   boj   bu   bu h   buj   35/56 

 62,5 % glotalizado 
 
(42) db   de    de h   de w   d   dd   dp   d   do    dod   do g   do h   do    do j   du    dab   
daç   dad   da   dak   dap   dh   dh   deb   di   dk   dw   dh   dh   
dk   dk   do   dob   dob   dop   du   dub   duç   duh   du h   dup   duc   

27/42  64,3 % glotalizado 
 
(77) ha    hag   ha m   ha p   hac   hat   ha t   hat   haw   ha j   haj   hb   hh   hk   ht   
hw   hw   hj   h   hb   hd   hg   he g   he h   hp   hw   hw   hj   hj   he j   he b   
he t   hid   hih   hin   hi t   h   hd   hk   hp   hp   hp   hw   hb   hh   hh   hoh   hok   
ho m   ho n   hp   ho p   ht   ho    how   hj   ho b   hob   hod   hod   hoh   hop   hoc   hoj   
hu   hu   hud   hu h   hu h   hu p   hu c   hu t   hu t   hu j   huj   hu j   hu j    
 
(40) ka b   kaç   kag   kag   ka w   kaj   kd   kd   kk   kc   kt   kw   ke    kd   kd   
ke h   ke m   ken   kw   kj   keb   ke j   k   kç   kc   kt   kh   kk   ko n   ko n   kp   kw   
ko j   koç   ko   kop   ko t   ku b   ku ç   ku t    
 
(39) ga   gaç   ga   gak   gaw   gaw   g   gb   gç   gh   g   gw   gd   
gg   gek   gt   get   gig   gin   g   gm   g   g   gh   gh   goh   gp   
goc   gt   gj   goj   go   gob   gob   god   gog   gud   guk   gu j    
 
(45) maç   mah   mah   ma    mak   ma m   ma n   mac   mac   me   me    meh   meh   meh   
mem   me t   mej   mej   mi g   mi h   mi n   m   mh   mk   mo ç   moh   mo h   mo m   mot   
mo j   mu g   mu h   mu    mu n   mu c   muj   muj   ma   mam   maj   maj   meh   

mec   m   mp   08/45  17,7 % glotalizado 
 
(29) na    na g   na m   na w   ne g   ne m   ne n   ni k   ni m   ng   nh   nh   nh   nm   nw   
no    no h   noh   now   nuh   nu h   nu p   nu c   nuj   nan   naw   nem   ni p   nom   

05/29  17,2 % glotalizado 
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(68) pa    pa   pab   pa ç   paç   pag   pah   pa n   pac   pat   pat   paj   paj   p   pb   
pç   pd   pk   p   pw   pç   p   pe m   pt   pej   pe   pe   ped   pe c   pi    pi d   pi h   
pi    pi k   pi k   p   pb   pd   pg   pg   ph   pn   pn   pp   pt   ph   ph   po n   pp   
pt   pj   pj   po   po    po b   pod   po g   po h   po    pow   pu   puç   pu d   pu g   pu h   
puk   pu p   pu j    
 
(105) ça   ça   çad   çag   çag   çah   çah   ça   çak   çak   çan   çan   çap   çap   çap   çap   
çac   ça w   çaw    çaj   ç   ç    çd   çg   çh   çh   çk   çk   çp   çp   çt   çàw   çe   
çeç   çg   ç   çem   çen   çen   çp   çec   çw   çew   çe   çeb   çet   çid   çig   çig   çih   
çih   çi   çik   çim   çip   çiw   çiw   ç   ç   ç   çb   çd   çh   çm   çm   çp   çw   
ço   çog   çh   çoh   çoh   ç   çk   çon   çp   çp   çc   çc   çoc   çw   çw   çoj   ço   
çob   ço d   çog   çoh   çu    çub   çu d   çud   çug   çug   çug   çuh   çu h   çu h   çu    çuk   çu k   
çum   çuc   çuj   çut    
 
(41) a   ad   ah   ah   ak   am   ap   at   aw   aj      b   k      
b   eh   en   ej   eç   ek   ib   i d   i    im   ic   g   k   p   w   w   
   ç   og   om   p   w   j   oj   ug   uk   uj    
 
(76) ta   ta   taç   tag   tah   ta   tak   ta n   ta c   tat   tat   taw   taj   t   td   tg   th   
tt   tt   tw   tj   t   te   te   teh   ten   te p   teg   teg   tet   tig   tih   ti m   tip   ti w   tb   
tb   tç   th   th   tm   tt   tw   tj   t   tç   toç   to h   to h   to h   to    tk   to m   ton   tp   
tw   tod   to d   tog   tog   to   tok   to k   tu    tu    tu    tu g   tu h   tu h   tu    tu k   tu k   
tu k   tu m   tu t   tuj    
 
(68) wa   wa   wa   wab   waç   wad   wag   wag   wag   wah   wah   wa   wan   wan   
wat   waj   w   wç   wd   wg   wk   wk   we ç   wd   wg   wen   wj   we   wek   
wet   wej   wiç   wid   wi d   wih   wic   wiw   wb   wd   wd   wm   wç   wh   woh   wo m   
won   won   wp   wc   wt   wot   wj   woj   wo   woh   wo k   wok   wot   waç   wt   
weh   wih   win   wh   wt   wh   wop   wob   10/68  14,7 % glotalizado 
 
(63) ja   jaç   ja g   jag   jah   ja h   ja k   ja m   jaj   jd   jh   jj   j   je   jh   jeh   jec   
jt   jeç   jec   jew   jib   ji k   ji p   j   j   j   j   jd   jh   jh   jo h   jo h   j   j   j   
jk   jo n   jp   jt   jw   jj   jo   jok   jo k   jo c   joj   ju    jub   ju ç   jud   ju h   ju m   ju p   

ju j   ja   jaw   jt   j   jd   jo   ju    juj   08/63  12,7 % glotalizado 
 
(66) u  avô b ucuuba be  mostrar b costumar b animal bo  jibóia bo ave sp. do  vermelho 
do cricrió du bisneto du  comprar hi  descer h pira-andirá h fígado ho queimar hu  animal 
ka  linha ke  asa ga aberto gi carapanã gi  azedo  g quente g ereção ma rio me  
sombra mi  rio mu  mamanga ne  juntar ni  estar n guardar no  dizer pa  não estar p subir p 
cerrado po acostumar-se po  sarapó sp. pu molhado pu peteca ç envira çe vespa sp. çi ituí 
sp. çi urinar ç arco-íris ço descansar çu quati a preto a amargo  flor  peixe-
espada ta cozido t ainda te futuro ti dúvida t seco tu  chão tu  empurrar tu  querer tu 
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encerrar wa velha wi  devolver wo pião ja apresentativo je cobra sp. je  entrar jo pendurado 

ju  esperar 11/66  16,7 % glotalizado 
 
 dissílabos: 368 
 
apoh ave sp. açaw moça aju p um eçap amanhã iki h peixe sp. inaç tia  
bahad aparecer ba ro ave sp. bawçu d forrar bebe ave sp. bebe b sapo biid benzer biçiw 
duende bijhi w sangue br ave sp. bj aranha sp. bjh tapiri bjj árvore sp. bobo  ave 
sp. bobod formiga sp. bohot vento boho w garça buru h furado buhu h cucura bug 
cotovelo buço em cima buju vespa sp. baba vegetal sp. babaw cobra sp. batb 
duende batuk escuro bbg cubiu bebep borboleta bibib esquilo bj sozinho 
br formiga sp. btk orelha bobod descampado bobow árvore sp. boboj 
formiga sp. boko formiga sp. bubud bolha bujtak cancão  
darap barata dejh igapó dereb redondo dha menos dwh bochecha doho herói doho 
definitivamente dorok minhoca sp. duru d girino dapuh mão darac peixe sp. dwj novo 
dero porto dewe ainda didib crespo  
hahad axila haramah mais ha çih espirrar hati p escroto hawg coração haja m povoado 
hjh meio hehe h flauta hibi ciúme hiej latir hi hi gritar hikk esfregar himun paxiúba 
hipah saber hipo confrontar hipud mojica hiçu fechar hita esmagar hitab cheio hitam 
ajudar hitoj carregar hijaw caxiri hijoj esfolar-se hhh sapo hhj tatu hoppj surubim 
h-pupuh pulmão hotg peito hogo uariá hoho  costela hohod praça hohot tossir hoçe 
peixe sp. hoçok surucuá hu hu pacu huhu fragmentar huhuj pium hupah costas hupnin 
mau presságio hu ptok caxiri huru k juruva hutbi  vergonha huteh pássaro huti  tocar 
hutu j ativo huw melhorar hujaw paca  
kaaj arrotar kahac escarrar kaka d frouxo kakah entre kamaj pôr na boca kami  
quando kapi  caapi kapo j taioba kota  formiga sp. kawa g amanhecer kawaj moer kajak 
mandioca kbk quebrar kbt torcido kkb barranco kkj espaçado ktg viga kwg 
olho kemet piaba krag açaí krb luxação krc ave sp. kikid cócegas ki kik ave sp. 
kikin enrolado kimic punho kinim dorso da mão kiwi vegetal sp. knp alisar khçt na 
frente kkj sinuoso kmn abraçar kng coxear k(t)bah suor kap dois kbk árvore 
sp. kkd malhado kkw marajá ktab gancho kore um pouco koto w bater no chão 
kowo espremer kojo j cumatá kurup travoso kuku nó kukuj macaco sp. kuru  grupo 
kuju  besouro kuju m amarrotar  
gagap brilhar gagaw gânglio gagaj daquiru gatt pescoço ggw piaba ghk 
cheiro especial gt do responder gt doh ponta gt jh cabeceira geje ferir-se 
gigi árvore sp. gr planta (pé, mão)  
mamag roxo maça nascer maçi rouxinol mehe n jupará memeç jacamim meme n mamanga 
mihgod rosto mimi n vegetal sp. mina  dessano mino foz minu k emborcado mng reto 
moho h cambeva moho j veado more misturar motho k socó mojtud urumutum mojwk 
espelho muhu  brincar muhu p direito mumu j braço maman peixe sp. 
nahaw macucu ne nih agora nejoh árvore sp. nnh muito nowaj caçar nunuh pus nunut 
esfinge  
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paha carregar pa ha j sorva pa ka angelim papa d gemer papa  enxó ppd rodar ppp 
coruja pçaw moço pehe curuá pepe  mexer piha  caruru pikop uirapuru pht sororoca 
png história phk cabelo branco pht aracu phw inchar poho j assobiar pp uru 
po po h azul ppk mosca poren louva-a-deus poho  morno poho w amarelo popow flutuar 
por instr. musical poro multiplicar-se puhu  inchar puhu t assoprar purub touceira puu k 
coca  
çabak jupati çamam dobrar çamaj mucura çapaw onda çara abacaxi çarap plano çaçap 
lixar çawa sempre çawah também çawi  árvore sp. çt na ponta do pé çbk soluçar 
ççç áspero ççw âmago çw acordar çwb tamaquaré çwh sabiá çh sufocar 
çehe k paricá çrw escorregar çç chuviscar çeçe escancarar çeçe w arbusto sp. çeçe j 
cerume çeba ave sp. çereh impigem çewe assustado çibi álcool çii  dar choque çimeh 
pequeno çipe  japana çiçiw fel çiwi secar çiwi b bacaba çbh morcego çwp surrar çbt 
fiar çh caranguejo çohom caranguejo çkwt tucano çomoh irara çoçop batata çowoh 
cérebro çodop dar piparote çubu t poraquê çuu ç neblina çuwuk samaúma  
aap abelha g queixo wd ucuuba b mosca g áspero p veia  
taba duro tabah bater tb acará sp. tr gafanhoto ttd envira th tamanduaí tehe  
piquiá teno  rir teri(-ma) paneiro ttp sacudir-se tete j cobra titi sujo titi  ave sp. titit ave 
sp. tiji homem tht verdade thj jararaca tbd besouro th acabar thb piquiá thd 
vespa sp. th correr ttib cintura ttt formiga sp. toho branco torow mandi totob 
surucuá totoj bater tubu d desmaiar tuhu  gripe tu hu k roncar tuhup novo tu meh baixo 
tunum debulhar turu j ave sp. tutu d sapo sp. tutu d árvore sp.  
wahna w abiu wapa piaba wawah ave sp. wajro voar wajwew tincoã whd velho 
wkaw formiga sp. wrh astro wwg mandi wewe cigarra wiwi emaranhado wi wit 
malhado whw arumã wwh vespa sp. whçap afinar wohso k jupará whww bacurau 
wod’ joelho wwç arapaçu wowoj redemoinho wwj mucura-xixica wowoj cesto 
wohoj chamar woroc inclimado wowo gaita wowod mandi wowow mamanga ww 
tremer 
jaam onça jaaw mastigar jaha soltar jaham caju jawaç macaco-prego jawak japurá 
jawam irmão jawi samambaia jajak sacudir jrh deixar jwp leve jjh aranha jewec 
achar jiwi k pesado jiji k esfregar jjw maniuara jhj procurar jmj ânus jm 
perigoso jjp esfregar ju boj rezar juhu m abacate juri sururina juru h jacundá  
 
 mais de 2 sílabas: 023 
abu ri alga be runa inseto sp. bktj formiga sp. do kawa separar himhn esquecer 
him-ket meio-dia hiçoço alegre hitama  acreditar karawa rim krhg azulão korowo 
goiaba-de-anta nomip-no colmeia piçana gato piritatod formiga sp. pitirih bem-te-vi 
çaraka  galinha çiripipih andorinha çrtk vegetal sp. erete  pica-pau sp. takoroh ave 
sp. wiwiru maçarico wrkw aracuã jrsa arbusto sp.  
 
 afixos: 7 
-an direcional -aj ingressivo  
-j/-h/-t/-p/-  
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POLISSÍLABOS 
 
 
(reduplicados: 111) baba vegetal sp. babaw cobra sp. bbg cubiu bebe  ave sp. 
bebe b sapo bebep borboleta bibib esquilo bobo  ave sp. bobób formiga sp. bobod 
descampado bobow árvore sp. boboj formiga sp. bubud bolha darap barata darac 
peixe sp. dere b redondo didib crespo dorok minhoca sp. duru d girino hahad axila hehe h 
flauta hi hi gritar hhh sapo hhj tatu (h)-pupu h pulmão hoho costela hoho d praça 
hohot tossir huhu  fragmentar huhuj pium kaka d frouxo kakah entre kkb barranco 
kkj espaçado kikid cócegas ki ki k ave sp. kikin enrolado kkj sinuoso kkd malhado 
kkw marajá kuku  nó kuku j macaco sp. gagap brilhar gagaw gânglio gagaj 
daquiru ggw piaba gigi árvore sp. mama g roxo maman peixe sp. memeç 
jacamim memen mamanga mimi n vegetal sp. mumu j braço nunu h pus nunut esfinge 
papad gemer papa  enxó ppd rodar ppp coruja pepe  mexer pp uru popo h azul 
ppk mosca popow flutuar çaçap lixar ççç áspero ççw âmago çç chuviscar çeçe  
escancarar çeçe w arbusto sp. çe çe j cerume çiçi w fel çoçop batata aap abelha g 
queixo b mosca g áspero p veia tr gafanhoto ttd envira ttp sacudir-
se tetej cobra titi sujo titi ave sp. titit ave sp. ttt formiga sp. totob surucuá totoj bater 
tunum debulhar turu j ave sp. tutu d sapo sp. tutu d árvore sp. wawah ave sp. wwg mandi 
wewe cigarra wiwi emaranhado wiwit malhado ww tremer wwh vespa sp. wwç 
arapaçu wowo redemoinho wwj mucura-xixica wowoj cesto wowo gaita wowod mandi 
wowow mamanga jajak sacudir jjh aranha jijik esfregar jjw maniuara jjp esfregar 
 
(prefixo verbal: 014) hibi ciúme hiej latir hikk esfregar himun paxiúba hipah saber 
hipo confrontar hipud mojica hiçu fechar hita esmagar hitab cheio hitam ajudar hitoj 
carregar hijaw caxiri hijoj esfolar-se 
 
(compostos congelados: 015) buço em cima ina ç tia bj sozinho dewe ainda hoppj 
surubim haramah mais hati p escroto ha wg coração hjh meio kawa g amanhecer kwg 
olho kap dois nnh muito tiji homem tuhup novo 
 
(onomatopéias: 001) ha çi h espirrar  
 
(empréstimos: 039) boko formiga sp. baro ave sp. kapoj taioba çkwt tucano wajwew 
tincoã huru k juruva juri  sururina kota  formiga sp. br inambu sp. iki h peixe sp. hu hu 
pacu wapa piaba apoh ave sp. çara abacaxi pehe  curuá whw arumã kapi  caapi çawi 
árvore sp. çipe  japana tehe  piquiá jawi samambaia maçi rouxinol teri(-ma ) paneiro çibi 
álcool mino foz mina  dessano por instr. musical batb duende biçiw duende kuru  grupo 
çereh impigem more misturar maça nascer ju boj rezar baha d aparecer çiwi  secar dha 
menos kore um pouco doho definitivamente  
 
(irredutíveis [hu p/dâw]: 063) th tamanduaí çomoh irara mehe n jupará wohçok jupará 
jaam onça jawaç macaco-prego çbh morcego whww bacurau bujtak cancão pikop 
uirapuru çwh sabiá mojtud urumutum boho w garça çwb tamaquaré hoçe peixe sp. 
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pht aracu çubut poraquê wkaw formiga sp. bj aranha sp. çh caranguejo çohom 
caranguejo pa ha j sorva çabak jupati çiwib bacaba thb piquiá kaja k mandioca juhum 
abacate çuwu k samaúma buhuh cucura kiwi vegetal sp. pht sororoca jawak japurá 
açaw moça pçaw moço bijhiw sangue nuhuj nuca bug cotovelo wod’ joelho dwh 
bochecha ho tg peito phk cabelo branco k(t)bah suor gt jh cabeceira boho t vento 
dero porto mojwk espelho çapaw onda wrh astro haja m povoado çarap plano 
pohow amarelo taba duro toho  branco tu hu k roncar kmn abraçar kowo espremer 
muhu  brincar çt na ponta do pé çwp surrar th correr jaaw mastigar poho j 
assobiar puhut assoprar 
 
(126) aju p um eçap amanhã batuk escuro bawçud forrar bii d benzer br formiga 
sp. btk orelha bjh tapiri bjj árvore sp. buruh furado buju vespa sp. dapuh mão 
dwj novo dejh igapó doho  herói hogo  uariá hoçok surucuá hupah costas hupnin 
mau presságio hu ptok caxiri hutbi vergonha huteh pássaro huti  tocar hu tu j ativo huw 
melhorar hu jaw paca kaaj arrotar kahac escarrar kamaj pôr na boca kami  quando 
kawaj moer kbk quebrar kbt torcido ktg viga keme t piaba krag açaí krb 
luxação krc ave sp. kimic punho kinim dorso da mão knp alisar khçt na frente kng 
coxear kbk árvore sp. ktab gancho koto w bater no chão kojo j cumatá kurup travoso 
kuju  besouro kuju m amarrotar gatt pescoço ghk cheiro especial gt do responder 
gt doh ponta geje ferir-se gr planta (pé, mão) mihgod rosto minu k emborcado 
mng reto moho h cambeva moho j veado motho k socó muhu p direito naha w macucu 
ne nih agora nejoh árvore sp. nowaj caçar paha  carregar paka angelim piha caruru 
png história phw inchar poren louva-a-deus poho morno poro multiplicar-se puhu  
inchar purub touceira puuk coca çamam dobrar çamaj mucura çawa sempre çawah 
também çbk soluçar çw acordar çh sufocar çehe k paricá çrw escorregar çeba 
ave sp. çewe assustado çii dar choque çimeh pequeno çbt fiar çowoh cérebro çodop 
dar piparote çuu ç neblina wd ucuuba tabah bater tb acará sp. teno  rir tht 
verdade thj jararaca tbd besouro th acabar thd vespa sp. ttib cintura torow 
mandi tubud desmaiar tu hu gripe tu meh baixo wahnaw abiu wajro voar whd velho 
whçap afinar wohoj chamar woroc inclimado jaha  soltar jaha m caju jawam irmão 
jrh deixar jwp leve jewec achar jiwik pesado jhj procurar jmj ânus jm 
perigoso juru h jacundá  
 
 mais de 2 sílabas: 
 
(prefixo) hiçoço alegre hitama  acreditar  
(compostos) nomip-no  colmeia himhn esquecer 
(empréstimos) abu ri alga takoroh ave sp. do kawa  separar çaraka  galinha piçana 
gato pitirih bem-te-vi çiripipih andorinha erete pica-pau sp. wiwiru maçarico wrkw 
aracuã 
(irredutíveis ?) beruna inseto sp. bktj formiga sp. him-ket meio-dia karawa rim 
krhg azulão korowo goiaba-de-anta piritatod formiga sp. çrtk vegetal sp. jrsa 
arbusto sp.  
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[achei um resumo gramatical um pouco diferente em outro 
arquivo, provavelvelmente da mesma época (2003) que o 
precedente] 
 

RESUMO GRAMATICAL DO HUP 
 
 
CONSTRUÇÃO  DA  FRASE  SIMPLES 

 
 A ordem não marcada para a ênfase em hup é: 
 

Sujeito [+ Objeto] + Verbo 
 

 Por exemplo: 
k’o t1  tah2  mehe h3 tio1  matou3  (uma) anta2 

i p1  than2  mehe h3 papai1  o2  matou3 

 
 Esta ordem sofre modificações: 
 a) quando o objeto é salientado ou quando o sujeito é um pronome pessoal não salientado. 
Neste caso, o objeto se coloca antes do sujeito. Por exemplo:  
i pa n1  ah2  yohoyoy3 eu2  estou procurando3  papai1 

 b) quando o sujeito ou o complemento constitui um lembrete do tema ou um pensamento 
ulterior, que serve para clarificar ou insistir. Neste caso, eles são deslocados depois do verbo e 
seguidos pelo sufixo -Vh (em que V é uma vogal idêntica à precedente). Por exemplo: 
hup1, n-h2 somos gente1, nós2  ; hop d’äh ni hisap1, nut-uh2 há muitos peixes1, aqui2 ; hoh-
tëg nikan këyëy am? - ’, këyëy, aha h! - estás vendo a canoa lá? - sim, estou! ; hn’h ng 
b’’? - wed ë y, nh – o que vocês estão fazendo? – estamos comendo 

 A deslocação do sujeito é muito comum em frases nominais (frases sem verbo), a língua 
hup não possuindo o equivalente do verbo ser do português. Por exemplo: 
Woh1, aha h2  eu2 sou Tukano1 ; aman d’u uy i h1, aha h2 eu2 sou teu amigo1; b’öy ay1, 
Mariyaah2  Maria2 é estudante1 ; popok1, nupu h2 isto2 é mosca1 

 Outros exemplos de frases nominais (com ou sem deslocação), ë’ e tan usando-se, 
respectivamente, para marcar o passado e o futuro: 
Maga na w Margarita é bonita   Maga naw ta n M. será bonita 
Maga naw ë ’ M. era bonita    naw ë’, aha h eu era bonito  
tnh ha t Pe duru o nome dele é Pedro        Peduru surara Pedro é soldado 
 Nunca se faz essa deslocação em frases nominais interrogativas, como: 
u y am? quem é você?    hn’h nu p? o que é isto?  
 
 
PRONOMES PESSOAIS 
 
 O quadro seguinte reúne os pronomes pessoais do hup com suas formas dativas (“para 
mim”, etc.), comitativas (“comigo”, etc.) e genitivas (pronomes e adjetivos possessivos): 
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PESSOAIS 
Nominativo Dativo Genitivo Comitativo      

ah eu  an para mim n(h) meu aha t comigo 

am tu ama n para ti am nh, amh teu ama t contigo 

th ele, ela thán para ele/ela tnh dele, dela tht com ele, ela 

n nós nan para nós nh nosso nt conosco 

ng vocês ngan para vocês ng nh, ngh de vocês  nigt com vocês 

hd eles, elas hdan para eles/elas hdh deles, delas hdt com eles, elas 
 
 As palavras i h, tiyi ’ masculino e ay feminino permitem diferenciar o gênero. Por exemplo: 
hd  i h  d’äh s’omo y eles estão tomando banho, hd  a y  d’äh elas, n ko’ap d’äh nós dois, 
ng mot-wäg-ap d’äh vocês três, n tiyi ’ d’äh nós homens, etc. 
Verificar: hu p i h homem hup aj mulher  tah tiji  anta macho tah th aj anta fêmea toh tiji  
porco macho  toh (th) a j porca jaam-ho  ih cachorro  jaam-ho aj cachorra 
 
 O emprego dos possessivos com nh: 
- é obrigatório com possessão alienável: nh mo j minha casa hd nh mo j dh casas deles, 
nh ja g minha rede, nh wahnaw meu abiu, nh ag minha fruta, amh mo j tua casa, tnh 
mo j casa dele, Peduru nh mo j casa de Pedro  
- é facultativo com os termos de parentesco: ah ip ou nh ip meu pai 
- é comum nas partes do corpo: Peduru nh nu h cabeça de Pedro, nh nu h minha cabeça 
(*ah nu h), (com animais, nh não se usa muito: tah (nh) purëh leite de vaca, ha t nu h 
cabeça de jacaré, saraka ’ tip ovo de galinha) 
- é proibido na anatomia vegetal: juhu m, juhu m tat abacate, juhu m teg abacateiro, juhu m 
kt folha de abacateiro, juhum now galho de abacateiro, juhu m tak resina de abacateiro, 
juhum wg caroço de abacateiro, juhum co flor de abacateiro, juhum tih raiz de 
abacateiro, juhu m dap polpa de abacate, juhum bok casca de abacate, juhu m tëg bok 
casca de abacateiro cw bak cacho de pupunhas pht teg, kw teg mas *kaja k teg      E 
dd toco  ??? 
 
MORFOLOGIA NOMINAL 
 
 O sufixo nominal -Vt locativo/instrumental/comitativo (em que V é uma vogal idêntica a 
vogal precedente) usa-se com nomes animados e inanimados.  
 Com nomes animados, é a marca do comitativo. Por exemplo: 
Pe duruu t ha m! vai com Henrique!   
tht Peduru wd nene yPedro chegou com ele 
 Com nomes inanimados, é a marca do locativo (“em”), do transporte (“de”), do 
instrumental (“com”), da causa (“graças a“) ou da mistura.   
 Exemplos de locativos e de complementos de transporte: 
de he t ha t ni i h o jacaré está na água 
waba t w’ob! coloca no jirau! 
hoh-tëgët n’i p i h ha may aquele foi de canoa 
 Exemplos de instrumental e de complemento de mistura: 
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wana t tah k’eg th kth ele cortou o osso de anta com terçado    
wan w’ä tät com faca comprida 
towot than meh! bate nele com pau!    
b’a ’at ho p th wede h ele comeu peixe com beiju 
 Exemplos de causa: 
k’t ko w tëg siwii y a pimenteira está murchando por causa do calor 
yoho t th nawah ele melhorou com o remédio     
 
 O sufixo nominal tônico -an direcional é a marca obrigatória dos complementos (objeto 
direto e objeto indireto) para os seres animados humanos e para os animais definidos. Por 
exemplo: 
Pe durua n a h me he y estou batendo em Pedro  
ya’am nh ya’am-hö ’a n mehe h uma onça matou meu cachorro 
ti ayan yu d th no ’oh ele deu roupa à mulher 
(Moore) tha n am hup wed tëëh você será comido por ele (complemento da passiva) than 
teh in töh y’y (ele) roubou uma faca dele    
 O sufixo -an não se usa quando o animado é um animal indefinido. Por exemplo:  
ho p kä! pesca! (lit. puxa peixe!)   e: matei/vei  uma anta 
 O sufixo -an é também obrigatório quando o complemento é uma forma nominalizada em -
Vp ou um grupo nominal contendo um demonstrativo (nu p este, n’i p aquele, yu p tal). Por 
exemplo:  
ah s’ëkëp phtan wed! come a banana que eu roubei! 
nup phtan wed! come esta banana! 
 
 O sufixo nominal átono -an para é a marca direcional (“a”, “para”) para qualquer 
inanimado. Compare o uso do direcional -an e do locativo -Vt: 
mo yan a h ha mah vou para casa   moyot ah ni i h estou em casa     
tiwan th hamah ele foi pelo caminho (e não de canoa)  
tiwit th peme h ele está sentado no caminho 
 Outro exemplo do uso do direcional -an:   
Manawan ah ha mah vou a Manaus 
wab buso’ em cima do jirau (com contato) wab bucoan em cima do jirau (sem contato) 
 A combinação d’äha n (d’äh plural, -an para) simplifica-se freqüentemente em n’a n. Por 
exemplo: 
th aj d’äha n ou: ta’ay n’a n para as mulheres  
-na/-Vt com locativos? k’öd dentro, huy interior da água, kaka h entre,  hjh-? no meio do 
rio???  Pëduru mo y k’ödan nii h P. está dentro da casa?  no igapó? no IG.Taraquá? na 
floresta?  
 
 ah direcional (?)   usado com partes do objeto e do espaço (note que é sempre um sufixo, a 
oclusão realizando-se como laringalização da C final da raiz nominal).  
Fazer a lista abaixo com nomes e loc./dir.: “na esquerda de Pedro”, “longe da casa”, “abaixo 
de X (com tu)”, “rio abaixo da casa”: 
 pöd’ah rio acima  pöd’ah mah um pouco rio acima  pöd’ah sö’ ha m! vai rio acima!  

 med’ah rio abaixo  med’ah mah um pouco rio abaixo (ou: bem rio abaixo ?) 
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 Peduru kod’ah (mah) na frente de Pedro  [não dá com sö ’]  
 Peduru huy’ah (mah) atrás de Pedro   [não dá com sö ’] 
 soh sa ’ah (mah) na esquerda    [não dá com sö ’] 
 pb sa ’ah (mah na direita     [não dá com sö ’] 
 wa’ah sö ’ do outro lado  haya m/dëh mi  wa’ah sö ’ do outro lado da comunidade/do rio  

 mah lado (borda, beira, perto)  th ma h borda, beira dëh mi  ma h beira dëh mi  
pa’ah/päw na beira do rio  
ah ma h perto de mim ah ma h meh y’ pertinho de mim moy mah w’ëh y’ longe da casa 
döh-ay mahan th wd wayah ela chegou aonde a curupira estava  [e ma h-a t  ? deve ser 
semanticamente contraditório!] 
?????    tëg-höd mah/tëg-höd’ah  (o cão dorme/a panela está/a criança se senta) perto do 
fogo (para Ospina: mah “perto”, ‘ah “a uma certa distância”) 
 hot a uma certa distância  ho d’ah/had’ah ham! vá a uma certa distância! ho t y’ ham! 
vai longe!  
 hay’ah sö’ ha m! vai fora! moy tu  sö ’ ha m! vai fora da casa!  

 busö’ em cima de  moy busö’ pisa na wö böy o gato está em cima da casa  
(para Moore, também hiyö’) tëg-d’u h wisö’ acima da árvore (sol) Yoh-Dëh hiyö’an em 
cima/sobre (na beira) de Y. tëg b’ug’ hiyö’ no topo do monte de lenha 
 m’ embaixo de  wab m’ pisa na o ho y o gato está dormindo embaixo do jirau  
(Moore) tëg m’an embaixo da árvore  

 pöh alto, acima  ker’ag tëgët pö h sak! sobe alto no açaizeiro! pöh sa k! sobe acima!  

 tu baixo   tu  th ni i h ele está abaixo tu u y moyot yëw su duy o tatu está no fundo do buraco 
(Moore) dë hë t noh tu u y caiu na água [e combin. tu + mah, pöh+’ah,...?]     
 
 sö ’ (câmbio de referência) por outra parte, de outro lado, em câmbio: cf. sa ’ah sö ’ outro 
lugar 
 
ah co tu k! gosta de mim (em vez de outro)!  E: “que vou querer? banana? Ingá?”? 
(Moore, “na área, lugar”/ Patts “locativo”) th nh mo y sö’öh na área da casa dele Peg-Dëh 
sö ’ hd na’ah morreram na área de P. 
 
 -Vp contraste (‘X, em contraste com os outros’): (em que V é uma vogal idêntica a vogal 
precedente) com nomes. Para sublinhar o que se fala: “no que me diz respeito/quanto a mi/e 
eu, não vou/estou zangado/não estudei hoje”, “e o dinheiro, você trouxe?”, “quanto a Pedro, 
não gosto”  
Vwah /Vp-Vh/ contraste (‘no que diz respeito a’, ‘quanto a’): 
aha wah, a n a wah para mim amawah, ama n a wah m’  maa, Peduruuwuh, Pedurua n 
awah P. maa, thiwh, tha n a wah para ele, etc. 
aha p, wg-jhan ham nhaj ka h no que me diz respeito, (acho que) não vou à praia    
Arikiip, wg-jhan kej pe mep ham jjap quanto a Henrique, ele foi sentar na praia 
ham nhaj, a ha wap não vou, quanto a mim 
anap, (an) wh dh jud noop/noojap para mim, os Tukanos deram roupa 
anap, nnh pajah para mim, estas coisas não prestam 
Pe duru, a nap, th pogoh Pedro, para mim, é mentiroso 
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nuwajap, th bojajah agora sim, ele estuda 
nutenep, ho p n wd teeh hoje sim, vamos comer peixe 
de h a ha p gh/aha p de h gh eu, bebo água 
ah ke j tenep, th po g, ama h ao meu ver, você é um mentiroso 
 
 -Vy focalizador: (em que V é uma vogal idêntica a vogal precedente) com nomes 
amay nih nh dinhero sëk nii h! era você que roubou meu dinheiro! (não visto) 
Arikii y nih wan d’ö’ ni i h! era Henrique que tirou! (sempre com ni  depois do nome) 
A foi ontem que ele chegou a é de noite que eu pesco 
u j wd ? - ah (*pa h) quem está comendo? – eu! 
u j wda h ?- a h pah ju h quem estava comendo? – eu! 
 
 A partícula d’äh é a marca do plural. Usa-se com seres contáveis (humanos, animais e 
árvores, mas não com objetos, frutas, partes do corpo) e com verbos nominalizados (sempre 
animado plural) … senão, usar db. moj na w dh/th toho dh as casas são 
bonitas/brancas pht na w dh as bananas são bonitas  
do  dh, hu p dh, bi  dh, teg-duh dh árvores, cw teg dh, cw tat d’h,… 
crianças, pessoas, filhos, ratos, árvores, pupunheiras, pupunhas, etc.     
teg db muitas lenhas, cw db muitas pupunhas, c db muitas flores, hajam db muitos 
povoados, moj db muitas asas, mom-bk db muitas canelas, kg db muitos ossos, bt 
db muitas roças, hoh-teg db muitas canoas, paç db muitas pedras, etc. 
 A combinação ya ’ap d’äh e: permite a coordinação de nomes. Por exemplo: 
ah, i p, ö ’, ya’ap d’äh, hay n ha mah eu, pai e irmão maior fomos à floresta 
 
 puru b, kuru, p, cad grupo: 
krag (teg) puru p touceira de açaizeiros   cak purub buritizal vs cak cad buritizal  
 
 meh diminutivo, pög aumentativo, wäd, wa carinho [+an], titi’ pejorativo:  
ah meh euzinho am meh vocêzinho nu p meh estezinho   
carinho (wa para fêmeas, wd para o resto) : ah wh Pe duru wd    hup wd dh pessoas 
 
 d’u u j proveniência:  
n’i p a y nh mo yan d’u u y ay aquela mulher é de minha casa  
D’h-Dehan d’u uj ih a ha h sou de Santo Atanásio (m.sg.) 
D’h-Dehan d’u uj aj a ha h sou de  Santo Atanásio (f.sg.)  
D’h-Dehan d’u uj dh nh somos de Santo Atanásio 
 Com advérbios, usa-se esta construção ou, mais comumente, a forma direta. Por exemplo: 
nut d’u u y ay, nu tu y ay mulher daqui  n’ika nay i h homem de lá  
nutene y wed comida de hoje   s’amay wed comida de ontem  
 
 cap verdadeiro: 
 
 A partícula enclítica hin também: 
(Moore) hin wedey tëy (nós) o comeremos (não o jogaremos) 
 



110 
 

 ta’ waaro:  
 
 A partícula y’ especificador enfatiza o nome (“X, e não Y”) e pode ser traduzido por 
“mesmo”. 
yn’h y’ d’ö’ ne n! traga aquilo mesmo!  nuten y’ agora mesmo 
ayu p y’ ha m!/am b’y’ ha m! vá sozinho!   
 
 Tempo: 
 
nupay agora (futuro, passado) nu way ah wed tëëh vou comer agora nu way th wd ne ne h 
ele chegou agora  
i sa p amanhã, no dia seguinte yu p isap o dia seguinte yu p wag um dia antes (???) 
 
 Adjetivos: 
 
 Em um grupo nominal, o nome e seu adjetivo mantêm geralmente entre si uma unidade 
tonal (um tom para todo o grupo), enquanto o nome e seu atributo conservam seus tons 
próprios. Compare, por exemplo: 
s’o dö  flor vermelha     s’o th dö a flor é vermelha 
 A ordem preferida é Nome+Adjetivo. Alguns exemplos: 
teg w’ät, tëg w’ät   ou: w’ät teg lenha comprida  
kamisa töhö    ou: th töhö kamisa camisa branca 
wed hu p comida boa   ho p hoh peixe moqueado  hoh-tëg tö d canoa furada  
tiw pay caminho ruim  ken pu  farinha molhada  b’a’ k’ beiju quente 
yuhum d’oh abacate podre  s’w dö pupunha vermelha 
 
 Números, demonstrativos e interrogativos: 
 
 O leitor encontrará no dicionário exemplos de sintagmas com demonstrativos, 
interrogativos e quantificadores nas palavras:  
nup este    n’i p aquele    yu p tal  
hp qual?    sa p outro    ayu p, e p um    
käwäg-ap, ko’ap dois     (“quantidade de olhos”) 
mo t-wäg-ap, bab’ pa  três (“quantidade de semente da fruta mot”, “sem companheiro”) 
(hi)bab’ ni quatro       (“com companheiro”) 
ayup d’apu h cinco (“uma mão”)        d’apu h-ni-hu’ dez  (“todas as mãos”) 
 O morfema ap quantidade, cada aparece também em h’ ap? quantos? (i.é., “qual quantidade?”). 

(Moore, partitivo) ay n’an ah hu h k’a’ tëg ap-ap sou um dos que seduzirão a mulher ap 
nuwut than meh nah nós o mataremos com um destes th ap y’ all of this one, all of it (o 
total) n ap y’ all of us 
 
 Outros sintagmas: 
 
(ayup) b’öh siri’ (um) saco de sal  
(ayup) dë h mom-b’ok (uma) panela d’água 
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(ayup) ke n ma j (um) paneiro de farinha  
(ayup) ker’a g maj (um) paneiro de açaí 
mu h-tëg dëh caxiri de cana        
(ayup) pa ç moy (uma) casa de pedra    
k’öb s’o yag rede de tucum        
(ayup) m’a j’ moy (uma) casa de barro 
 
MORFOLOGIA VERBAL 
 
a) Conjugações verbais 
 
 Certas marcas verbais têm uma forma que modifica a raiz verbal (imperativo) ou que 
depende dela (imperfectivo e perfectivo). São:  
-   [tom alto]  imperativo ; -Vy  imperfectivo ; -Vh  perfectivo 
 

Raiz + Tom Alto wed! come! 
äg! bebe! 

Formas em -Vy wede y comendo 
ägäy bebendo 

Formas em -Vh pht  ah  we de h eu comi banana 
won’  a h  ä gäh eu bebi mingau 

 
  Para formar o imperativo, usa-se a simples raiz verbal, sempre com um tom alto. A 
forma imperativa emprega-se como ordem ou pedido a uma pessoa (“coma!”) ou a várias 
(“comam!”). Por exemplo: 
wed! coma!, comam!    äg! beba!, bebam! 
ha m! vá!, vão!     ne n! venha!, venham! 
 Os verbos cuja raiz não termina por consoante formam o imperativo acrescentando h à 
raiz. O tom é sempre alto. Por exemplo: 
hi  descer  hih! desce!  sö  descansar  sö h! descansa!  

yu  esperar   yu h espera! no  dizer  no h diz! 
  
  Para formar o imperfectivo, usa-se o sufixo -Vy em que V é uma vogal idêntica à que a 
precede imediatamente. Trata-se de um caso de harmonia vocálica (assimilação progressiva). 
O tom da raiz é quase sempre alto. Por exemplo: 
wed comer   wede y comendo  ha m ir   ha may indo 

äg beber   ägäy bebendo   ne n vir   ne ne y vindo 

tu k picar  tu kuy vindo   hi  descer  hii y descendo 

sö  descansar  sö öy descansando   ni  estar  nii y estando 
 
 Para formar o perfectivo, usa-se o sufixo -Vh em que V é uma vogal idêntica à que a 
precede imediatamente (harmonia vocálica). O tom da raiz é quase sempre alto. Por exemplo: 
wed comer    pht  ah  we de h comi/como banana   

äg beber    won’  a h  ä gäh bebi/bebo mingau 

ne n vir    hoh-tëgët  ah  ne ne h eu vim de canoa 
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ha m ir   ah  hamah fui/ando hi  descer  ah  hii h desci 

sö  descansar  ah  sö öh descanso  ni  estar  ah  ni i h moro 
 
 Os sufixos -Vy imperfectivo e -Vh perfectivo têm valores aspectuais: eles indicam 
diferentes maneiras de visualizar a composição interna da situação verbal. Enquanto -Vy 
imperfectivo expressa que a situação verbal é vista do interior e em seu desenvolvimento, -Vh 
perfectivo considera a situação como um tudo. Compare:  
pht  ah  we de y eu estou comendo banana   ou: estava comendo banana   ou: comia banana 
pht  ah  we de h comi banana  ou: como banana (hábito, situação atemporal) 
 Como se vê pelas várias traduções propostas, o tempo não é marcado em hup; é o contexto 
discursivo que permite recuperar a configuração temporal da forma verbal.  
 Exemplos de -Vy imperfectivo: 
Pe duru  äg  na’  ep  sö öy Pedro está descansando de ter bebido    
hn’h  Mariya  b’’ ? – yu d s’i riy que está fazendo Maria? - ela está lavando roupa 
 Exemplos de -Vh perfectivo em uma narrativa: 
ayup me y, ha y n ha mah. Ykan ha y, boyo h b’ yö’, n o h y’h. Yt n o h säwä’ät, ng nh 
y’ toh d’äh hoho p n wä’äh. Yu p hd hoho p wä’ yö’, hdan n wono h... uma certa vez, 
fomos à mata. Lá na mata, fizemos um tapiri e dormimos. Aí, quando acordamos, ouvimos de 
repente o barulho de porcos. Ouvindo os porcos, nós os seguimos... 
 Exemplos do uso de -Vh perfectivo como atemporal ou hábito: 
dë hë t  ho p  d’äh  ni i h os peixes vivem na água 
ho p  a h  wed  bh, mi h  a h  wed nhh eu costumo comer peixe, não como jabuti 
hn’h  do’  d’äh  b’  nii’ ? - hd  muhu’u h o que fazem as crianças? – elas brincam 
 
b) Outras marcas verbais 
 
 Todas as marcas verbais são pospostas ao verbo, conjugado ou não. Podem ser: 
- sufixos grudados à raiz verbal, como -Vy imperfectivo ou -Vh perfectivo; 
- partículas geralmente átonas e separadas do verbo conjugado, como mah reportativo ou 
b’ay repetitivo; 
- verbos dependentes, conjugados, tônicos e separados da raiz verbal, como të futuro ou sp 
inceptivo. 
 Essas marcas podem veicular todo tipo de informação (temporais, aspectuais, modais, etc.). 
 
MARCAS ASPECTUAIS E TEMPORAIS 
 
 O sufixo -ay ingressivo: É um aspecto pontual que limita o processo à fase inicial (entrada 
no processo). Podemos traduzi-lo por “já”, “ficar”, “tornar-se”. Usa-se com verbos e 
adjetivos. raiz pura ; com –Vy: -Vy-ay ; com y’ . Por exemplo: 
th do cwaj/cwjaj a criança já está acordando ja’am na ’ayay/na ’ay/na’ y’ay a 
onça já está morrendo/morreu/já está morta  
th do maca jaj a criança cresceu th do naw jaj a criança melhorou jaam na jaj 
a onça morreu nh bt hicap jaj minha roça ficou cerrada  ah sh jjaj ho h já estou 
ficando cansado 
th oh jaj/jj waj ele caiu no sono th muhu  waj ele acabou brincando ah 
whdaj/whd(p) waj envelheci 



113 
 

com –Vh: -ay-ah conclusão de história, desenlace de parágrafo (“afinal”): (Moore) th sët 
d’ö’ y’-ay-a h ela começa a carregar (???) ah yo h ni -ay-ah comecei a ter remédio (???) 
(Moore, imperativos) hem y’ d ay! fale devagar! an nuh pe’ yo h no’ ay! dê-me remédio 
para dor de cabeça! 
 
 O verbo dependente sp inceptivo: É sempre traduzível por “já”. Com o sufixo -Vy 
imperfectivo, ele indica que a situação verbal está se realizando desde agora ou desde então; 
com o sufixo -Vh perfectivo, ele indica que o processo já terminou. Por exemplo: 
saraka ’  d  hup  spy o galo já está cantando 
am  ne nep  a h  hipah  spy eu já sabia da tua vinda 
ah  b’  hup  spy já terminei o trabalho 
na’  hup  spp  to ha n  a h  ye weseh achei o porco já morto 
 
 A partícula te persistivo:  apresenta a ação ainda em desenvolvimento (“até agora”, “até 
então”).    bj t ju h ele ainda trabalhou  
 
 O verbo dependente y’ télico indica que a situação verbal é concebida como acabada, 
completada, realizada no seu objeto ou atingida no seu resultado. A situação sendo 
efetivamente realizada, é um aspecto conclusivo que indica a conclusão lógica da situação.  
[cf. yanomami: esconder em um lugar/sobre si, dar/entregar, v. de mvnto]  
 Com os verbos transitivos, ele expressa que a ação sobre o objeto ou que a separação é 
total: 
ho p  a h  wed  y’y eu comi peixe até o fim 
nh  h’-teg  noh  y’y  sud perdi minha caneta  
 Com os verbos intransitivos, ele insiste no resultado da ação: 
hu’teh  wayro’  ham  y’y ele levantou vôo 
 Com imperativos, ele se usa quando o interpelado não quer realizar o que expressa o verbo: 
pem y’! fique sentado!   oh y’! durma sim! 
(Moore) ad doh y’y a fruta apodreceu (totalmente) th dö’ sak y’h tëëh a criança trepou 
até o fim  
 
 O verbo dependente ë’ retrospectivo é a marca do anterior ou perfeito. Ele expressa que 
uma ação é anterior a outra e seu funcionamento será ulteriormente explicitado nas orações 
subordinadas relativas e temporais. 
 
 como interruptivo de atividade principal (“ainda”, “dentro deste tempo”, “além disso”) 
nuten  Huhan  ham  ë’  tëg , nh ainda hoje vamos a São Gabriel   [ ë’ ou ëy’ ???] 
yu  ë ’ ! espere ainda!   ni  ë’ ! fique ainda! 
Também, ë’ em frase nominais ou adjetivais no passado, ou depois de hisap muito ou de nh 
negativo no passado: Maga naw ë ’ M. era bonita, naw ë’, aha h eu era bom/bonito   
 
 n b’öy ëh! vamos estudar ainda! (sem deslocamento)  e com deslocamento ay ??? 
ah wed ë h / ah wed d’ë’ë h vou comer ainda   wed ëh vou comer 
Senão, passado: ho p a h wed ë h eu comia peixe ayup ayan a h këy ëh eu via/tinha visto uma 
mulher  
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(Moore) sa p moyo t th wd ham ni ë h; wd ham ni äh yö ’, ayup wag y’ tha n hd d’ö’ y’ 
u huh ele tinha chegado em outra casa; tendo chegado, eles tiraram (folhas) para ele em um 
dia  
E... ?: a ontem, eu fui à mata para caçar... no dia antes, tinha visto rastros de gente 
 
 wed ëy vou comer (futuro imediato), comum nas conversações; estou/estava comendo 
(como resposta: 1sg/1pl) 
ah wed ë y ainda estou comendo th wed ëy ainda ele está comendo (?????) 
 
 O verbo dependente të prospectivo é a marca do futuro. Aparece sob a forma perfectiva 
tëëh. No negativo, usa-se a combinação nh ni tëëh ou a palavra tan depois. Por exemplo: 
i sa p a h ham tëëh irei amanhã   
ah wd nh ni teeh ou ah wd nh ta n não vou comer 
 Pode também aparecer sob a forma tëg nas orações interrogativas: 
ht  th  ni  tëg? onde ele ficará?    ham të g ng? vocês  irão? (e você irão amanhã?) 
(Moore) tan a h yo h ay tey conseguirei remédio depois ayup wedoh huy’ah ah wd b’ay tey 
retornarei depois de um mês /// ham tëg aha h estou indo nup moy mah th koh tëg ele será 
construído ao lado desta casa ///  
 As formas tëg e tëët servem também para formar todo tipo de orações subordinadas de 
finalidade (cf. dicionário). te et/teg finalidade (v.intr./tr.????): baw-cu d naw j kajak-bo n 
do tu teet/*teg! forre bem para nós colocarmos a mandioca-mole! 
kajak-ti g th jum teg/*teet th hod chh ele cavou um buraco para enterrar a maniva 
teg-ho -teg do ej toh a h meh te et/teg peguei a espingarda para eu matar o porco 
teg-hod pu hut th ho  teet/*te g! assopra o fogo para ele pegar! 
com ej ah boj aj tee t/*teg vou tomar banho para ir estudar 
waj j th wd teet/*te g! sai para ele comer!   

 hu ptok do ne n a h g teg/te et! traz caxiri para eu beber! 

 ba ah cooh a h wd teg/*teet estou molhando beiju para eu comer 
? ke n hicu deh do ot am pu a j! cobre a farinha para não molhar! 
? caraka  hicu am ham a j! cobre a galinha (com cesto) para não sair! 
 
[“deixar que” (completiva)] (th) dö’ d’äh muhu’ tëët këy! deixa as crianças brincarem! kë j 
ah muhu teet! deixa-me brincar!      kamisa häb tëët a h wö böy deixei a camisa secar 
[“esperar que” (completiva)] ah wd ham teet mah th ju uh ele esperou que eu chegasse 
 
 tana h/tara h advertência (‘senão’): 
hi h, am noh hi tana h! desce senão tu vais cair! 
batukut waj aman batb cu tana h ! sai do escuro senão o duende vai te pegar! 
mam do aman th meh ta na h! afasta-te senão ele vai bater em ti! 
huti nii am noh hi aj ta na h! não toque senão vai cair! 
 
 A partícula ng eferente expressa um afastamento do presente. É um tipo de futuro imediato. 
Por exemplo: 
amh pb a h te’ këy ng vou medir tua pressão arterial 
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oh ay ng! vamos dormir! (com movimento)  n b’öy ng! vamos estudar! (sem movimento) 
 
 A partícula enclítica baj iterativo; apresentativo (?) coloca-se depois de um verbo 
conjugado ou de um nome. Pode ser traduzida por “de novo”. Por exemplo: 
hi h baj! desce de novo! ni h baj! fica de novo! 
(Moore) th nooh b’ay ele disse de novo 
(Patt: Focus) hn’h tëg yu p b’ay? que tipo de árvore é aquilo? 
ham te g ah baj? você acha que eu vou?   ??? 
 
 O verbo dependente b habitual indica um hábito presente (cf. dicionário). E no passado ? 
(para Moore, é bg) hdan a h täw bg estou sempre cantando com eles noo bg yeh ele 
sempre diz wedey bg ele sempre come /// oh nh bg (s’am yuh) (ele) nunca dorme /// bg 
ykan ng niiy vocês costumavam viver lá bg ay than hd meh wedeh eles costumavam 
matá-la (preguiça) para comer /// th ey yohoy ham mah sa p ketdo’oh thanah bg-t y’ 
pd indo procurar e chamar, outro respondeu a ele exatamente como antes hd nh moy-na 
bg-na y’ para a casa deles, onde eles costumavam ser säk käd b’ayay pd mah, bg sö’ y’ 
b’ay ele pulava repetidamente, no mesmo lugar /// moy d’oh bg ay hd d’ö’öh sempre que 
uma casa começa a apodrecer, eles tiram (partes dela) hd k’a’ bg meh mah s’am,... 
sempre que é tempo de se deitar,... 
 
 pd continuativo (sempre, continuamente): 
bg in sö’ y’ kenene y pd, yt tëg-d’u han n kasak y’ pdh sempre que o tamanduá-
bandeira nos atacava, éramos obrigados a subir em árvores  
 
 Os verbos dependentes pö  acostumar-se: e sawa’ sempre, continuamente: cf. em tukano 
yu ri a cada instante, toda vez (“espante as galinhas a cada instante!”), nu’ku sempre, 
continuamente, não parar de (fazer algo) e döhö definitivamente 
 
MARCAS DE MODO 
 
 As partículas enclíticas e átonas sud dedutivo, ho h perceptivo (sentir), mah reportativo: 
expressam o grau de conhecimento do locutor em relação ao que ele diz: 
 Também, construção dedutiva com ni . E dedutivo com v. de processo (“o cacho de 
bananas amadureceu”)? 
 Perceptivo: 
- no passado: “o borrachudo me picou”, “o remédio era amargo” 
- Sujeito 1p: grau de implicação do falante: “quebrei o prato” (de própria vontade/sem 
querer), “não brinquei” (porque não queria/porque estava doente).  [verificar] 
- Sujeito 1p: com verbos de sensação, emoção ou estado mental: cf. exemplos em pë ’ doer, 
estar morrendo, estar triste, estar alegre, ku b estar com fome, ho-wed estar com sede, o m 
estar com medo, estar com preguiça, estar zangado, tu k/tu querer, ah hipah (nh) ho h (não) 
sei, esquecer, sonhar com. 
 A modalidade epistêmica mah reportativo pode aparecer depois de um verbo conjugado 
em -Vy, depois de um nome ou de um adjunto adverbial. Sempre expressa que o locutor não 
foi testemunha do acontecimento (cf. exemplos no dicionário). É muito usado nas lendas, 
sendo geralmente repetida em cada frase da história. Também, as modalidades ho h perceptivo 
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e sud dedutivo com nomes predicados em frases nominais: hat k’eg sud, nupuh isto 
parece/deve ser um osso de jacaré, ya’am ho h é onça (pelo cheiro) 
e 2 mod. (Ospina)? hoh-tëg ne ne y ho h mah dizem que uma canoa está vindo ... sud mah a 
(Moore) mah th yamah ela cantou  
(Patt) Isana maat ni ho op i h o homem que acredito/ouço dizer que vive no rio Içana 
 
 pa h passado recente (hoje) (visto) ou modalidade informativa/s’ah passado remoto (de 
ontem até…) (visto) e ka h actually/Disjunctive (na realidade/na verdade/de fato, mesmo, a 
propósito): proibidos nas perguntas 
 
yt pa h kayak-tig nii h eu vi maniva lá (na roça que descobri) 
sö , ng mah këy k’ö’öp pa h, a ha h, yë tëg ah? olá, venho visitar vocês, posso entrar? 
ah wrj pa h! eu comi!  ah wd cpj pa h! já comi! 
hh-teg pa h/ah ju h! isso é canoa (visto no passado)!     ah pah ju h sou eu       
wrj ngah? vocês comeram? wrj am bah? você comeu? wrj tha h? ele comeu? 
nup pa j pa h, nip thwh este é ruim, aquele não 
ah pa h hopo p wd jh  fui eu que comi o peixe 
Pe duru pa h hopo p wd jh foi Pedro que comeu o peixe 
ho p pah Peduru wdh foi peixe que Pedro comeu 
pa çat pa h a h pe met foi na pedra que me sentei 
th pah hop wdh foi ele que comeu o peixe 
hh-teget pa h th hama h foi de canoa que ele foi 
kaap dh pah a ha t bh são os dois que trabalham comigo 
pht pa h a h wd tuk jeh é banana que queria comer  
ah bj pah hop kk ajah fui pescar sozinho 
ah b’ehe t hu y pa h/ah o lugar onde eu atravessei era fácil 
ah b’ehe t pa h/ah hu yu h o lugar onde eu atravessei era fácil 
tah pa h n(p) wede h nós comemos (passado) anta  (única posição de páh) 
n pa h/ah ta h we de h nós comemos (passado) anta  (e sujeito: “eles”?) 
an bj, jup i h th pg bg cah ao meu ver, ele é um mentiroso 
 
Manga hdan tw nh ka ah Margarida nunca ficou zangada com eles/M. não ficou 
brava/ralhou com eles, actually (falante presente)  
np ma  ka ah bp nós sim fazemos aturás 
- hinh ng b? - ma  kaah np bp – o que vocês estão fazendo ? – estamos fazendo 
aturás   
ho p a h wdp/hopa h a hap wdp/ hop kah a ha p wdp eu comi peixe (para avisar) 
ho p kah a ha p wdp eu estou comendo peixe (para avisar)  dá depois de qualquer nome 
 
 ko no y parece que: 
 
 ti marca da dúvida (será que, eu acho que, parece, obviamente): usa-se só no discurso 
direto, indicando que o locutor está falando consigo mesmo (solilóquio). Sempre final, em 
frase interrogativa.  
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yt mah u  (than): “ hup ap nu p ti’ ”, no oy mah aí, meu avô disse: “acho que este ente não 
é gente” 
com nomes: ham të g th/a h ti ? será que ele/eu vai? 
com verbos: Peduru u h ha mati’? será que P. foi? Pe duru u h wedeti’? será que P. comeu? 
(Moore) hd y’ ho h u h, n’ip ti(’)? aquilo é o barulho deles? kub na’ y’yay ah ti(’)? estou 
ficando com fome? tëg pa na ti(‘)? não há fósforos para mim? an sak ye he y, oh ti(’)? Você 
me manda subir, vovó? 
 
 O sufixo adjetival-ap especulativo:  
dë h/dëhëp k’ap ako asi  nii sa’ (tukano) / a água deve estar quente 
-ap, sud, uh ou u h ni i y?! 
a (cadê ela?) deve estar lavando roupa  
hitab sud u h deve estar cheio Peduru sud uh / (?) Peduru u h deve ser Pedro 
Pe duru u h ni i y será que é Pedro/parece que é Pedro 
 
MARCAS DE VOZ 
 
 A partícula hup tem vários sentidos. Quando proclítica (antes de verbo), ela funciona como 
reflexivo, passivo ou voz impessoal. Quando enclítica (depois de um nome), ela significa “em 
pessoa” (cf. exemplos no dicionário). 
 
 A partícula proclítica u h recíproco exige um sujeito no plural (cf. exemplos no dicionário) 
enquanto o verbo dependente u h benefativo expressa que o processo verbal efetua-se para 
ajudar alguém ou no seu benefício (cf. dicionário). 
(Moore) “...” u h no oh fiquei dizendo   ah u h tä wäh a h teh paç-a n estou zangado (again and 
again) com o tio de meu filho 
 A combinação u h ni i y tem uma função modal. Nas orações afirmativas, ele expressa uma 
conjectura ou uma hipótese (“talvez, é possível, possibilidade, especulativo, pode ser que, 
deve”). Nas orações interrogativas, ele indica uma dúvida (“será que”). Por exemplo: 
pa  u h ni i y deve estar ausente 
(Moore) tan th nen tëg uh ni i y talvez ele virá depois wd nen nh uh niiy talvez (ele) não 
chegará i p na y’ay u h niiy pai poderia ter morrido am täw ti’ u h niiy talvez você está 
zangado 
tht y’ n in yka n ni i’? - pa u h ni i y é verdade que nossa mãe está lá? - deve estar ausente 
 
Pe duru u h ni i y pe ’e’? será que P. está doente?  
Pe duru u h ni i y pe’ e’? será que P. estava doente? 
wede y u h ni i y th?  será que ele está comendo? wed y’y u h ni i y th?  será que ele comeu?  
ham y’y uh ni i y th? ou: th u h ni i y ha ma’? será que ele foi?  
pë ’ëj u h ni i y th? será que ele está doente ?  u y u h ni i y n’i t ni i’? quem será que está lá? 
ham të g u h ni i y th?  será que eu irei?  
 
 O causativo (“causar”, “fazer”) forma-se com: 
  o verbo d’ö’ preposto a um adjetivo ou a um verbo intransitivo. Por exemplo:  
m’e frio   won’ d’ö’ m’eh! esfria o mingau!  
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säwä’ acordar  th dö’an d’ö’ säwä’! acorda a criança! 
(cf. outros exemplos, no dicionário, em titi’ sujo, hitab cheio, tök ni  grávida, k’ët estar de 
pé, ha m ir, ne n vir, s’om tomar banho, pe m sentar-se, b’ëh atravessar, pu molhar-se, sak 
k’ët levantar-se, sëwë assustar-se, ot chorar, oh dormir, k’m submerso)  

  o verbo no ’ dar com os nomes (cf. exemplos em na m veneno, ya’aw’ mastigar)  

  o prefixo hi- (cf. exemplos em k’ quente, s’om tomar banho) 

  o verbo k’ët fazer junto com ou o verbo yeh mandar. Por exemplo: 

s’om tomar banho  k’ët s’o m v.tr.  tomar banho junto com  

äg beber  am bab’ ni ip ihan k’ët ä g! bebe junto com teu companheiro!  

ha m ir  k’ët ha m ir junto com  
 
OUTRAS MARCAS 
 
 A partícula ye h frustrativo indica que o processo não dá ou não deu o resultado logica ou 
culturalmente esperado (cf. exemplos no dicionário). 
ama n th yoho y ëy ye h ele te procurou para nada 
ah sak k’ët tu u y (ëy) yeh, a h sö ’öy tuk nh eu queria me levantar só que não podia 
(Patt) nu wan a h tuk yeheh eu queria este (em vão) ???? 
 
 ay direcional: 
 
wd aj ha m!, wd ay vai comer!  ne n wd aj ! vem comer! 
ah kk aj teg eu vou pescar 
 
 kem experimento: 
 
 O verbo dependente nh  negativo usa-se com verbos (cf. dicionário). O negativo apropriado 
para os nomes é a partícula enclítica ap (cf. dicionário). 
( Moore) muhu ’u y hipah nh não sei brincar 
 
 O verbo dependente nh comparação sempre é acompanhado por y’. Podemos traduzir o 
conjunto por “como”. 
y’ këy nhp mo yan y’ ah to no h possuo uma casa assim mesmo 
tiyi ’ ah y’ (këy) nhy, ah y’ nhp homem como eu  nup y’ këy nhp ih homem deste tipo 
 
 do/ro ‘rather’, ‘é melhor’, ‘X em vez de Y’   por tal direção ou exortação/imperativo forte 
(quando alguém não quer fazer): 
n wd do oh é melhor nós comermos  ck do ! mandando pular  
baj ro! volta!    nen/ham do ! vem/anda! 
je do  ! entra ! (na roça, para depois voltar) 
cp-mehan n ct beh dooh é melhor nós atravessarmos no raso 
 
c) Frases interrogativas 
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 Com o sufixo –V’ interrogativo (em que V é uma vogal idêntica à vogal precedente), 
forma-se todo tipo de orações interrogativas que começam com palavras interrogativas. Por 
exemplo: 
ht am oho ’? onde você dorme(u)?  ht am oh ë ’? onde você tinha dormido? 
hn’h th wede’? o que ele comeu?   u y an ë yë’? quem me chamou? 
h’ ap ho p a m meh ë’? quantos peixes você matava? 
 As orações interrogativas sem palavras interrogativas são formadas com deslocação do 
sujeito em fim de Frase. Por exemplo: 
wede y am? tu estás comendo?   wed tëg am? tu vais comer?  
wed hup spy am? já comeste?   na w am? estás bom?   
na w th? ele está bem?           Pe duru na w th? P. está bom? 
pë ’ëy am? estás doente?   pë’  ëy  am? estavas doente? 
ya’am-hö ’ b’y th? o cachorro está vivo?     
hoh-tëg nu t ni i y th? a canoa está aqui? 
 
 
ORAÇÕES  SUBORDINADAS 
 
a) A nominalização em –Vp e as orações relativas 
 
 Com o sufixo –Vp nominalização (em que V é uma vogal idêntica à vogal precedente), 
forma-se todo tipo de orações equivalentes a subordinadas relativas. Por exemplo:  
äg-äp i h o homem que bebe/bebeu  
äg ëp i h o homem que tinha bebido 
äg të-ëp i h o homem que beberá 
 Usa-se -Vp, ëp ou të-ëp quando o processo descrito na oração relativa é, respectivamente, 
simultâneo, anterior ou posterior ao processo da oração principal. A seguir, damos o 
paradigma com o verbo b’ fazer, trabalhar: 
 

Simultâneo  Anterior (com ë) Posterior (com të ) 
b’-p que faz/fez/é feito 
b’(-p) i h trabalhador 
b’(-p) ay trabalhadeira  
b’ d’äh trabalhadores 

b’ ë p que tinha feito  
b’ ë p i h ex-trabalhador  
b’ ë p ay ex-trabalhadeira  
b’ ë ’ d’äh ex-trabalhadores 

b’ të-ëp que fará/será feito  
b’ të-ëp ih trabalhador futuro  
b’ të-ëp ay trabalhadeira futura  
b’ tëg d’äh trabalhadores futuros 

 
 Só se usam as partículas de número e gênero para seres animados (i h an.m.sg. ay an.f.sg. 
d’äh an.pl.) quando o ser animado não for lingüísticamente explicitado. Por exemplo: 
ha m d’äh viajantes    Pe duru b’ ih Pedro é trabalhador  
b’ ë’ d’ähan mey! paga os que trabalharam!  
b’ö y d’äh muhu ’u y os estudantes brincam    
  Caso ele seja explicitado, ele aparece geralmente logo depois da forma nominalizada, 
perdendo o seu tom e fazendo parte da nominalização. Quando a forma nominalizada 
funciona como objeto, o sufixo -an é obrigatório e o sufixo -Vp torna-se geralmente -Vw 
(wed-ewan para quem come(u), wed  ëwan para quem tinha comido). Alguns exemplos:  
hi’eyep ya’am-hö’a n meh! bate no cão que está latindo!  
yt ni ip wanan an d’äräh nen! dá-me o terçado que está aí!  
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th dö’ s’om ha map k’my o menino que estava nadando afogou-se  
am te’in ni tëëwan hi d! escolhe a tua futura esposa! 
pë ’ëp  i ha n  ke n  no ’! dá farinha ao homem que está doente! 
pë’  ëp  i ha n  ke n  no ’! dá farinha ao homem que estava doente! 
waba t ni ëwan th wed hu ’ y’h ele comeu tudo que estava no jirau 
aha t b’p ihi t ah ha mah eu fui com o homem que trabalha comigo  
ho p a h wedep na w  ou:  ah we dep hop na w o peixe que estou comendo é bom     
Pe duru b’ ëp hoh-tëgët ah ha mah fui na canoa que Pedro fez 
am du ëp moma n a n way! empresta-me o machado que tu compraste! 
am du ëp moma n a n way ë ’! empresta-me ainda o machado que compras 
am wedep na w th? o que você come é bom?  
am h’ ëwan nuy’ y’! apaga o que escreveste! 
 A oração assim formada pode desempenhar qualquer função em relação ao verbo da 
relativa, como o relativo universal que do português coloquial (“a faca [com] que cortei o 
peixe”, “o homem [com] que eu trabalho”, “a casa [em] que eu moro”, etc.). Por exemplo: 
diyeru am no’ ë’ ni ip ih na’ y’ay  o homem a quem tu deste dinheiro morreu  
ho p hd kt ë niip wanan a n no’! dá-me a faca com a qual eles cortaram o peixe!      
ah b’ niip ih a h ip o homem com quem eu trabalho é meu pai   
tnh ye ’ am s’ëk ëp i ha n a h kë yëh vi o homem o assado do qual roubaste             
Pe duru ni ip moyan ah ham aja h fui à casa onde Pedro mora   
hd ham ë’ ni ip s’ug tm a mata aonde eles foram é cerrada 
 
b) As orações temporais em –V t 
 
 Com o sufixo –Vt espaço-temporal, em que V é uma vogal idêntica à vogal precedente, 
forma-se todo tipo de orações equivalentes a subordinadas temporais (“na hora de”, 
“quando”). Quando o processo da subordinada é anterior ou posterior ao processo da 
principal, respectivamente, ë anterior e të futuro combinam-se com -Vt. Por exemplo:  
(ah) wede t na hora de (eu) beber  
(ah) wed ët na hora de (eu) ter bebido  
(ah) wed tëët na hora futura de (eu) beber 
 Os sujeitos da oração principal e da subordinada em -Vt são sempre diferentes. Alguns 
exemplos deste tipo de subordinadas temporais: 
tiwit ah sö öt, ya’am ne neh uma onça veio quando eu estava descansando no caminho 
ah we de t, th wd hamah estava comendo quando chegou (lit. na hora de eu comer, chegou) 
n muhu’u t n kb’ah wa yah nós suamos quando brincamos 
 Com certos verbos (como ni  estar), a subordinada tem um sentido espacial (“onde”). Por 
exemplo:  
tiw nii t ah ham ëh eu andava onde havia caminho  
ah k’ët ë t th pemeh ele está sentado onde eu estava de pé  
yu p a y oho t hipa ha y, am? sabes onde aquela mulher dorme? 
ah ni bt, nu tu h aqui é onde costumo viver 
 



121 
 

 Para indicar que duas ações efetuam-se no mesmo tempo, usa-se a nominalização -Vp 
geralmente seguido pela partícula y’ quando as duas ações têm o mesmo sujeito, e a forma 
em -Vh quando quando os sujeitos são diferentes. Exemplos de ações simultâneas com 
mesmo sujeito (neste caso, note que o sujeito nunca aparece antes da forma nominalizada): 
wedep y’ th muhu ’u h ele brinca comendo 
kayak-to’ hpp y’ th ya mah ele rala a mandioca cantando 
wedep y’ th ne ne h/hama h ele vem/vai comendo  
 Exemplos de ações simultâneas com sujeitos diferentes: 
sök-w’ät dt ah wä’äh escuto o tucano cantar 
am b’o yo t th kë yëh ele te vê estudar  
 Sem a partícula y’, a nominalização em -Vp expressa a finalidade (“para”, “a fim de”) ou 
a causa. Exemplos: 
wedep th ne ne h ele vem para comer 
mi n we dep a h sa ka y estou subindo para comer ingá 
ayup mey, n ha mah ti wan yu b d’up d’äh uma certa vez, fomos para tirar cipó no caminho  
yamap nh s’ ah dö’ tä hä h dançando, quebrei a perna 
äg na ’ d’äh hd uh me heh eles brigaram porque estavam bêbados 
kub na ’ap th dö’ otoh a criança chora porque está com fome 
  
c) Outras subordinadas 
 
 m , apesar:  
‘h!’ no e m, ah ham nhh apesar de ter dito ‘sim!’, eu não fui 
 
 (n’h) wag na época de: para Patt n’h Referencial Focus 
 
so  wag dia de descanso  so  n’h wag dias de descanso 
th mah hd ham teg nh tiw hdan cobo h dizem que ele lhes mostrou os caminho por onde 
(?) eles irão 
wero nut ni  n’h quando o sol está aqui wero th noh sud n’h mah, hd sopo h no cair do 
sol, eles deixaram o igarapé i p n’i t ni  n’h, met kä dä h quando pai estava lá, uma cutia 
passou 
(Moore, gerúndio) b’ n’h ah d tëy falarei sobre o trabalho hd kt n’h hoho y, hd b’ot 
n’h their cutting resounds, their chopping  
 
cam j whd dh ni  nh wag, hop dh ni  hicap e mah dizem que na época em que os 
velhos viviam antigamente, tinha muitos peixes 
 
 kej jo porque: (S diferentes) • ni jo porque (mesmo S) 
s’om nh ni jö’, ah b’öy ham nhh não fui estudar porque não tomei banho 
ah s’om nhy këy jö’, an th d’ö’ ham nhh ele não me levou porque não tomei banho 
b’ nh ni yö’, ch y’ay ho h, a ha h estou cansado de não fazer nada 
than s’ pë’ëy këy yö ’ yoh th ägäh ele tomou remédio para a perna 
ha g hu’u y këy yö’ th o h nhh ele não dormiu por causa do incômodo 
 Seqüência de eventos:  
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ya’am-hö ’ hu  d’a p wed käd yö’, th pë’ ni i h o cão comeu demais carne de caça e adoeceu 
pë’ yö’ ah ham nhh não fui porque estava doente 
 
 hu y’ah depois de (grudado ou separado? V. contam. nasal) vs kor’ah antes que: cf. sp 
 
 kami  na hora de, quando: 
hiwag kami , moytu d d bh quando amanhece, o urumutum costuma cantar 
mo yan th wd ham kami  sa  h, th te’in than tä wäh quando ele chegava a casa, a esposa 
dele o xingava (sa h  visto e contado para outro ; gosta de kami , hu jaj e outros 
subordinados) 
 
 ten se, te’ potencial (com ou sem ni ) e tih cud: 
th nen tu k ten, th nen teeh ele virá se quiser 
th wd nh ten,  hu jaw na j teg! a paca vai morrer se não comer! 
j ng b nh ten, b-teg tht ham nh ta n se vocês fizerem assim, o trabalho não vai bem 
an a m tw ten, ama n so g tegah a ha p se você ralhar comigo, vou te dar um soco 
 Irreal do presente: com te 
kog sw teej nh quase atiramos no zogue-zogue 
 Irreal do passado: com tih sud após o verbo conjugado: 
yoh th du ë’ ten, na’ y’ nh tih sud se ele tivesse comprado remédio, ele não teria morrido 
nup i h pa te n na’ y’y tih sud aha h este é o homem sem o qual eu teria morrido 
 
d) Verbos em séries 

 
 Uma série verbal é uma série de dois ou mais de dois verbos que se caracteriza pela 
unidade tonal (só o último verbo tem um tom) e pelo fato que os sufixos e outras marcas 
gramaticais aparecem depois do último verbo da série. Os dois (ou mais de dois) verbos têm o 
mesmo sujeito. A ordem é rigorosa entre os verbos. Alguns exemplos: 
1°) ações simultâneas (concomitância) 2°) ações seqüenciais/sucessivas (V1 antes de V2) 3°) 
ações implicativas (V1   V2 a ordem seqüencial dos predicados refletindo a ordem dos 
acontecimentos, ordem icônica, em uma relação de causa e efeito ou relação implicativa) 4°) 
maneira (V1 maneira de V2) 5°) finalidade. Também expressar conceitos direcionais (ir 
(fazer), vir (fazer)) ou de ação orientada/direcionada (ir (fazendo), vir (fazendo)). 
(V1V2) b’o k noh hi käbäk y’y o prato quebrou caindo  
(V1 e V2) hikt sud cortar e colocar (dentro da panela) hu h w’öb! carrega e coloca! he’ 
wöb tirar e colocar (carne, no prato) noh tu’! cai na água! s’äk noh tu’! pula na água! b’uy 
tu ’ jogar na água noh wöb cair em cima (de superfície) noh yet cair no chão na’ noh (hi) 
yet cair morto sak k’ët levantar-se 
(V1 maneira de V2) säh d’ö’ tirar bicando, k’äç se w’ rasgar mordendo, hop d’ö’ tirar 
mergulhando, käk bi b’ fechar puxando, pu hu t d’ok apagar assoprando (vela), ëy neh juntar 
chamando, s’om b’ëh atravessar nadando, b’ak me h matar tinguijando (peixe), s’äk kä d 
passar pulando (igarapé), serew kiri descer deslizando (de árvore), muhu’ pe m brincar 
sentado a bati no gato (que) morreu a espocar atirando (ovo), a comer escondido (algo) 
[finalidade?] s’ä’ ye ’ embrulhar para/e assar ye’ wed assar para/e comer  
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(Moore/Ospina) k’ët yam/y. k. cantar de pé ot wd ne n chegar chorando täh yet quebrar e 
deixar (no chão, maniva) ham ye t estacionar (carro) hi yet aterrissar (avião) na’ yet k’ët 
cair morto wöb d’ö’ embarcar b’ay ne n voltar (centrip) b’ay ha m voltar (centrif)  
 Verbos de movimento: ha m ir ne n vir sak subir hi descer so p subir (na beira) d’ö b 
descer (para beira) b’a y voltar käd passar wd chegar tu’ para água yë entrar way sair 
b’ëh atravessar  
 Verbos de posição: pe m estar sentado k’ë t estar de pé wöb estar em cima ye t estar 

deitado (no chão) k’a ’ estar pendurado, estar deitado (em rede) d’a k estar aplicado  ou 
“V1 em tal posição” (concomitância) ou “posição resultando de movimento V1” (seqüência) 
th to’oh hamah ele foi correndo, hu th ye ’ hamah ele foi assar a carne, s’a’at th tuj 
ha mah ele andava iluminando (o caminho) com tocha de turi, ayu p i h tnh so ’ këy ha mah 
um homem foi ver o matapi dele [Regra: X ha m ir fazer/fazendo, “fazendo” quando X é 
v.movimento] 
wed ne n vir comendo, wih than yö sak y’h o gavião o levou nas garras, he y’ hi  descer 
remando, b’u’ b’ak i pa n a h kt nen yeteh cortei o cupinzeiro e o trouxe para papai  
 Problema dos complementos: maja t ku ku ah d’ö’ su du h tirei e coloquei o coco no aturá, 
b’äh su d derramar X e colocar em Y (derramar água na panela), (ya’am-hö ’an) won d’äh 
so p (mo yan) espantar (cão) da beira (para casa), (X-a n) hu h s’o m tomar banho com X no 

colo  não há 2 O.D. 
   
e) Orações completivas 
 
 Muitos verbos transitivos e adjetivos podem admitir, respectivamente, como complemento 
ou sujeito, uma oração completiva (reduzida ou desenvolvida). Em hup, as completivas (as 
reduzidas em –r) têm freqüentemente a estrutura de verbos em série ... e as desenvolvidas em 
que: ‘quero comer’ vs ‘quero que tu comas’?   
 Todos tipos de conceitos: locução (dizer, perguntar), sensação (ver, sentir, ouvir, pensar), 
aspecto (começar, acabar, tornar), modalidade (poder, querer), causativo (mandar), etc. 
Mesmo Sujeito: b’ tuu y/am b’t ah tu ku h querer (fazer/que X faça), ko n gostar de 
(fazer/que X faça), b’ hipa h saber (fazer/ que X faz), a poder, a lembrar de (fazer),  ah b’ 
sh y’ay estou cansado de trabalhar, a estar cansado que X faz, himhn (?) esquecer (de 
fazer, que X faz), b’ muhu’ brincar (de fazer), hitam ajudar (a fazer), b’ këy experimentar 
(de fazer), du ’ parar de, he g apressar-se (em fazer algo), mey ameaçar (de fazer algo), sum 
ni  começar (a fazer algo), hu  acabar (de fazer algo), a ter medo (de fazer algo), muy errar 
(em fazer algo), a acertar, a sonhar que  
S. Diferente: amh d a n d to h! ensina-me a falar tua língua!, a mandar (X fazer Y, X dar Y 
a Z), a dizer (que X faz algo), a sentir (que X faz algo), a pensar (que X faz algo), a pedir, a 
perguntar (se..., o que...), a parece que, a ser bom/ruim (fazer algo) 
 
 Advérbios em hup: com adjetivo-verbo, ou nominalização + instrumental -Vt.   
a vê claramente, a  trabalha com/sem juízo, a amarra duro, a cava fundo  
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DERIVAÇÃO 
 
 derivação com mudança tonal: Passa-se de um verbo ao nome associado, geralmente, por 
simples substituição de melodia tonal. Por exemplo:  
wed comer  wed comida       böhöt ventar  böhöt vento  
hp ralar  hp ralo    hë b’ abanar  hë b’ abano  
b’ trabalhar  b’ trabalho    b’o t derrubar  b’o t roça  
sw cozinhar  sw cozido (nome)   oh dormir  oh sono  
 Com o sufixo tëg acrescentado ao nome, obtemos uma combinação que designa 
geralmente a(s) coisa(s) para fazer algo. Por exemplo: 
na w bom   na w-tëg coisas boas  
pa y feio   pa y-tëg coisas más  
oh dormir   oh-tëg cama  
b’ëh atravessar  b’ëh-tëg ponte 
 Os nomes assim formados podem indicam a pura ação verbal, o efeito, o resultado, o 
objeto da ação verbal, o estado, o instrumento ou o local. Por exemplo: 
s’am nh hita’ ko ho h o nosso encontro aconteceu ontem 
ke n wi-tëg s’am a entrega da farinha foi ontem 
b’öy-tëg pa y o estudo anda mal 
th ay nh pi k an d’ö’ sëwëëh o grito da mulher me assustou 
th dö’ d’äh nh muhu ’ pa y o jogo das crianças é feio 
b’-tëg ch a n no’oh o trabalho me cansou  
saraka ’ dt ah säwä ’äh acordei com o canto do galo 
Pe duru nh ham ah hisösööh fiquei alegre da ida do Pedro  
  Com um possessivo, todos os nomes assim formados podem também indicar o modo ou a 
maneira. Por exemplo: 
nh wed minha comida, meu modo de comer  
amh pi k tuk nh hoh não gosto de tua maneira de gritar 
nh yud s’i d th y’ minha maneira de lavar roupa é diferente 
 
 O morfema pö g que costuma fazer, que tem muito permite formar nomes ou adjetivos. Por 
exemplo: Peduru om-pög Pedro é medroso  pëpë’-pö g mexilhão s’ib-pö g pèzudo 
 
hi- resultativo, causativo, voz média, ingressivo? 
 
V     V 
 
ca preto    hica  v.tr. tingir de preto (zarabatana, etc.) [causativo] 
dk v.intr. apagar-se  hidk v.tr. apagar [causativo] 
du tarde   hidu (fazer algo) o dia inteiro  
e j v.tr. chamar    hie j v.intr. latir  
kd v.tr. passar (algo)  hikd v.tr. virar (algo)  
ke t estar de pé    hike t v.tr. pisar (espinho, etc.), v.intr. levantar-se (da rede)  
ke j v.tr. ver   hikej v.tr. vigiar, cuidar de  
k quente   hik v.tr. esquentar  
ko p v.tr. embrulhar (defunto) hiko p v.tr. embrulhar  
me  sombra, frio   hime  dar sombra, esfriar  
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o m estar com medo de (algo) hio m temer (algo para alguém) [aplicativo] 
th v.tr. quebrar   hith despencar ; dobrar (algo)  
te quase    hite  imitar (algo, alguém)  
teno  v.intr. rir   hiteno  rir (de alguém)   [aplicativo] 
tuk inclinar   hituk v.tr. cobrir (algo) [causativo] 
wag dia    hiwa g amanhecer, (fazer algo) até o amanhecer  
waj sair (de casa)  hiwa j v.intr. transbordar (da panela)  
wo b v.tr. colocar (algo em algo)  hiwo b v.intr. estar pousado, deitar-se em cima (em cima do jirau) 
juj sacudir (árvore, etc.) hijuj sacudir (árvore) até ele cair 
cf. (hi)ni m (fazer) mais, hita ’ v.tr. esmagar: do tukano nemo, taa.  
 
aplicativo: beneficiário/detrimental ; intensivo (‘completamente’, ‘em toda a superfície’, ‘por 
toda parte’). Separar sentido de v.tr. e v.intr.: intr. > causativo   tr. > distributivo 
th whda n a h hihamah ajudo o velho na sua ida (como intérprete) [ir com: aumenta a 
valência: voz aplicativa?] 
th doan a h hicaka h ajudo a criança a subir (na escada, subindo com ela) 
mom-bk do jo, hu jaw hkt cud! tira a panela (do jirau) e coloca dentro um por um os 
pedaços de paca que você corta! 
bg himeh! bate de novo no tamanduá-bandeira ! (porque ele ainda não morreu) 
nh ju d ja  hdan hino jj cud mãe deu minha roupa sem querer na distribuição de roupa 
para eles 
tiw hyho ah de h hido oh eu peguei chuva no meio do caminho hiwag pegar dia his’äb 
pegar noite 
nut hipe m! senta aqui!   ou hi pem ? 
Verificar: hiwoy sovinar (alguém) his’ëk enganar  
 
kV(d)- / k(d)- incoativo (?) 
 
sa k subir    kasa k a 
hi  descer    kiri a 
so p subir    koso p a 
d’ö b descer    köd’öb a 
ne n vir    kene n a 
ha m ir    karam a 
kä d passar    käkäd passar (canoa) em cima de um pau 
b’a y a     kab’ay a 
*kwd a  e... khsät/käsä t preceder, kawag esclarecer (dia) ??  
 
 


